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USINA DO GASÔMETRO TERÁ SUAS
PRÓPRIAS “COMPORTAS” DE PROTEÇÃO
CONTRA ENCHENTES EM PORTO ALEGRE.
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informais de Porto Alegre, a
Usina do Gasômetro está rece-
bendo em seu primeiro pavi-
mento um sistema próprio de
"comportas". A instalação deve
ser concluída até o final de no-
vembro. O objetivo é impedir
que o prédio localizado na ponta
da orla do Guaíba, no Centro
Histórico, volte a sofrer inunda-
ção em uma eventual enchente
como a de 2024. Página 51

GOVERNO VAI COBRAR QUE BANCOS
RASTREIEM EMPRESAS DE APOSTAS

ILEGAIS E VAI APERTAR CERCO CONTRA
DIVULGAÇÃO NAS REDES SOCIAIS.

Página 39
Pedro Piegas/Arquivo PMPA

DEFESA CIVIL MANTÉM ALERTA PARA ALTO RISCO DE INUNDAÇÃO EM DIVERSAS
ÁREAS DO RS; EM PORTO ALEGRE, ÁGUA JÁ INVADE ILHAS DO GUAÍBA.

O avanço da água de rios em transbordamento voltou a mobilizar autoridades e moradores no Rio Grande do Sul nessa quinta-
feira (1º). Ao longo do dia, atualizações divulgadas pela Defesa Civil estadual incluíram alertas para risco de inundações em
diversas áreas – como as ilhas do Guaíba e orla de bairros da Zona Sul de Porto Alegre, onde já são registrados alagamentos.
Página 50

BRASIL BATE RECORDE DE PRODUÇÃO DE
PETRÓLEO PELO TERCEIROMÊS SEGUIDO.
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Instado pelo ministro Gilmar
Mendes, presidente do Supremo
manda rastrear precatórios nos
tribunais regionais federais.

Reprodução

Os tribunais terão que informar a eventual existência de precatórios
expedidos irregularmente antes de comprovado o trânsito em jul-
gado.

O presidente do STF (Su-
premo Tribunal Fede-

ral), Edson Fachin, determi-
nou medidas de aperto no
controle e na fiscalização da
emissão de precatórios. As
ações devem ser adotadas
por todos os tribunais do
País. Um dos principais al-
vos da decisão de Fachin,
que é também presidente do
CNJ (Conselho Nacional de
Justiça), é barrar a prática
de expedição antecipada de
precatórios irregulares.

Os tribunais terão que in-
formar a eventual existência
de precatórios expedidos ir-
regularmente antes de com-
provado o trânsito em jul-
gado.

Segundo o presidente do
STF, a fiscalização deverá
identificar expedições anteri-
ores ao trânsito em julgado,
inconsistências de valores e
outros indícios de desconfor-
midade do processo legal.

O presidente do STF tam-
bém encaminhou à Correge-
doria Nacional de Justiça a
proposta de ampliação dos
trabalhos de fiscalização do
processo de emissão de pre-
catórios nos tribunais regio-
nais federais, sobretudo os
relativos ao setor sucroalco-
oleiro e os que tratam da re-
visão da tabela do SUS (Sis-
tema Único de Saúde).

O presidente do STF pre-
viu que normativos para uma
nova regra de política judiciá-
ria de precatórios, a regula-
mentação da cessão desses
créditos e revisão de global
da resolução sobre o tema
serão submetidos à aprecia-
ção do plenário do CNJ em
outubro.

Também será lançado no
próximo mês a ”calculadora

do crédito de precatórios”.
Essa ferramenta permitirá
que qualquer pessoa possa
conhecer o valor atualizado
do seu crédito.

As medidas constam em
ofício de Fachin despachado
nessa terça-feira (29) em res-
posta ao ministro do STF Gil-
mar Mendes, que alertou em
ofício enviado na segunda-
feira (28), que as investiga-
ções sobre o Banco Master
tinham revelado um modelo
de negócios parasitário, que
drenava recursos públicos e
a poupança de milhares de
investidores por meio de cré-
ditos judiciais contra a União,
adquiridos com grande des-
conto, contabilizados por va-
lores muito superiores e usa-
dos como lastro para captar
recursos no mercado.

Para valorizá-los,
buscavam-se decisões fa-
voráveis na fase em que os
valores são calculados e os
precatórios expedidos. Com
esse lastro, o banco emitiu
CDBs com rentabilidade
muito acima da média do
mercado, distribuídos por
grandes corretoras ”em troca
de polpudas comissões”.

Gilmar disse a Fachin que
muitas usinas obtiveram con-
denações da União pelos
preços fixados pelo antigo
Instituto do Açúcar e do Ál-
cool nos anos 1980 e 1990,
com base em estudos gené-
ricos, sem a perícia individual
exigida por entendimento do
Supremo (Tema 826). Ele
sugeriu atenção especial ao
TRF-1, onde está concen-
trada parte relevante dos cré-
ditos do banco em liquida-
ção.

A Lei de Diretrizes Or-
çamentárias de 2026 esti-

mou em mais de R$ 100
bilhões o potencial impacto
dessas ações de precatórios
no caixa do governo fede-
ral. Oficio de teor seme-
lhante também foi enviado
por Gilmar Mendes ao pre-
sidente do STJ (Superior Tri-
bunal de Justiça), Luis Felipe
Salomão, para que haja uma
inspeção extraordinária nos
tribunais regionais.

”As situações relatadas
exigem apuração rigorosa,
com respeito às competên-
cias das instituições capazes
de prevenir a reiteração de
irregularidades”, respondeu
o presidente do STF em ofí-
cio enviado a Gilmar Men-
des. ”Estamos construindo
uma política nacional de tra-
tamento adequado dos pre-
catórios, apoiada em tecno-
logia, dados e fiscalização”,
disse Fachin.

Segundo informações do
jornal Folha de S.Paulo, os
direitos creditórios, mais co-
nhecidos no mercado como
pré-precatórios, esses ati-
vos comprados por Vorcaro
eram um dos principais ne-

gócios do Master e estão na
raiz da rede de amigos que o
ex-banqueiro montou no Ju-
diciário. O objetivo era ga-
nhar apoio às teses jurídicas
por trás dessas ações, que
depois se transformam em
precatórios — sentenças de-
finitivas.

O dono do Master, Daniel
Vorcaro, tem pelo menos
R$ 14,3 bilhões investidos
em ações judiciais que de-
pendiam de decisões de
tribunais para renderem
lucros exorbitantes ao ex-
banqueiro. São 16 casos
nos quais o banco comprava
a participação em uma pos-
sível indenização que seria
paga pela União às usinas
de álcool e açúcar.

O mapa dos investimen-
tos consta em relatório ela-
borado pelo escritório Gal-
dino Advogados em 2024 e
depois entregue ao Banco
Central para embasar a fis-
calização do Master. O
relatório foi pago pelo ex-
banqueiro. (Com informa-
ções da Folha de S.Paulo)
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Trump libera 1 milhão de dólares
para projeto que contesta

atuação do Supremo no Brasil.
Reprodução

Verba integra pacote de US$ 176,9 milhões para iniciativas de direita e conservadoras no exterior.

O s Estados Unidos
destinaram US$ 1

milhão (mais de R$ 5
milhões) a um projeto
que financia grupos
da sociedade civil con-
trários ao que o go-
verno americano des-
creve como excesso
de poder judicial e
censura por parte do
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), segundo
uma reportagempubli-
cada pelo jornal bri-
tânico ”The Guardian”
na quarta-feira (30).

A verba faz parte
de um pacote de US$
176,9 milhões (cerca
de R$ 917 milhões)
em 43 concessões
do Fundo de Direitos
Humanos e Democra-
cia (HRDF, na sigla
em inglês) do Depar-
tamento de Estado
dos EUA. Segundo o
”Guardian”, os recur-
sos foram destinados
a projetos que incluem
iniciativas de direita
e conservadoras em
diferentes países.

O projeto relaci-
onado ao Brasil é
chamado de ”Coun-
tering Lawfare and
Censorship in Bra-
zil” (”Combatendo a
guerra jurídica e a
censura no Brasil”, em
tradução livre).

De acordo com um
documento visto pelo
jornal, a iniciativa fi-
nanciaria organiza-
ções da sociedade
civil que se opõem ao
que o programa clas-
sifica como excesso
de poder judicial e
censura por parte do
STF.

O jornal britânico
afirma que a iniciativa
faz parte de uma mu-
dança na forma como
o governo de Donald
Trump direciona recur-
sos do fundo. A nova
lista inclui projetos
relacionados a temas
como imigração, anti-
comunismo, proteção
de cristãos, oposição
à chamada ”ideologia
de gênero” e críticas à
regulamentação.

O pacote também
inclui uma concessão
de US$ 40 milhões

para um consórcio
liderado pela ”Victims
of Communism Me-
morial Foundation”
(Fundação Memorial
das Vítimas do Comu-
nismo), organização
sem fins lucrativos an-
ticomunista.

Segundo o jornal,
integrantes do go-
verno Trump defen-
deram pessoalmente
algumas das conces-
sões. Um assessor
democrata do Con-
gresso americano afir-
mou que a senadora
Jeanne Shaheen ha-
via mantido bloqueios
sobre US$ 22 milhões
em concessões, in-
cluindo recursos des-
tinados ao Brasil, à
África do Sul, à Nigéria
e à promoção de uma
ideologia de direita
no Reino Unido e na
Europa.

Ainda segundo o
assessor, o secretário
de Estado americano,
Marco Rubio, assinou
pessoalmente um me-
morando para descon-
siderar os bloqueios e
liberar os recursos.

O Departamento de
Estado não comentou
concessões especí-
ficas. Em resposta
ao ”Guardian”, afir-
mou que os progra-
mas ainda estavam
em ”deliberação ativa”
e que os beneficiários
precisariam atender às
regras para conces-
sões federais. O de-
partamento também
disse que todos os
programas passariam
por um processo de
verificação. (Com in-
formações do portal
g1)
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Advocacia-Geral da República pede
apuração sobre financiamento do

governo Trump a grupo que questiona
atuação do Supremo no Brasil.

Luiz Silveira/STF

Projeto prevê recursos a grupos contra abusos judiciais e censura do
Supremo.

A Advocacia-Geral da
União (AGU) apre-

sentou uma notícia-crime
nesta quinta-feira e pediu
a apuração sobre financia-
mento do governo Donald
Trump, dos Estados Uni-
dos, de um projeto voltado
a contestar a atuação do
Supremo Tribunal Federal
(STF) no Brasil.

O jornal britânico The
Guardian publicou na
quarta-feira (30) que o pro-
jeto, intitulado “Combate à
Litigância Deliberativa e à
Censura no Brasil”, prevê
recursos para grupos da
sociedade civil que se
opõem ao que classificam
como abuso de poder
judicial e censura por parte
do STF.

A iniciativa integra um
conjunto de 43 conces-
sões que somam US$
176,9 milhões do Fundo de
Direitos Humanos e Demo-
cracia do Departamento de
Estado americano.

Os documentos citados
pelo The Guardian não
identificam a organização
brasileira que receberá os
recursos. O projeto prevê
financiar grupos da socie-
dade civil que contestam
decisões do STF e alegam
abuso do poder judicial e
censura. O ministro Ale-
xandre de Moraes, do Su-
premo, é citado no con-
texto do financiamento, se-
gundo o jornal.

Em julho de 2025, Mo-
raes foi incluído no rol de
sancionados por decisão
do governo Trump pela
Lei Magnitsky, norma cri-
ada para aplicar sanções

financeiras e administrativa
a pessoas envolvidas em
atos de corrupção e viola-
ção dos direitos humanos.

A medida foi celebrada
por bolsonaristas que atu-
aram por sanções contra
autoridades brasileiras
junto a integrantes do
governo americano numa
resposta à condenação
de Jair Bolsonaro (PL) na
trama golpista. Em de-
zembro, num momento de
reaproximação de Trump
com o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT),
o governo americano reti-
rou o ministro da lista de
sancionados.

No ofício, encaminhado
ao procurador-geral da Re-
pública, Paulo Gonet, a
AGU afirma que a pu-
blicação do jornal britâ-
nico apresenta “evidências
de um possível direcio-
namento de verbas públi-
cas” do governo ameri-
cano para “financiamento
de redes e organizações
atuantes no território brasi-
leiro”. A AGU diz que isso
teria “fins de financiar a ar-
ticulação de grupos volta-
dos a interferir no debate
político e institucional bra-
sileiro e a deslegitimar o
Supremo Tribunal Federal,
sob o suposto pretexto de
combater a censura e ale-
gados abusos judiciais”.

A notícia-crime também
foi enviada à Polícia Fe-
deral. Ainda no ofício, a
AGU diz que os fatos nar-
rados são de “extrema gra-
vidade” e cita a proximi-
dade das eleições brasilei-
ras. Além disso, o órgão

fala em “episódios recen-
tes de pressão externa so-
bre as instituições brasilei-
ras, conforme amplamente
noticiado, o que inclui a
aplicação de sanções a au-
toridades nacionais”.

A avaliação de integran-
tes do governo Lula é que
o governo americano atu-
ará para interferir nas elei-
ções brasileiras. Pessoas
próximas a Trump mantém
interlocução com políticos
bolsonaristas, e o próprio
presidente americano se
reuniu, em maio, com Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ), prin-
cipal adversário do petista
nas eleições.

Em outro trecho do ofí-
cio, a AGU afirma que
”não se desconhece o va-
lor da proteção da liber-
dade de expressão e do
legítimo direito de crítica,
franquias inerentes ao Es-
tado Democrático de Di-
reito”, mas que a Constitui-
ção brasileira “se alicerça
nos fundamentos da sobe-
rania, da independência e
da não intervenção”. “Tais

premissas que se desdo-
bram, por exemplo, na ve-
dação de financiamento ou
subordinação de agremia-
ção política por entidade
ou governos estrangeiros”,
diz o documento.

A AGU afirma ainda
que, caso seja compro-
vado o recebimento de
recursos estrangeiros para
promover ataques “orde-
nados e sistemáticos” à
soberania nacional e ao
funcionamento das ins-
tituições do sistema de
Justiça, poderá haver in-
dícios de uma estrutura
de ingerência externa em
assuntos internos do Bra-
sil. O órgão defende ainda
a identificação dos res-
ponsáveis, especialmente
de eventuais destinatários
dos recursos no país, para
avaliar possíveis responsa-
bilidades penais de acordo
com as condutas apura-
das. (Com informações do
jornal O Globo)
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Trump diz estar acompanhando
"muito de perto" as eleições do Brasil.

Reprodução

Congressistas dos EUA apontaram tentativa de interferência do go-
verno Trump nas eleições do Brasil.

O presidente dos
Estados Unidos,

Donald Trump, afir-
mou nessa quinta-feira
(1º) que está acom-
panhando ”muito de
perto” as eleições no
Brasil. Ele disse ainda
que o pleito brasileiro é
”muito importante”.

”O Brasil é um país
muito importante. É um
ótimo país. As pes-
soas do Brasil são fan-
tásticas. É uma elei-
ção muito importante”,
declarou o presidente
a repórteres na Casa
Branca.

Trump não mencio-
nou se está apoiando
algum candidato no
pleito brasileiro, rom-
pendo com a postura
que tem adotado em
eleições na América
Latina. No exemplo
mais recente, no pleito
da Colômbia, o norte-
americano manifestou
abertamente apoio ao
agora presidente do
país, Abelardo de la
Espriella.

Na semana passada,
congressistas norte-
americanos acusaram
o governo de Donald
Trump de tentar interfe-
rir nas eleições brasilei-
ras, em uma carta en-
viada ao secretário de
Estado dos EUA, Marco
Rubio. Esta semana,
senadores cobraram da
gestão Trump, também
pormeio de uma carta a
Rubio, garantias de que

Washington aceitará o
resultado do pleito.

No novo documento,
os senadores expressa-
ram ”preocupação com
ações do governo (dos
EUA) que ameaçam
nossa aliança estraté-
gica com o Brasil” e
voltaram a apontar uma
suposta tentativa de
interferência por parte
de Washington.

”Ao longo do se-
gundo mandato do
Presidente Trump, ob-
servamos autoridades
dos EUA envolvidas
em uma campanha de
interferência e desesta-
bilização no Brasil”, diz
o documento.

Na carta, eles apre-
sentam, como indícios:

A nomeação de Dar-
ren Beattie, político de
extrema direita e forte
crítico do governo de
Luiz Inácio Lula da
Silva, como assessor
sênior para questões
relacionadas ao Brasil
no Departamento de
Estado dos EUA.

A aplicação de novas
tarifas extras após uma
investigação, segundo
relatos, ”iniciada por
determinação do pre-
sidente Trump”.

Em agosto, o De-
partamento do Estado
dos EUA afirmou que
respeitará ”qualquer
governo” que for eleito
em outubro no Brasil. O
departamento também
negou ter um plano

para impedir uma re-
eleição do presidente
Lula.

Ainda assim, o go-
verno brasileiro cons-
truiu uma ”barreira”
para tentar blindar qual-
quer tentativa de in-
terferência por parte
do governo Trump, de
acordo com uma repor-
tagem do jornal norte-
americano ”The New
York Times” com base
em fontes de Brasília.

Como exemplo, o
Brasil tem buscado
apoio de países na
Europa e Ásia e moni-
torado lobbies estran-
geiros dentro do país,
além de tentar comba-
ter informações falsas
sobre fraude eleitoral.

Abin
Uma reportagem da

agência de notícias
Reuters afirmou que a
Agência Brasileira de
Inteligência (Abin) infor-
mou à União Europeia
que Estados Unidos e
Rússia tentaram interfe-

rir no pleito brasileiro.
Com base também

em fontes e documen-
tos da UE, a Reuters
afirmou que o alerta foi
feito pela Abin a dele-
gações da Alemanha e
da França que visitaram
em setembro a capital
brasileira. Na ocasião,
afirmou a agência, au-
toridades da Abin “con-
firmaram a existência
de interferência tanto
dos Estados Unidos
quanto da Rússia”.

Por parte do governo
norte-americano, a su-
posta interferência veio
por meio de ”ações
judiciais até interferên-
cia abertamente reco-
nhecida”, segundo um
relatório da UE sobre a
reunião ao que a Reu-
ters teve acesso. O do-
cumento não detalhou
a suposta interferência
do governo da Rússia.
(Com informações do
portal g1)
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Eleições 2026: imprensa
internacional repercute temor de
interferência de Trump no Brasil.

Reprodução

A possibilidade de interferên-
cia dos Estados Unidos na

eleição presidencial brasileira
por parte do governo de Donald
Trump, aparece como um dos
principais pontos de atenção
da imprensa internacional às
vésperas do pleito. O primeiro
turno das eleições brasileiras
ocorre neste domingo (4).

Reportagens, editoriais e ar-
tigos publicados por veículos
como The New York Times, The
Guardian, Le Monde e Reuters
abordam desde medidas ado-
tadas pelo governo brasileiro
para se proteger de possíveis in-
fluências externas até manifesta-
ções de autoridades e aliados de
Trump e os possíveis impactos
de uma vitória de Flávio Bolso-
naro.

NYT: Brasil reforça
proteção da eleição

O New York Times classifi-
cou o pleito brasileiro como o
maior teste para a direita na Amé-
rica Latina e para a influência de
Trump na região. Segundo o jor-
nal, candidatos de direita alinha-
dos a Washington venceram as
últimas sete disputas regionais,
duas delas com apoio explícito
do presidente americano.

Embora não tenha decla-
rado apoio a nenhum candidato
no Brasil, Trump, segundo o
NYT, impulsionou Flávio Bolso-
naro “de forma mais sutil”. Di-
ante desse histórico, o Brasil
estaria erguendo uma barreira
contra uma possível interferência
dos EUA.

As medidas incluem monito-
ramento de lobby estrangeiro e
desinformação, combate a ale-
gações falsas de fraude eleito-
ral e articulação com outros paí-
ses. Também há preocupação
comnovasmedidas deWashing-
ton contra Lula e campanhas di-
gitais vindas do exterior.

O NYT descreve Lula como
um dos poucos líderes mundiais
dispostos a confrontar Trump e
lembra seu discurso contra a in-
gerência externa na Assembleia-
Geral da ONU.

Na avaliação do jornal, uma
vitória de Flávio reforçaria os pla-
nos de Washington de ampliar
sua influência na América Latina.
O Brasil seria “o maior prêmio
restante”, e um governo Flávio

poderia se aproximar dos EUA
em temas como crime organi-
zado e minerais críticos.

O NYT também chama aten-
ção para uma eventual contes-
tação do resultado. Segundo o
jornal, aliados de Flávio esperam
encontrar apoio de Trump caso
o candidato faça acusações de
fraude após uma eventual der-
rota.
Guardian vê impacto além

do Brasil
O britânico The Guardian

afirma, em editorial publicado
nesta quarta-feira, que a eleição
brasileira apresenta uma esco-
lha clara, mas uma disputa aper-
tada. O jornal descreve Flávio
como uma versão “menos gros-
seira e temperamental” do pai,
Jair Bolsonaro, mas “não menos
extremista”.

Para muitos eleitores dos
dois lados, diz o editorial, o
voto representa mais uma rejei-
ção ao adversário do que apoio
ao próprio candidato. O Guar-
dian acrescenta que a maioria
dos eleitores desaprova ambos.

O jornal lembra que Lula, aos
80 anos, disputa um quarto man-
dato, destaca seus programas
sociais e aponta a economia e
a violência como fatores que po-
dem prejudicá-lo.

O Guardian também cita o
escândalo do Banco Master e
menciona o pedido de quase
US$ 27 milhões feito por Flávio
a Daniel Vorcaro para financiar
um filme sobre Jair Bolsonaro,
além das mensagens entre o ex-
banqueiro e um ministro do STF.
Na avaliação do editorial, os epi-
sódios alimentaram a percepção
de corrupção e reforçaram ale-
gações da direita contra a con-
denação do ex-presidente.

Entre as propostas de Flá-
vio, o Guardian destaca privati-
zações, cortes de gastos e im-
postos e a indicação deministros
conservadores e contrários ao
aborto para o STF. Lembra ainda
que o candidato diz que respei-
tará o resultado das urnas, mas
ressalta o histórico de questiona-
mentos da família Bolsonaro so-
bre o sistema eletrônico de vota-
ção.

Na política externa, o jornal
afirma que uma vitória de Flávio
encorajaria Trump e o secretá-

rio de Estado, Marco Rubio, na
chamada “doutrina Donroe”, de
maior intervenção dos EUA no
Hemisfério Ocidental. Pondera,
porém, que a pressão americana
pode ter produzido efeito contrá-
rio, ao permitir que Lula se apre-
sentasse como defensor do país
diante das tarifas impostas por
Washington.

O Guardian também aborda
Amazônia e clima. Contrapõe
o desmatamento registrado du-
rante o governo Jair Bolsonaro à
queda após a volta de Lula ao
Planalto e afirma que uma mu-
dança de rumo ambiental no Bra-
sil teria consequências além das
fronteiras do país.

Le Monde aborda pressão
de Washington

A preocupação com a in-
fluência externa também apa-
rece em um texto publicado pelo
diário francês Le Monde e as-
sinado por mais de 30 perso-
nalidades, entre elas o cantor e
compositor Chico Buarque, o ex-
jogador Raí, o economista Tho-
mas Piketty e os vencedores do
Nobel de Economia Joseph Sti-
glitz e Philippe Aghion.

Os signatários citam me-
didas adotadas pelo governo
Trump contra o Brasil e acusam
Flávio de ser “cúmplice” da in-
fluência americana nas eleições.
O texto afirma que o pleito vai
definir “se a maior democracia
da América Latina continuará a
ser uma democracia”.

O texto também relaciona a

pressão americana a medidas
como tarifas e restrições impos-
tas a autoridades brasileiras e
aborda a aproximação entre Flá-
vio e integrantes do governo
Trump. Para os signatários, uma
vitória do senador representaria
a continuidade do projeto polí-
tico de Jair Bolsonaro.

Reuters cita
relatório da Abin

Já a Reuters afirma que o
“fantasma da interferência dos
EUA em apoio a Flávio Bolso-
naro” paira sobre a votação e
lembra que Lula disse ter aler-
tado Trump para não interferir no
pleito.

A agência revelou que auto-
ridades francesas e alemãs es-
tiveram em Brasília em setem-
bro e receberam da Abin infor-
mações sobre supostas interfe-
rências dos EUA e da Rússia nas
eleições. Segundo relato obtido
pela Reuters, a atuação atribuída
aos americanos iria de ações de
“lawfare” a interferências aberta-
mente reconhecidas. Não foram
apresentados detalhes sobre a
suposta atuação russa.

A visita ocorreu em meio à
preocupação europeia com o
apoio de Trump a candidatos
alinhados ao movimento MAGA.
A Reuters relata ainda que os
ataques cibernéticos no Brasil
quase dobraram em relação a
2025, com aumento também de
invasões e tentativas de phishing
contra a Presidência da Repú-
blica.
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Saiba quais cargos estão em
disputa nas Eleições 2026.

Saulo Cruz/Agência Senado

Ao todo, a votação na urna eletrônica contemplará cinco diferentes posições.

A o planejar o voto
e acompanhar o

calendário político,
uma das dúvidas mais
frequentes dos elei-
tores é: para quais
cargos serão as elei-
ções 2026? No pleito
geral deste ano, os
cidadãos brasileiros
irão às urnas para es-
colher representantes
que ocuparão funções
nos poderes Executivo
e Legislativo.

Ao todo, a votação
na urna eletrônica con-
templará cinco dife-
rentes posições (com
seis escolhas no total,
incluindo duas vagas
para o Senado): pre-
sidente da República,
governadores dos Es-
tados e do Distrito
Federal, senadores,
deputados federais e
deputados estaduais.
Conhecer essa lista
com antecedência é
o primeiro passo para
pesquisar propostas
e organizar a votação
com segurança.

Veja a ordem de vo-
tação:

• Passo 1. O pri-
meiro cargo a apa-
recer nas urnas
eletrônicas é o de
deputado federal.
Para isso, digite os
4 números do seu
candidato e, em
seguida, clique em
”Confirma”.

• Passo 2. O cargo
de deputado esta-
dual é o segundo
a aparecer no visor
da urna. É preciso
digitar os 5 núme-
ros do candidato
e clicar em ”Con-
firma”, na sequên-
cia.

• Passo 3. Para vo-
tar nos dois can-
didatos a senador,
o terceiro a apare-
cer nas urnas ele-
trônicas, é neces-
sário digitar os 3
números de cada
um deles e clicar
em ”Confirma”, se-
paradamente.

• Passo 4. Em se-
guida, o cargo de
governador apare-
cerá na tela. Di-
gite os 2 números
do seu candidato
e clique em ”Con-
firma”.

• Passo 5. O cargo

de presidente é o
último a aparecer
na tela das urnas
eletrônicas. Di-
gite os 2 números
do seu candidato
e clique em ”Con-
firma”.

Para não ter erro, a
Justiça Eleitoral per-
mite levar um papel
com a cola eleitoral,
com os números dos
candidatos anotados.
Nas eleições 2026,
o eleitor votará para
deputado federal, es-
tadual (ou distrital),
dois senadores e pre-
sidente, nesta ordem.

A votação do 1º
turno acontece no dia
4 de outubro, das 8h
às 17 horas, conforme
o horário de Brasília. O
segundo turno será no
dia 25 de outubro.

O Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) reco-
menda que, para votar,
é obrigatória apresen-

tação de documento
oficial com foto.

Veja a lista de docu-
mentos que podem ser
levados para votar:

• Identidade;

• Carteira de moto-
rista com foto;

• Certificado de re-
servista (no caso
de homens);

• Carteira de traba-
lho;

• Passaporte;

• Identidade funcio-
nal emitida por ór-
gão de classe.

• Não valem, en-
tretanto, certidão
de nascimento e
de casamento. E
os documentos
listados acima po-
derão ser usados
mesmo se esti-
verem vencidos.
(Com informações
do jornal O Globo)
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Eleições 2026: entenda a diferença
entre votos em branco e nulos.

Terdag Media

A quantidade de votos nulos não é suficiente, por si só, para cancelar
uma eleição.

O primeiro turno das
Eleições 2026 será

realizado neste domingo
(4), quando os eleitores
de todo o País irão às ur-
nas para escolher presi-
dente da República, go-
vernadores, dois sena-
dores por Estado e pelo
Distrito Federal, além
de deputados federais,
estaduais e distritais. Em
meio às dúvidas que
costumam surgir durante
o período eleitoral, uma
das mais recorrentes en-
volve a diferença entre o
voto em branco e o voto
nulo e os efeitos dessas
opções na apuração dos
resultados.

De acordo com o Tri-
bunal Superior Eleitoral
(TSE), as duasmodalida-
des de voto não são con-
sideradas válidas e, por-
tanto, não entram no cál-
culo utilizado para defi-
nir os candidatos eleitos.
Apesar de terem formas
diferentes de registro na
urna eletrônica, tanto o
voto branco quanto o
nulo deixam de integrar
o total de votos válidos
destinado às candidatu-
ras ou aos partidos.

Em branco
O voto em branco

ocorre quando o eleitor
decide não indicar ne-
nhuma das candidaturas
disponíveis para deter-
minado cargo. Na urna
eletrônica, basta pressi-
onar a tecla “Branco” e,
em seguida, confirmar a
escolha. Esse voto fica
registrado nas estatísti-
cas eleitorais, mas não
é atribuído a nenhum

candidato, partido, fede-
ração ou coligação.

Nulo
Já o voto nulo é re-

gistrado quando o elei-
tor digita na urna um
número que não corres-
ponde a uma candida-
tura ou partido válido e
confirma a opção. A le-
gislação e as normas da
Justiça Eleitoral determi-
nam que esse registro
também não seja conta-
bilizado como voto vá-
lido. Assim como ocorre
com o voto em branco,
o voto nulo não é trans-
ferido para o candidato
que receber a maior vo-
tação.

Na prática, portanto,
a principal diferença está
na maneira como o elei-
tor manifesta sua esco-
lha na urna. No voto
branco, ele seleciona di-
retamente a tecla cor-
respondente. No voto
nulo, insere uma combi-
nação numérica que não
corresponde a uma op-
ção válida e confirma.
Para efeito de apuração,
entretanto, ambos ficam
fora da soma dos votos
válidos.

• Votos brancos e nu-
los podem anular a
eleição?

Uma das principais
informações reforçadas
pela Justiça Eleitoral em
2026 é que a quantidade
de votos nulos não é
suficiente, por si só, para
cancelar uma eleição. O
TSE esclarece que a re-
gra segundo a qual uma
votação seria anulada

caso mais da metade
dos eleitores votasse
nulo é falsa. O voto nulo
escolhido pelo eleitor
não deve ser confundido
com a nulidade de uma
votação determinada
pela Justiça Eleitoral.

A nulidade de uma
eleição está relacionada
a situações previstas
na legislação eleitoral
e pode resultar de uma
decisão da Justiça Elei-
toral. Trata-se, portanto,
de um conceito jurídico
diferente do voto nulo re-
gistrado voluntariamente
pelo eleitor na urna.

• O que acontece se o
eleitor votar branco
ou nulo em apenas
um cargo?

Nas Eleições 2026,
cada cargo é votado
de maneira indepen-
dente. Isso significa que
o eleitor pode escolher
uma candidatura para
determinado cargo e,
em outro momento da
votação, optar pelo voto
branco ou nulo. Uma
escolha não anula auto-

maticamente as demais.
Neste ano, a ordem

de votação será depu-
tado federal, deputado
estadual ou distrital, pri-
meiro senador, segundo
senador, governador e
presidente da República.
Como há duas vagas
para o Senado, o elei-
tor deverá fazer duas es-
colhas diferentes para o
cargo.

Também é possível
votar apenas na legenda
nas disputas proporcio-
nais para deputado fede-
ral e deputado estadual
ou distrital. Nesse caso,
o voto é considerado
válido e participa dos
cálculos eleitorais.

O primeiro turno
ocorre em 4 de outubro,
das 8h às 17h, pelo
horário de Brasília. Se
houver necessidade de
segundo turno para os
cargos previstos na le-
gislação, a nova votação
será realizada em 25 de
outubro.
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Tribunal Superior Eleitoral proíbe
óculos inteligentes na hora do voto.

Jason Henry/The New York Times

Decisão se baseia no artigo que veda portar aparelhos celulares, máquinas fotográficas e filmadoras
dentro das cabines.

O Tribunal Su-
perior Eleitoral

(TSE) orientou que o
uso de dispositivos
que gravam imagens
ou possuem recur-
sos de comunica-
ção, como óculos
inteligentes (smart
glasses), é proibido
na cabine de vota-
ção para garantir o
sigilo do voto nas
Eleições de 2026. A
decisão se baseia
no artigo 91-A da
Lei 9.504/1997, que
veda portar apare-
lhos celulares, má-
quinas fotográficas e
filmadoras dentro das
cabines.

Óculos inteligentes
acoplados com Inte-
ligência Artificial (IA),
como o Meta Glas-
ses, ganharam popu-
laridade com o aval
de influenciadoras
como Kylie Jenner,
que se tornou garota-
propaganda da nova
linha de produtos
lançados neste ano.
Os acessórios, que
podem ser de grau
ou não, com lente es-
cura ou transparente,
giram em torno de R$
4 mil.

Entre as funciona-
lidades, estão gravar
vídeo, fotografar e to-
car música, tudo aco-

plado a ferramentas
de IA e à internet, que
permitem, por exem-
plo, tradução auto-
mática, graças a fo-
nes de ouvidos aco-
plados.

O primeiro turno
das eleições está
marcado para o pró-
ximo domingo, dia
4. De acordo com
a Resolução TSE nº
23.751/2026, que es-
tabelece as normas
gerais para a reali-
zação do pleito, o
eleitor está proibido
de levar para a cabine
de votação celular,
câmera, filmadora,
equipamento de ra-
diocomunicação ou
qualquer outro dis-
positivo que possa
comprometer o sigilo
do voto. A restrição
vale mesmo que o
aparelho esteja des-
ligado no momento

em que o eleitor en-
trar na cabine.

Em notícia publi-
cada nesta semana,
o órgão esclareceu
que a regra também
se aplica a outros
dispositivos capazes
de registrar imagens,
captar sons ou es-
tabelecer comunica-
ção. A orientação
inclui “máquinas foto-
gráficas, filmadoras,
óculos inteligentes
que gravam imagens,
relógios e pulseiras
conectados, câmeras
corporais, microcâ-
meras e equipamen-
tos de radiocomu-
nicação. Também
vale para objetos e
acessórios, como
canetas, chaveiros,
bonés, chapéus e
broches, que conte-
nham câmera, micro-
fone ou recurso de
comunicação.”

A medida vale para
tribunais regionais de
todos os Estados.

Nas eleições de
2024, um vereador
de Ourilândia do
Norte, no Pará, teve
o diploma cassado
por um esquema de
compra de votos vin-
culado ao uso de
óculos inteligentes.
Segundo o Tribunal
Regional Eleitoral do
Pará (TRE-PA), Edi-
valdo Borges Gomes,
conhecido como Ir-
mão Edivaldo (MDB),
comrpou votos por
até R$ 200 e coa-
giu eleitores a irem
às urnas usando um
”óculos-espião” para
comprovar que ti-
nham votado no ve-
reador. (Com infor-
mações do jornal O
Globo)
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Institutos pedem ao Tribunal Superior
Eleitoral que mudanças em registro de
pesquisas sejam opcionais na eleição.

Antonio Augusto/Ascom/TSE

A Justiça Eleitoral afirma que o objetivo é ampliar a transparência.

A Associação Brasi-
leira de Empresas

de Pesquisa (Abep)
acionou o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE)
para pedir que as no-
vas exigências para o
registro de pesquisas
eleitorais sejam aplica-
das de forma opcional
durante as eleições de
2026. A entidade repre-
senta empresas do setor
e questiona a adoção
de novas exigências no
sistema de registro dos
levantamentos a partir
de 5 de outubro, um
dia depois do primeiro
turno.

O pedido foi apresen-
tado na terça-feira (29)
e distribuído à ministra
Estela Aranha. A asso-
ciação quer que o TSE
estabeleça um período
de transição para a im-
plementação das novas
regras e permita que
os institutos decidam se
irão preencher os novos
campos do sistema du-
rante o atual processo
eleitoral.

Entre as informações
que passarão a ser so-
licitadas estão dados
mais detalhados sobre
a metodologia utilizada
nas pesquisas. Os ins-
titutos deverão informar,
por exemplo, os municí-
pios onde as entrevistas
foram realizadas, as da-
tas e horários de início
e término da coleta, a
base utilizada para o le-
vantamento e eventuais

limitações de cobertura.
Também deverão ser

informados recursos uti-
lizados durante as en-
trevistas, como áudio,
vídeo e imagens. O
novo formulário ainda
exige informações rela-
cionadas à composição
da amostra, ao nível de
confiança e à margem
de erro, além de outros
detalhes sobre a exe-
cução do trabalho de
campo.

A Abep afirma que
não questiona a ne-
cessidade de ampliar a
transparência das pes-
quisas, mas contesta
a forma e o momento
em que as mudanças
foram implementadas.
Segundo a entidade,
novas exigências não
deveriam resultar em
obrigações ou punições
que não estejam previs-
tas na regulamentação
eleitoral vigente.

A associação tam-
bém argumenta que

os institutos precisam
de tempo para adaptar
sistemas e procedimen-
tos internos ao novo
modelo. O temor é que
eventuais divergências
no preenchimento ou
na descrição da meto-
dologia possam gerar
questionamentos sobre
pesquisas realizadas
durante o período elei-
toral.

O pedido ocorre às
vésperas do primeiro
turno das eleições, mar-
cado para domingo (4).
As novas exigências co-
meçarão a valer no dia
seguinte, justamente no
período em que os ins-
titutos poderão realizar
levantamentos relacio-
nados às disputas que
eventualmente avança-
rem para o segundo
turno, marcado para 25
de outubro.

As mudanças no
Sistema de Registro
de Pesquisas Eleitorais
(PesqEle) foram anunci-

adas pelo presidente do
TSE,ministro Kassio Nu-
nes Marques. Segundo
o tribunal, a atualização
não cria novas obriga-
ções legais, mas detalha
a forma de apresen-
tação de informações
que já são exigidas pela
legislação eleitoral.

O TSE informou que
as alterações foram
construídas após reu-
niões realizadas em ju-
lho entre Nunes Mar-
ques e representantes
de empresas de pes-
quisa, além de trabalho
técnico desenvolvido
por um grupo criado
pela Corte.

A Justiça Eleitoral
afirma que o objetivo é
ampliar a transparência
e permitir que o público
tenha acesso a informa-
ções mais detalhadas
sobre a metodologia
utilizada nos levanta-
mentos.
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Urna eletrônica faz 30 anos com mais
acessibilidade e segurança reforçada.

Divulgação/TRE-RS

Antes da informatização, a votação era realizada em cédulas de papel
e a apuração dependia de procedimentos manuais.

A urna eletrônica bra-
sileira completa 30

anos em 2026 com no-
vas ferramentas destina-
das a facilitar a votação
e uma série de meca-
nismos voltados à se-
gurança e à fiscalização
do sistema eleitoral. O
equipamento foi utilizado
pela primeira vez nas
eleições municipais de
1996 e, desde então,
passou por sucessivas
atualizações de hard-
ware, software e recur-
sos de acessibilidade.

Para as eleições deste
ano, a Justiça Eleitoral
adotou uma nova inter-
face para tornar a uti-
lização do equipamento
mais intuitiva. Uma das
principais mudanças é a
utilização da fonte Atkin-
son Hyperlegible, desen-
volvida pelo Braille Insti-
tute e voltada a facilitar a
leitura por pessoas com
deficiência visual.

A urna também pas-
sou a apresentar uma
barra de progresso na
parte superior da tela.
O recurso permite que
o eleitor acompanhe as
etapas da votação e
saiba quais cargos já fo-
ram preenchidos e quais
ainda precisam receber
o voto.

Outra novidade é a
ampliação do uso da Lín-
gua Brasileira de Sinais
(Libras). O sistema conta
com vídeos de intérprete
para orientar o eleitor so-
bre os cargos em dis-
puta. O equipamento
também possui recursos

de áudio para auxiliar
pessoas com deficiência
visual.

A tecnologia da urna
evoluiu ao longo das três
décadas. Os modelos
mais recentes possuem
maior capacidade de
processamento e incor-
poram recursos destina-
dos à segurança e à fis-
calização do processo.
O modelo UE2020, por
exemplo, apresenta ca-
pacidade de processa-
mento superior à gera-
ção anterior e recursos
criptográficos certifica-
dos.

A segurança do sis-
tema também é subme-
tida a testes periódicos.
O Tribunal Superior Elei-
toral realiza o Teste Pú-
blico de Segurança, no
qual especialistas, pes-
quisadores e represen-
tantes de instituições po-
dem tentar identificar vul-
nerabilidades nos siste-
mas eleitorais.

Os códigos-fonte utili-
zados pela Justiça Eleito-
ral também ficam dispo-
níveis para fiscalização
das entidades autoriza-
das. O acesso é re-
alizado antes das elei-
ções, permitindo a aná-
lise dos sistemas utiliza-
dos na votação e na apu-
ração.

Outro mecanismo é
a geração de arquivos
que podem ser utilizados
posteriormente para au-
ditoria. Entre eles es-
tão os Boletins de Urna,
que registram a votação
de cada seção eleito-

ral e são disponibilizados
pela Justiça Eleitoral.

A urna eletrônica foi
criada para substituir
etapas manuais do pro-
cesso eleitoral. Antes
da informatização, a vo-
tação era realizada em
cédulas de papel e a
apuração dependia de
procedimentos manuais.
A mudança para o sis-
tema eletrônico permitiu
acelerar a totalização
dos votos e reduzir a
participação humana em
etapas da apuração.

Ao longo dos anos,
o equipamento também
recebeu recursos espe-
cíficos para ampliar a
acessibilidade. Entre
eles estão teclado numé-
rico com marcações em
braile e recursos táteis,
saída de áudio para fo-
nes de ouvido, sinteti-
zador de voz e identifi-
cação das candidaturas
por meio de recursos so-
noros.

Para as eleições de
2026, a Justiça Eleito-
ral também desenvolveu

soluções que poderão
ampliar a autonomia de
eleitores com deficiên-
cia. Um suporte mó-
vel será testado para per-
mitir diferentes formas
de posicionamento da
urna, possibilitando, por
exemplo, o registro do
voto com o pé ou com
apoio posicionado na ca-
beça.

A evolução da urna
ocorre paralelamente
ao aperfeiçoamento dos
procedimentos de fiscali-
zação. A Justiça Eleitoral
afirma que o sistema
eletrônico passa por di-
ferentes etapas de veri-
ficação antes, durante e
depois da votação.

A primeira utilização
ocorreu em 1996, em
eleições municipais. A
adoção foi ampliada gra-
dualmente até alcançar
todo o eleitorado brasi-
leiro. Desde então, o
sistema passou por dife-
rentes gerações de equi-
pamentos e atualizações
tecnológicas.
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Pardal: como usar o aplicativo para
denunciar propaganda eleitoral irregular.

TSE/Divulgação

Ferramenta gratuita e oficial do TSE para smartphones permite envio de contribuições do cidadão em
sistema intuitivo.

C om a proximidade
do primeiro turno

das eleições 2026 e
a possibilidade de se-
gundo turno em vários
Estados e na disputa
presidencial, o eleitor
brasileiro segue atento
às regras de publici-
dade em campanhas.
E uma ferramenta gra-
tuita e fácil de usar
pode ser usada para
impedir irregularida-
des.

É o Pardal, um apli-
cativo da Justiça Elei-
toral que serve como
um canal de denúncia
para propaganda irre-
gular de candidatos e
partidos. Por lá, é pos-
sível alertar as autori-
dades sobre adesivos
ou pinturas fora do pa-
drão, uso de outdoors
e infrações das regras
eleitorais em vias pú-
blicas, entre outros ca-
sos.

De acordo com da-
dos divulgados pelo
Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), mais de
51 mil denúncias já
foram recebidas pela
plataforma só no pleito
de 2026. O órgão
transformou 27% das
denúncias recebidas
em processos oficiais
de investigação.

A seguir, veja dicas
e informações sobre o
funcionamento e tam-
bém como participar
dessa plataforma cola-
borativa.

Como usar
O Pardal é um apli-

cativo gratuito para bai-
xar e usar. Você pode
fazer o download dele
na Google Play Store,
no caso de dispositivos
com Android, ou então
na App Store, se você
utilizar um iPhone.

Após a instalação e
abrir o aplicativo pela
primeira vez, o usuário
deve entrar com o e-
Título ou aprovar o lo-
gin por meio da conta
Gov.br. Essa etapa é
feita apenas uma vez,
caso você prefira con-
figurar as entradas se-
guintes usando a bio-
metria do aparelho.

Em seguida, você já
é direcionado para a
tela principal do Pardal,
que registra a denúncia
baseada em algumas
etapas. No mesmo lo-
cal, você pode conferir
o andamento das de-
núncias já abertas.

Por meio de uma

descrição em texto ou
gravação emáudio que
é convertida na hora
para material escrito, é
preciso descrever com
o máximo de detalhes
possível e em ao ma-
nos 20 caracteres qual
é a ilegalidade detec-
tada – como propa-
ganda em local irregu-
lar em locais públicos,
privados ou em forma-
tos não permitidos.

O sistema detecta
qual é o tema da aná-
lise e fornece um re-
sumo da lei, para que
você confira e confirme
se o material encon-
trado está ou não ade-
quado.

Nas seções seguin-
tes, é preciso informar
em que local esse ma-
terial foi encontrado,
colocando detalhes
como o endereço com-
pleto e também qual é
o candidato em ques-
tão que aparece na
publicidade suspeita.

Evidências
Neste ponto, o usuá-

rio pode adicionar uma
série de informações
que “permitam a iden-
tificação e a apuração
da possível irregulari-
dade”. Além de texto,
esse segmento pode
envolver a adição de
fotos, vídeos ou áudios
que “contribuam para
demonstrar a ocorrên-
cia relatada”.

Quanto mais recur-
sos apontados como
provas, maior é a
chance que o TSE siga
adiante com a denún-
cia e faça uma inves-
tigação formal. Por
meio do Pardal web,
é possível ainda acom-
panhar as estatísticas
sobre as denúncias
recebidas e acatadas
pela plataforma. (Com
informações de O Es-
tado de S. Paulo)

Porto Alegre . Sexta, 02 de Outubro de 2026 OSUL | 18



Veja quais documentos levar
neste domingo, dia da votação.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Vestuário é livre, celular é restrito e boca de urna, proibida.

Q uem for às urnas
neste domingo (4)

deve ficar atento às re-
gras estabelecidas pela
Justiça Eleitoral sobre o
que pode ou não ser
feito durante a votação.

As normas abran-
gem desde o uso de
celulares até manifes-
tações políticas, docu-
mentos e auxílio a pes-
soas comdeficiência ou
mobilidade reduzida.

Celular
O eleitor pode che-

gar ao local de votação
com o celular, mas de-
verá desligar o apare-
lho e entregá-lo aosme-
sários antes de entrar
na cabine. A mesma
restrição vale para equi-
pamentos que permi-
tam fotografar, gravar
ou transmitir imagens,
como câmeras e ou-
tros dispositivos eletrô-
nicos.

A medida busca ga-
rantir o sigilo do voto
e evitar fraudes ou ten-
tativas de comprovar a
escolha feita na urna.
Quem se recusar a
entregar o aparelho
poderá ser impedido
de votar naquele mo-
mento, e a ocorrência
poderá ser registrada
pela mesa receptora.

Colinha
A tradicional cola

eleitoral, por outro lado,
continua permitida. O
eleitor pode levar para
a cabine um papel com

os números dos can-
didatos em quem pre-
tende votar. A anotação
pode facilitar a consulta
e ajudar a evitar erros
durante a digitação na
urna eletrônica.

O uso da cola tam-
bém contribui para tor-
nar a votação mais
rápida, especialmente
quando o eleitor precisa
registrar o voto para
diferentes cargos ou
candidatos.

Vestuário
Também é permitido

votar usando bermuda,
chinelo ou roupas infor-
mais. A Justiça Eleitoral
autoriza ainda a mani-
festação individual e si-
lenciosa da preferência
política.

O eleitor pode, por
exemplo, utilizar cami-
seta, adesivo, broche
ou bandeira que iden-
tifique sua preferência.
A manifestação, no en-
tanto, deve ocorrer de
forma individual e silen-

ciosa, sem tentativa de
influenciar ou abordar
outros eleitores.
Boca de urna
No dia da votação,

permanece proibida a
realização de propa-
ganda eleitoral. Pedir
votos, distribuir mate-
rial de campanha ou
abordar eleitores para
tentar convencê-los a
escolher determinado
candidato são condu-
tas proibidas.

A chamada boca de
urna nas proximidades
dos locais de votação é
considerada crime elei-
toral. A regra busca
evitar pressão sobre os
eleitores e garantir que
a escolha seja feita de
maneira livre.
Pessoas com
deficiência

Eleitores com defici-
ência ou mobilidade re-
duzida têm direito a re-
ceber auxílio de uma
pessoa de sua confi-
ança durante a votação,

quando necessário. O
objetivo é garantir que
todos possam exercer
o direito ao voto com
autonomia e acessibili-
dade.

Documentos
Para votar, é neces-

sário apresentar um do-
cumento oficial de iden-
tificação com foto. O
título de eleitor não é
obrigatório, mas pode
facilitar o atendimento
ao indicar informações
como a zona e a seção
eleitoral.

Por isso, embora não
seja indispensável le-
var o título, é recomen-
dável que o eleitor te-
nha em mãos um docu-
mento com foto antes
de sair de casa. Con-
ferir previamente o lo-
cal de votação e os do-
cumentos necessários
também pode ajudar a
evitar contratempos no
dia da eleição. (Com in-
formações da Agência
Brasil)
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Lula chama Nikolas de "canalha" por
explorar fala sobre exame ginecológico
e Janja eleva o tom: "Piá de bosta".

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Nikolas afirmou que a declaração poderia ser interpretada de maneira diferente do contexto relacionado
à prevenção de doenças.

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva

(PT) chamou o depu-
tado federal Nikolas Fer-
reira (PL-MG) de ”cana-
lha” durante um ato de
campanha em Salvador,
ao reagir à repercussão
de uma declaração feita
por ele sobre exames de
saúde. A primeira-dama
Janja da Silva também
criticou o parlamentar e
o chamou de ”piá de
bosta” durante o evento.

A controvérsia come-
çou na segunda-feira
(28), quando Lula par-
ticipou de uma agenda
em Belém, no Pará, e
falou sobre a resistência
de homens em realizar
exames para prevenção
do câncer de próstata.
Ao comparar o com-
portamento masculino
com a realização de exa-
mes ginecológicos pelas
mulheres, o presidente
afirmou que ”as mulhe-
res aprendem a tomar
toque desde quando é
pequena”.

A declaração foi divul-
gada nas redes sociais e
provocou reação de Ni-
kolas Ferreira. O de-
putado publicou um ví-
deo com um recorte da
fala de Lula e questi-
onou a referência feita
pelo presidente às mu-
lheres desde a infância.

Nikolas afirmou que a
declaração poderia ser
interpretada de maneira
diferente do contexto re-
lacionado à prevenção

de doenças. O parla-
mentar também relacio-
nou a fala a questões en-
volvendo crianças e ado-
lescentes.

A Secretaria de Co-
municação Social da
Presidência da Repú-
blica afirmou que Lula
se referia a políticas
de saúde pública e à
prevenção do câncer.
Segundo a Secom, o
presidente comparava a
resistência de homens
ao exame de toque retal
com a realização de exa-
mes preventivos pelas
mulheres.

No ato em Salvador,
Lula voltou ao assunto
e reconheceu que havia
utilizado ”uma palavra ou
uma frase errada”. O
presidente afirmou que
pretendia falar sobre a di-
ferença cultural na rela-
ção de homens e mulhe-
res com exames médi-
cos e criticou Nikolas por
divulgar o trecho nas re-
des sociais.

Ao mencionar o depu-
tado, Lula utilizou a ex-
pressão ”canalha”. Em
seguida, passou a pala-
vra para Janja, que tam-
bém criticou o parlamen-
tar.

A primeira-dama ex-
plicou que, no Paraná,
”piá” é uma forma uti-
lizada para se referir a
meninos. Na sequência,
chamou Nikolas de ”piá
de bosta” e afirmou que
o deputado deveria ”la-
var a boca” para falar so-
bre Lula.

Janja também asso-
ciou a fala do presi-
dente à lembrança da
mãe dele, Dona Lindu,
que morreu em decor-
rência de câncer. Se-
gundo a primeira-dama,
Lula estava emocionado
ao abordar a história da
mãe durante o evento
anterior.

Nikolas reagiu às de-
clarações durante um
ato político em Minas
Gerais. O deputado afir-

mou que considerava as
ofensas feitas por Lula e
Janja como um ”elogio”
e voltou a defender a
interpretação que havia
apresentado sobre a de-
claração do presidente.

A repercussão do epi-
sódio também chegou à
Justiça Eleitoral. A cam-
panha de Lula acionou
o Tribunal Superior Elei-
toral contra a publicação
feita por Nikolas. Em
decisão liminar, a mi-
nistra Estela Aranha de-
terminou a retirada de
uma publicação conside-
rada descontextualizada
e proibiu a republicação
de conteúdo substanci-
almente semelhante.

A decisão apontou
que o conteúdo poderia
levar a uma interpretação
diferente da declaração
original de Lula. O caso
ainda será analisado
pela Justiça Eleitoral, e
a decisão liminar não re-
presenta o encerramento
da discussão.
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Tribunal Superior Eleitoral impede cadeira
vazia de Lula, Flávio desiste de participação

e Globo cancela debate presidencial.
TV Globo

Após receber duas intimações judiciais, a Globo decidiu cancelar o debate presidencial marcado para a
noite dessa quinta (1º).

O Tribunal Superior
Eleitoral (TSE)

proibiu a TV Globo
de exibir a cadeira
vazia reservada a Luiz
Inácio Lula da Silva
(PT) no debate presi-
dencial dessa quinta-
feira (1º), Flávio Bolso-
naro (PL) desistiu de
participar do encontro
e, diante das mudan-
ças determinadas pela
Justiça, a emissora
cancelou o debate. O
programa estava pre-
visto para ocorrer três
dias antes do primeiro
turno, marcado para
domingo (4).

A decisão sobre a
ausência de Lula foi to-
mada pela ministra Es-
tela Aranha, do TSE,
após o presidente in-
formar, na quarta-feira
(30), que não partici-
paria do debate. Além
de impedir a exibição
do púlpito reservado
ao petista, a minis-
tra determinou que
os demais candidatos
não poderiam fazer
perguntas dirigidas a
Lula.

Segundo Estela, a
regra inicialmente pre-
vista para o encon-
tro poderia criar con-
sequências negativas
para o candidato que
optasse por não com-
parecer. ”A referida

cláusula possui, dada
a magnitude das con-
sequências negativas
que prevê para o can-
didato que decide se
ausentar, aparente in-
tuito de compelir os
candidatos a compa-
recer ao debate, re-
nunciando à facultati-
vidade de participação
assegurada em lei”,
afirmou.

Flávio, que inicial-
mente havia confir-
mado presença, anun-
ciou posteriormente
que também não parti-
ciparia do debate. Em
publicação nas redes
sociais, atribuiu a de-
cisão ao que chamou
de ”censura imposta
ao evento pelo TSE”.

”Acabo de tomar a
decisão de não ir ao
debate da Globo em
função da censura im-
posta ao evento pelo

TSE. A imprensa tem
que ser livre e as elei-
ções limpas. Embreve
mais detalhes”, escre-
veu o candidato do PL.

Na noite dessa
quinta-feira, o ministro
Gilmar Mendes, do
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), também
determinou a partici-
pação de Renan San-
tos (Missão) no de-
bate. O pedido havia
sido apresentado pelo
Solidariedade em uma
ação que tramitava no
Supremo desde maio.

Gilmar afirmou que
a participação de Re-
nan deveria ser asse-
gurada em atenção à
liberdade de expres-
são e ao pluralismo
político. Na decisão,
o ministro citou ainda
determinação anterior
do presidente do TSE,
Kassio Nunes Mar-

ques, que havia garan-
tido a participação de
Romeu Zema (Novo)
no encontro.

Após receber as
duas intimações judi-
ciais, a Globo anun-
ciou o cancelamento
do debate. A emis-
sora informou que as
decisões alteraram as
regras previstas para
o programa e invia-
bilizaram a realização
do encontro nas con-
dições estabelecidas
inicialmente.

Lula havia infor-
mado que não parti-
ciparia do debate e,
no mesmo horário em
que o programa seria
transmitido, participou
de uma entrevista ao
Flow Podcast. (Com
informações do portal
g1)

OSUL | 21 Porto Alegre . Sexta, 02 de Outubro de 2026



Presidenciável Ronaldo Caiado
critica Lula por ter "fugido" de debate.

Gilberto Sousa/CNI

Em publicação na rede social X, Caiado chamou Lula de ”covarde” e afirmou que o petista agiu com
”frouxidão”.

O candidato do
PSD à Presidên-

cia da República,
Ronaldo Caiado, cri-
ticou o presidente
Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) pela deci-
são de não participar
do debate que se-
ria realizado pela TV
Globo nessa quinta-
feira (1º). Em publi-
cação na rede social
X, Caiado chamou
Lula de ”covarde” e
afirmou que o petista
agiu com ”frouxidão”.

”Lula tem medo de
encarar e responder
sobre (Daniel) Vor-
caro, Lulinha (o filho
mais velho do pre-
sidente, Fábio Luís
Lula da Silva), infla-
ção, corrupção, es-
cândalos e tantos ou-
tros problemas que
carrega no bolso. Ele
fugiu do debate da
TV Globo e de tantos
outros por pura frou-
xidão. Quem não tem
coragem de olhar
nos olhos do eleitor
não pode governar
o Brasil, a faixa de
presidente é muito
pesada para covar-
des!”, escreveu.

Lula havia confir-
mado que não partici-
paria do debate e, no
mesmo horário, par-

ticiparia de uma en-
trevista ao Flow Pod-
cast. A transmissão
estava prevista para
começar às 20h45,
enquanto o debate
da Globo começaria
às 21h30.

Flávio Bolsonaro
(PL), que inicialmente
havia confirmado pre-
sença, também de-
sistiu do encontro na
tarde dessa quinta.
Em publicação nas
redes sociais, o se-
nador afirmou que
tomou a decisão em
razão da ”censura im-
posta ao evento pelo
TSE” e acrescentou:
”A imprensa tem que
ser livre e as eleições
limpas”.

A desistência ocor-
reu após uma deci-
são da ministra Es-
tela Aranha, do Tri-
bunal Superior Eleito-

ral (TSE), que proi-
biu a Globo de exibir
o púlpito reservado
a Lula e de permitir
que os demais candi-
datos dirigissem per-
guntas ao presidente,
que não estaria pre-
sente. Nomesmo pe-
ríodo, o ministro Gil-
mar Mendes, do Su-
premo Tribunal Fede-
ral (STF), determinou
a inclusão de Renan
Santos (Missão) no
debate.

Diante das mudan-
ças e das desistên-
cias de Lula e Flávio,
a TV Globo cancelou
o debate, que seria
o último confronto en-
tre os candidatos an-
tes do primeiro turno,
marcado para este
domingo (4). A emis-
sora também apon-
tou decisões judiciais
de última hora que

alteraram as regras
previamente estabe-
lecidas para o encon-
tro.

Caiado havia de-
fendido a realização
do debate na manhã
de quarta (30), du-
rante uma carreata
na Cidade de Goiás
(GO). Na ocasião,
afirmou que a pre-
sença dos candida-
tos seria uma forma
de respeito à demo-
cracia.

”Você não pode
imaginar uma cam-
panha eleitoral que
você não tenha os
candidatos ali pre-
sentes para apresen-
tar as suas defesas
e também responder
aquilo que a socie-
dade precisa saber”,
afirmou. (Com infor-
mações do jornal O
Globo)
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Presidente do Supremo nega pedido de
Flávio Bolsonaro para afastar o ministro
Flávio Dino de processos envolvendo o

senador, Lula e a eleição.
Charles Vieira/Campanha Flávio Bolsonaro

Defesa queria declarar ministro suspeito em casos ligados a Flávio, Lula e à eleição presidencial.

O presidente do Su-
premo Tribunal Fe-

deral (STF), Edson Fa-
chin, negou seguimento
ao pedido apresentado
pela defesa do candi-
dato à Presidência Flá-
vio Bolsonaro (PL) para
declarar o ministro Flá-
vio Dino suspeito de
atuar em processos re-
lacionados ao senador,
ao presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT)
e à eleição presidencial
deste ano.

A decisão foi tomada
nessa quinta-feira (1º)
e está sob segredo de
Justiça. Com o despa-
cho de Fachin, o pro-
cesso foi encaminhado
à Procuradoria-Geral da
República (PGR) ”para
fins de intimação”, con-
forme consta no anda-
mento processual do
STF. O pedido havia
sido apresentado por
meio de uma arguição
de suspeição, classe
processual que fica sob
responsabilidade da
Presidência da Corte.

O processo tramita
em sigilo e envolve a
atuação de Dino em
ações relacionadas ao
presidente da Repú-
blica, à disputa eleitoral
e ao próprio Flávio Bol-
sonaro, que concorre à
Presidência pelo PL. A
defesa havia solicitado
que o ministro fosse
impedido de continuar

atuando nos proces-
sos citados enquanto
o pedido de suspeição
fosse analisado pelo
Supremo.

Conforme revelou a
colunista Bela Megale,
os advogados de Flávio
pediram, inclusive em
caráter liminar, o afas-
tamento de Dino des-
ses casos até uma de-
cisão definitiva sobre a
arguição. A defesa tam-
bém requereu que, caso
a suspeição fosse re-
conhecida, os proces-
sos fossem redistribuí-
dos a outros ministros
do STF, respeitando as
regras de distribuição e
eventual prevenção.

Na petição apresen-
tada ao Supremo, os ad-
vogados argumentaram
que a relação pessoal
e política mantida por
Dino com Lula antes de
sua chegada à Corte po-
deria colocar em dúvida

sua imparcialidade para
analisar processos rela-
cionados ao presidente
e à eleição presidencial.
A defesa citou a proxi-
midade entre os dois e
sustentou que essa cir-
cunstância seria incom-
patível com a atuação
de Dino em ações que
envolvem diretamente o
chefe do Executivo e seu
principal adversário na
disputa pelo Palácio do
Planalto.

Ao negar seguimento
ao pedido, Fachin im-
pediu que a arguição de
suspeição avançasse no
STF. A decisão, entre-
tanto, foi proferida sob
sigilo, e o andamento
processual disponível
registra o encaminha-
mento dos autos à PGR
para intimação.

”O que não se pode
admitir, sempre respei-
tosamente, é que, a
poucos dias da eleição

presidencial, continuem
sob a relatoria do Exmo.
Min. Flávio Dino as cau-
sas que envolvem o Pre-
sidente, a eleição e o
principal adversário do
Presidente”, afirmou a
defesa na petição.

No mérito, os advo-
gados pediram o reco-
nhecimento da suspei-
ção de Dino, alegando
”amizade íntima” com
Lula. Também soli-
citaram a livre redistri-
buição dos processos
abrangidos pela argui-
ção, caso não houvesse
outro ministro prevento
para julgá-los.

A decisão de Fachin
ocorre a poucos dias
do primeiro turno da
eleição presidencial e
mantém, nos processos
mencionados pela de-
fesa, a atuação de Dino
como ministro do Su-
premo. (Com informa-
ções do jornal O Globo)
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Lula e Flávio Bolsonaro farão últimos
atos de campanha em São Paulo.

Divulgação

Petista deve realizar caminhada na Avenida Paulista; candidato do PL
vai fazer carreata em Santa Bárbara D’Oeste.

O s dois candidatos à
presidência da Re-

pública mais bem coloca-
dos nas pesquisas che-
gam às vésperas do pri-
meiro turno da eleição de
2026 com enfoque em
São Paulo: Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) e Flá-
vio Bolsonaro (PL) vão re-
alizar seus últimos atos
de campanha no Estado,
neste sábado (3).

Lula vai fazer uma
caminhada na Avenida
Paulista, principal cartão-
postal de São Paulo,
repetindo a mesma es-
tratégia adotada no dia
anterior ao primeiro turno
de 2022. O ato será
feito em conjunto com
Fernando Haddad (PT),
que concorre ao go-
verno paulista, e as can-
didatas ao Senado na
mesma chapa, Marina
Silva (Rede) e Simone Te-
bet (PSB). A caminhada
começará às 9h, na Rua
Augusta, e deve durar
cerca de duas horas.

Já Flávio escolheu o
interior como palco para
uma carreata, que sairá
por volta das 10h de
Santa Bárbara D’Oeste,
na Região Metropolitana
de Campinas, e seguirá
até Americana. O gover-
nador Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos), que
concorre à reeleição,
também estará presente,
junto aos candidatos ao
Senado André do Prado
(PL) e Guilherme Derrite
(PP).

Nas últimas semanas,
com a aproximação do
pleito, Flávio e Tarcísio
intensificaram os eventos

conjuntos após um início
de campanha mais afas-
tados. Na semana pas-
sada, o candidato ao Pla-
nalto pelo PL e o gover-
nador fizeram um atos e
caminhadas no Centro da
capital. Os dois foram
ao Brás, região de co-
mércio popular, ao lado
do prefeito Ricardo Nu-
nes (MDB), e depois ao
Mercado Municipal. Dias
antes, no último dia 25, os
dois estiveram juntos no
rodeio de Jaguariúna.

Segundo a última pes-
quisa Quaest, Lula tem
30% das intenções de
voto no Estado de São
Paulo contra 36% de Flá-
vio no primeiro turno, si-
tuação que destoa do ce-
nário nacional, em que o
petista lidera com 39% e
o candidato do PL com
34%.

São Paulo concen-
tra cerca de 21% do
eleitorado do País e é
considerado fundamental
para os resultados naci-
onais. Historicamente,
o PT perde no Estado,
ainda que tenha bons
resultados na capital. Por
isso, além de ter esca-
lado quatro ex-ministros
para a disputa estadual,
Lula pretende reforçar a
presença na região a fim
de garantir uma votação
mais confortável no do-
mingo.

Conflito
O ato dos petistas

previsto para sábado na
Paulista, porém, tem sido
alvo de conflitos com a
gestão Ricardo Nunes
(MDB), prefeito aliado de
primeira hora de Tarcísio.

A prefeitura tem alegado
que o Tribunal Regional
Eleitoral de São Paulo
(TRE-SP) pediu, em julho,
que ruas onde há feiras
livres e outros eventos
sejam mmantidos ”de-
simpedidos” nos dias 3
e 4 de outubro, por conta
da proximidade de locais
de votação.

Entretanto, neste ofí-
cio citado pela gestão
municipal, o TRE-SP
elenca algumas vias que
devem permanecer de-
sobstruídas e, ao men-
cionar especificamente a
Avenida Paulista, pede a
”abertura para circulação
de veículos no domingo
de eleição”. O PT afir-
mou, em nota, que há
uma ”tentativa da Pre-
feitura de São Paulo de
criar confusão em torno
da realização do ato, o
que abre margem para
interpretações de cunho
político com objetivo de
prejudicar a mobilização
da agenda”, e anunciou
que manterá o ato.

”A legislação estabe-
lece a necessidade de co-

municação prévia justa-
mente para garantir a or-
ganização do espaço pú-
blico e evitar a coincidên-
cia de atos no mesmo
local e horário. Essa
comunicação foi devida-
mente realizada pelo par-
tido. Na quarta-feira (30),
representantes do Diretó-
rio Estadual do PT parti-
ciparam de reunião com
a Subprefeitura, a Polícia
Militar, a Guarda Civil Me-
tropolitana, a CET e a SP-
Trans para tratar da ope-
ração da caminhada. O
evento e seu percurso fo-
ram apresentados aos ór-
gãos responsáveis, e a
reunião foi registrada e
lavrada em ata. Estra-
nhamente, após a reu-
nião, a prefeitura comu-
nicou ao partido e à im-
prensa que a caminhada
não poderia ser realizada,
sob a justificativa de que
o TRE-SP solicitou que
avenida Paulista fique de-
sobstruída nos dias 3 e
4”, argumentou o partido.
(Com informações do jor-
nal O Globo)
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Corrida pela Presidência tem apelo
por "voto útil", que historicamente

prejudica mais o PT.
Ricardo Stuckert

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva encara, pela primeira vez, uma
eleição sem candidatos de centro ou centro-esquerda.

O encolhimento dos
candidatos do pelo-

tão inferior nas pesquisas
recentes reforça a possi-
bilidade de repetição do
tradicional movimento de
“voto útil” nas eleições
brasileiras. É comum
que o presidenciável mais
competitivo contra o do PT
cresça nos dias finais, um
padrão que Flávio Bolso-
naro (PL) tenta repetir. Já
o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva encara, pela
primeira vez, uma eleição
sem candidatos de cen-
tro ou centro-esquerda, o
que limita o potencial de
migração para ele na reta
final. O desafio do petista é
outro: evitar a abstenção,
habitual problema para o
partido.

Essas duas estratégias
— conquistar os indecisos
e consolidar o voto útil —
mobilizam as campanhas
até domingo (4), mas os
candidatos adotaram ca-
minhos diferentes. Lula
confirmou que não parti-
ciparia do debate da TV
Globo, que estava mar-
cado para a noite dessa
quinta (1º), mas acabou
cancelado pela emissora.
No horário previsto para o
encontro, o presidente par-
ticipou do Flow Podcast.
Flávio também havia can-
celado sua participação no
debate. Para a campa-
nha do candidato, o en-
contro seria uma oportuni-
dade de reforçar o apelo
pelo voto útil. Outro desa-
fio é a alta rejeição ao filho
do ex-presidente Jair Bol-
sonaro, que chegou a 56%
na última pesquisa Quaest.

”(Peço) àqueles que
ainda estão considerando
votar em Flávio Bolsonaro
só no segundo turno para
pensarem em dar uma
oportunidade de votar já
no primeiro turno, com
todo o respeito aos meus
concorrentes, porque o
Brasil tem que começar
a mudar rápido. Ninguém
aguentamais umdia desse
governo”, disse o candi-
dato do PL durante com-
promisso em São Paulo
nesta semana.

Embora haja uma afini-
dade ideológica entre Flá-
vio e candidatos como Ro-
naldo Caiado (PSD), Re-
nan Santos (Missão), Ro-
meu Zema (Novo) e até Au-
gusto Cury (Avante) em al-
guns pontos, o filho de Bol-
sonaro foi alvo de críticas
deles em diversos momen-
tos da campanha.

Zema foi o primeiro a
romper o cordão com o
bolsonarismo, ainda em
maio, quando houve a re-
velação das conversas en-
tre Flávio e o banqueiro
Daniel Vorcaro, do Master.
Perto da campanha, Cai-
ado também passou a ser
mais duro em relação ao
candidato do PL, algo que
sempre foi a tônica de Re-
nan. O candidato do Mis-
são chegou a afirmar que
conversar com Flávio seria
“formação de quadrilha”.
Já Augusto Cury deu de-
clarações como a de que a
ética de Flávio é “insana”.

Para Lula, além de en-
frentar a tradição de cresci-
mento dos candidatos an-
tipetistas, a eleição deste
ano traz como novidade o

fato de não haver candi-
daturas muito propensas à
desidratação em prol do
crescimento dele, embora
o movimento tenha sido
detectado pela Quaest em
estados como Minas Ge-
rais e Pernambuco. Por
isso, um dos objetivos é
evitar o fantasma da abs-
tenção, à qual se atribui,
em parte, o fato de o
PT nunca ter vencido uma
eleição em primeiro turno –
nem mesmo quando vivia
o auge da popularidade.

Embora analistas desta-
quem que o “não voto” tem
caráter mais multifacetado
hoje em dia, o histórico
mostra que os petistas são
mais prejudicados. Eleito-
res de baixa renda, faixa
em que Lula vai bem, com-
parecem menos que os de
renda média ou alta. Os
idosos, hoje o grupo etá-
rio em que o presidente
abre maior vantagem con-
tra Flávio, também tendem
a aparecer menos no dia
do voto.

”Precisamos convencer
as pessoas de 70 anos a

votar. Levanta a bunda
e vai votar, o Brasil pre-
cisa de você”, disse o pre-
sidente no Rio na semana
passada.

Há quatro anos, o então
opositor tinha 50% dos vo-
tos válidos na pesquisa Da-
tafolha de 29 de setembro,
três dias antes da eleição.
Acabou conseguindo 48%
nas urnas, o que frustrou
a esperança de vencer no
primeiro turno. Jair Bolso-
naro, por sua vez, regis-
trou um crescimento acen-
tuado nos últimos dias.
Contava com 36% das in-
tenções na mesma pes-
quisa, mas teve 43%.

As movimentações na-
quele ano se deram na es-
teira da diminuição dos de-
mais candidatos. No le-
vantamento de três dias
antes, eles somavam 14%
dos votos válidos, mas não
chegaram a 10% no resul-
tado final. (Com informa-
ções do jornal O Globo)
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Presidente da Argentina declara
esperança em vitória de Flávio Bolsonaro.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Para Javier Milei, comércio com o Brasil deve ser preservado apesar das divergências com Lula.

O presidente da
Argentina, Javier

Milei, voltou a fazer
críticas ao presidente
Luiz Inácio Lula da
Silva e afirmou es-
perar uma mudança
política no Brasil nas
eleições de outu-
bro. Em entrevista
à revista francesa Le
Point, Milei chamou
Lula de “ladrão” e
declarou apoio ao
senador Flávio Bolso-
naro (PL), filho do ex-
presidente Jair Bol-
sonaro, que disputa
a Presidência da Re-
pública.

Ao ser questio-
nado sobre como
pretende conciliar a
relação comercial en-
tre Argentina e Brasil
com o conflito polí-
tico que mantém com
Lula, Milei afirmou
que as duas áreas
devem ser tratadas
separadamente. Se-
gundo ele, o comér-
cio é uma relação
entre agentes priva-
dos e, por isso, suas
divergências com o
presidente brasileiro
não deveriam impedir
empresas dos dois
países de fazer negó-
cios.

Na entrevista, po-
rém, o presidente
argentino voltou a
apresentar acusa-

ções contra Lula.
Milei afirmou que o
presidente brasileiro
teria sido benefici-
ado por uma deci-
são “administrativa”
ao deixar a prisão
e também o acusou
de ter enviado uma
equipe de brasileiros
à Argentina durante
a campanha presi-
dencial argentina de
2023 para organizar
uma estratégia contra
sua candidatura.

“Durante minha
campanha, Lula en-
viou a Buenos Aires
uma equipe de trinta
brasileiros, psicólo-
gos e comunicado-
res, para organizar
uma campanha ne-
gativa contra mim.
Quando quis visitar
meu amigo Jair Bol-
sonaro, aquele juiz
corrupto, amigo de
Lula, não permitiu.
Em compensação,

quando Lula veio à
Argentina, ninguém
o impediu de visitar
Cristina Fernández
de Kirchner, já con-
denada”, disse.

Ao ser pergun-
tado se espera uma
mudança política no
Brasil, Milei foi direto
ao manifestar sua
preferência eleitoral.
“Tenho muita espe-
rança de que meu
amigo Flávio Bolso-
naro vença em ou-
tubro”, afirmou. O
presidente argentino
disse ainda esperar
que uma eventual
vitória do senador
resulte, na avalia-
ção dele, em um
processo de “sane-
amento liberal” no
país.

Em outra publi-
cação da Le Point,
na terça-feira (29), a
revista descreveu a
relação entre Milei

e Lula como uma
disputa que passou
a representar uma
crise aberta entre os
dois governos. O
texto destacou que a
aproximação de Milei
com Flávio Bolsonaro
ocorreu durante sua
viagem a São Paulo
e que os ataques do
argentino a Lula e ao
Judiciário brasileiro
tiveram repercussões
diplomáticas.

“Javier Milei e Luiz
Inácio Lula da Silva
nunca se deram bem.
Mas a disputa entre
os dois presidentes
escalou para uma
crise aberta, amea-
çando enfraquecer
os laços econômicos
e estratégicos que
unem Argentina e
Brasil”, declarou a
revista. (Com infor-
mações de O Estado
de S. Paulo)
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Eduardo Bolsonaro fala em retaliar
diplomatas que "sabotaram" o governo

do seu pai se Flávio for eleito.
Arquivo/Agência Brasil

Eduardo afirmou que ”mapeou” todos os embaixadores que saíram e entraram em postos no governo
Lula.

E m vídeo publicado
na tarde de quarta-

feira (30) em suas redes
sociais, o ex-deputado
Eduardo Bolsonaro pro-
meteu fazer ”uma fa-
xina” no Itamaraty caso
seu irmão, o senador
Flávio Bolsonaro (PL-
RJ), vença a eleição.

Aumentando temores
de que haveria uma
”caça às bruxas” no
Ministério das Relações
Exteriores em um go-
verno de Flávio, Edu-
ardo afirmou que ”ma-
peou” todos os em-
baixadores que saíram
e entraram em postos
no governo Lula e que
estará ”na cola” dos
servidores que ”sabota-
ram” o governo de seu
pai, o ex-presidente Jair
Bolsonaro.

”Então, meu caro ser-
vidor do Itamaraty, se
você ajudou a sabo-
tar o governo Bolso-
naro, preocupe-se de
verdade, porque eu vou
estar na sua cola”, diz
Eduardo no vídeo. ”Se
você não fez isso, pa-
rabéns, você fará parte
do time que vai resgatar
a credibilidade do Itama-
raty, que vai virar a pá-
gina, de serem servido-
res de corruptos e filhos
de corruptos para pas-
sar a servir o povo bra-
sileiro.”

O ex-deputado inicia
o vídeo mostrando um
áudio de uma suposta
mensagem de um di-

plomata brasileiro ofere-
cendo ajuda da embai-
xada do Brasil na Espa-
nha para encontrar uma
escola para os filhos de
Lulinha, que se mudou
para Madri, em 2025.

”Eu não tive recep-
ção de embaixador, de
diplomata, nem nada
(quando mudei para os
EUA)”, diz Eduardo. ”O
dinheiro do brasileiro
não é para proteger filho
do presidente.”

Ele prometeu reta-
liação contra o em-
baixador do Brasil na
Espanha. Na época
do áudio, o cargo era
ocupado pelo embaixa-
dor Orlando Ribeiro. O
atual embaixador é o ex-
chanceler Luiz Alberto
Figueiredo. ”Flávio Bol-
sonaro sendo eleito,
certamente um dos pri-
meiros a sair do posto
será o embaixador do
Brasil na Espanha para
dar o exemplo de que
isso não acontecerá.”

Eduardo vive nos
EUA desde março de
2025, quando deixou o
Brasil afirmando que o
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) recolheria
seu passaporte para
impedir sua articulação
internacional contra o
julgamento do pai no
caso da trama golpista.

Naquele momento,
licenciou-se por quatro
meses do mandato de
deputado e, encerrado
o afastamento, perma-
neceu no exterior e pas-
sou a acumular faltas na
Câmara. Em dezembro,
perdeu seumandato por
excesso de ausências.

Já em junho deste
ano, o STF o condenou
a quatro anos e dois me-
ses de prisão por co-
ação no curso do pro-
cesso, por articular nos
EUA medidas de pres-
são contra autoridades
brasileiras para interfe-
rir no processo contra o
pai. Em setembro, ainda

perdeu seu cargo de es-
crivão da PF por aban-
dono de cargo.

Conforme a Folha de
S.Paulo, em caso de vi-
tória de Flávio, há uma
avaliação de que Edu-
ardo sairia muito fortale-
cido, após o lobby por
medidas de Trump con-
tra o governo Lula, e
seria difícil negar o co-
mando do Itamaraty se
ele quiser. Mas uma al-
ternativa em discussão
seria Eduardo assumir a
Embaixada do Brasil em
Washington.

No vídeo, Eduardo
afirma que houve uma
”sabotagem” ao go-
verno Bolsonaro por
parte dos diplomatas e
que ”eles ficaram tão à
vontade que colocaram
isso na matéria do Ja-
mil Chade de maneira
heroica”. (Com infor-
mações da Folha de
S.Paulo)
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Presidente nacional do partido
Progressistas se alia ao PT e ao

bolsonarismo para se reeleger senador.
Jefferson Rudy/Agência Senado

Presidente do PP deixa disputa presidencial de lado para focar cam-
panha ao Senado e pede votos com apoio de petistas.

P residente nacional do
PP, o senador Ciro No-

gueira busca a reeleição no
Piauí com uma campanha à
moda do centrão: apoio de
prefeitos atraídos por emen-
das parlamentares, alianças
à esquerda e à direita e
acenos aos eleitores lulistas
e bolsonaristas, enquanto
deixa em branco o campo
do presidenciável em sua
propaganda eleitoral.

Ciro é o principal opo-
sitor no Piauí do PT, que
estabeleceu como meta
derrotá-lo. O senador diz
abertamente querer liderar
o ”maior partido conserva-
dor de centro-direita” do
Brasil, em contraposição
a Lula (PT). Mas, no inte-
rior, prefeitos e deputados
petistas fazem campanha
sem constrangimento para
o adversário e ajudam a
difundir o nome dele entre
os eleitores do estado mais
lulista do país – em 2022,
Lula venceu em todas as
224 cidades do Piauí e foi
eleito com 76,84% dos votos
válidos.

Na última quinta-feira
(24), Ciro viajou por duas
horas de carro a Barro Duro
(PI) para pedir votos. Foi
recebido por funcionários
da prefeitura numa praça
e caminhou até a casa
de Coronel Elói (PSD) – o
prefeito mais velho do país,
com 89 anos, e que desde
1994 apoia as candidaturas
de Ciro.

O presidente do PP ex-
plora em seu discurso o po-
der que conquistou em Bra-
sília, o que teria lhe permi-
tido distribuir R$ 5 bilhões
de verbas federais (nas con-
tas dele) para municípios
no Piauí. Neste cálculo,
entrariam repasses federais
de quando era ministro da

Casa Civil de Jair Bolsonaro
(PL) e emendas parlamenta-
res liberadas na gestão Lula.

”Eu distribuo 100% para
os prefeitos, eles são meus
representantes”, diz.

Saulo Trajano (PT), pre-
feito de Passagem Franca
do Piauí, cidade vizinha de
Barro Duro, diz trabalhar
para multiplicar os votos do
senador. ”Temos que retri-
buir tudo o que ele trouxe
para nossas cidades”, dis-
cursou.

O prefeito petista diz que
Ciro aporta R$ 3 milhões por
ano no município, o que lhe
dá condições de fazer mais
investimentos.

Pelo menos outros 12
prefeitos dos 50 que o PT
tem no Estado apoiam aber-
tamente a candidatura de
Ciro. O número seria maior
não fosse a atuação do
governador Rafael Fonteles
(PT), favorito à reeleição,
para evitar defecções às
candidaturas ao Senado de
Júlio César (PSD) e Marcelo
Castro (MDB).

Ciro aposta na rede de
prefeitos que construiu para
uma arrancada na reta final
da eleição, na tentativa de
chegar ao terceiro mandato
ao Senado pelo Piauí, o que
seria inédito para políticos
do Estado.

O presidente do PP diz
ter o apoio de 200 dos 224
prefeitos do estado. Em
180, diz contar com o apoio
também da oposição. A
campanha feita ”nos basti-
dores”, para não confrontar
Fonteles, tem tido eficácia.
Na equipe do governador
petista, o cálculo é diferente
do feito por Ciro. Ainda as-
sim, ele teria o apoio de 140
prefeitos, acima dos 123 de
Júlio César, e menos dos
190 de Marcelo Castro.

A rede de apoios foi
confeccionada comdinheiro
de emendas parlamentares.
Como presidente do par-
tido, Ciro direcionou 50%
dos R$ 358 milhões do PP
da Câmara dos Deputados
para o Piauí no ano pas-
sado.

Seu aliado, o deputado
Júlio Arcoverde (PP-PI), pre-
sidiu a Comissão de Orça-
mento e enviou mais R$ 244
milhões para o Estado. So-
mados, os dois tiveram seis
vezes mais emendas de co-
missão – um tipo de emenda
extra, além do que o go-
verno é obrigado a pagar –
do que teve o então líder
do governo Lula na Câmara,
o deputado José Guimarães
(PT-CE).

Nesta eleição, a ligação
com a família Bolsonaro se
tornou indesejada por medo
de afastar o eleitor lulista.
Ciro não pede votos para
Flávio, e um acordo com
o presidenciável evitou uma
visita dele ao Piauí durante
a campanha. O partido de
Bolsonaro, por sua vez, de-
cidiu apoiar Ciro, mesmo
ele não fazendo campa-
nha para Tiago Junqueira
(PL), segundo candidato da

chapa ao Senado.
Ciro mantém boas rela-

ções com os donos dos
principais grupos de mídia
do estado e uma rede pró-
pria de comunicação for-
mada por blogs, veículos e
perfis nas redes sociais que
o defendem e atacam adver-
sários. Na maioria das en-
trevistas locais, ele falou so-
bre obras e emendas, sem
questionamentos sobre a re-
lação dele com Daniel Vor-
caro, do Banco Master.

O senador teve viagens
de luxo bancadas por Vor-
caro, e a Polícia Federal in-
vestiga suspeitas de paga-
mento de propina em troca
de atuar em favor do Banco
Master.

Ciro diz que as informa-
ções reveladas do celular de
Vorcaro são falsas e afirma
que causam poucos refle-
xos na eleição. O senador
também é mencionado por
ter atuado em favor de Ri-
cardo Magro, dono da Refit
e considerado omaior sone-
gador de impostos do país,
em Brasília. (Com informa-
ções da Folha de S.Paulo)
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Defesa de Bolsonaro pede ao
Supremo suspensão da pena
de prisão do ex-presidente.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Jair Bolsonaro foi condenado a 27 anos e três meses por participação
na trama golpista.

A defesa do ex-
presidente Jair Bolso-

naro (PL) apresentou uma
nova revisão criminal ao
Supremo Tribunal Federal
(STF) para tentar anular a
condenação de 27 anos
e três meses pela trama
golpista e voltou a pedir a
suspensão da execução da
pena.

A revisão criminal é uma
ação que permite contes-
tar uma condenação que
já se tornou definitiva, em
situações previstas em lei,
como diante do surgimento
de novas provas.

A nova ação, apresen-
tada em 25 de setembro,
cita como “prova nova” um
parecer técnico que, se-
gundo os advogados, iden-
tificou problemas na cadeia
de custódia e limitações
para verificar parte das pro-
vas digitais utilizadas no
processo.

”Não se objetiva,
esclareça-se desde logo,
um segundo julgamento do
feito; a presente Revisão
está sendo proposta em
razão de fatos novos, prova
nova e a demonstração
cabal de que a manutenção
da condenação de Jair
Bolsonaro representa grave
injustiça”, afirmou a defesa.

A cadeia de custódia é
o conjunto de procedimen-
tos usados para registrar
e acompanhar uma prova
desde sua obtenção até
sua utilização no processo.
No caso de provas digitais,
esse controle permite verifi-
car, por exemplo, a origem
e a integridade dos arqui-
vos.

O parecer não afirma
que houve adulteração das

provas. O argumento da
defesa é que, em parte do
material analisado, não foi
possível verificar integral-
mente a origem e o proces-
samento dos dados.

”Ao tempo do processo,
a defesa fixou teses impor-
tantes quando do recebi-
mento da denúncia e nas
alegações finais. Repe-
tiu, de forma até insistente,
que o processo penal ora
sob revisão havia violado o
princípio acusatório; a de-
fesa deixou claro que não
houve tempo de analisar a
prova, entregue horas an-
tes da instrução, que perdu-
rou por cerca de uma quin-
zena; e que a cadeia de
custódia, naquelas condi-
ções, jamais poderia ser ve-
rificada”, argumentou a de-
fesa.

”Verificou-se agora. E
um parecer técnico deixa
assentado que há compro-
metimento da cadeia de
custódia, que, como é ver-
dadeiramente óbvio, não
poderia ser conferida no
tempo que foi dado à de-
fesa”, prosseguiu.

Caso Moraes
A defesa também usa

manifestações recentes de
ministros do STF sobre in-
vestigações e análise de
grandes volumes de dados
para sustentar os pedidos
de nulidade.

Nesse sentido, os ad-
vogados citam como argu-
mento a discussão ocor-
rida no Supremo em se-
tembro sobre o acesso à
íntegra de provas digitais
em no procedimento envol-
vendo o ministro Alexandre
de Moraes e a proximidade
com o ex-banqueiro Daniel

Vorcaro.
Segundo os advogados,

naquele caso, ministros do
STF solicitaram acesso à ín-
tegra da mídia que subsi-
diou um relatório da Polí-
cia Federal, enquanto, na
ação contra Bolsonaro, a
defesa afirma que pedido
semelhante foi negado.

Na ação penal, a defesa
havia pedido acesso à ín-
tegra dos celulares apreen-
didos, inclusive ao telefone
do próprio Bolsonaro.

Segundo os advogados,
o pedido foi negado sob o
entendimento de que seria
suficiente o acesso aos re-
latórios de análise da Polí-
cia Federal, sem a disponi-
bilização do material bruto.

A defesa destacou que,
no outro procedimento,
Moraes questionou a au-
sência dos dados brutos e
afirmou que um relatório de
análise não reproduz todo
o material apreendido, mas
apresenta uma seleção
feita pelo analista.

Nunes Marques
A peça pede distribuição

por prevenção ao ministro

Kassio Nunes Marques, re-
lator de outra revisão cri-
minal apresentada pela de-
fesa de Bolsonaro em maio
deste ano contra a mesma
condenação.

Na prática, a distribui-
ção por prevenção faz com
que um processo relacio-
nado a outro já em anda-
mento seja encaminhado
ao mesmo relator. A defesa
argumentou que as duas
revisões tratam da mesma
condenação e de questões
relacionadas.

Na quinta (24), um dia
antes da apresentação
dessa nova revisão crimi-
nal, a defesa havia pedido
ao STF a suspensão da
execução da pena en-
quanto outra revisão era
analisada, mas desistiu
desse pedido horas depois.

Os advogados mantive-
ram aquela revisão em tra-
mitação. Na nova ação,
apresentada na sexta (25),
voltaram a pedir a suspen-
são da pena. (Com infor-
mações do portal g1)
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Flávio Bolsonaro e Daniel Vorcaro chegaram
aos Estados Unidos com 19 minutos de
diferença em maio do ano passado.

Reprodução

Viagem ocorreu seis dias após empresa ligada ao Master transferir US$ 3,33 milhões para ”Dark Horse”,
cinebiografia de Jair Bolsonaro.

S egundo repor-
tagem da re-

vista Piauí, o sena-
dor Flávio Bolsonaro
(PL-RJ), candidato
à Presidência, e o
ex-banqueiro Daniel
Vorcaro chegaram
ao aeroporto de Fort
Lauderdale, na Fló-
rida (EUA), no feri-
ado de 1º de maio
de 2025, em aviões
diferentes e com 19
minutos de intervalo.
O jato que levava Flá-
vio, vindo de Brasí-
lia, pousou às 7h46.
O de Vorcaro, que
partiu de Guarulhos,
aterrissou às 8h05.
Com Flávio esta-

vam a mulher, Fer-
nanda, e o advogado
Willer Tomaz, inves-
tigado por envolvi-
mento nas fraudes
do INSS. O avião
pertencia a uma em-
presa ligada a Fer-
nando de Castro
Marques, dono da
farmacêutica União
Química e apoiador
da família Bolsonaro.
O Estadão já havia
revelado a viagem
em abril deste ano.
Na época, Flávio
disse que o motivo
era ”pessoal e fami-

liar”. A piauí acres-
centa que Vorcaro
esteve na região no
mesmo período.
Seis dias antes,

em 25 de abril, a
Entre Investimentos,
empresa do ecos-
sistema do Banco
Master, havia trans-
ferido US$ 3,33 mi-
lhões ao Havengate,
fundo sediado no Te-
xas que concentrava
recursos de Dark
Horse, cinebiografia
de Jair Bolsonaro.
O pagamento cor-
respondia à quarta
e à quinta parcelas
do compromisso de
US$ 24 milhões as-
sumido por Vorcaro
e elevou o total de-
sembolsado a US$ 9
milhões.
A publicação re-

lata outras coinci-
dências de datas.
Entre 15 e 18 de
maio de 2025, Flávio
esteve em Dallas,
onde fica o escritório
de Paulo Calixto, ad-
vogado próximo de
Eduardo Bolsonaro
e administrador do
Havengate. Vorcaro
esteve nos Estados
Unidos entre 16 e
18 de maio, por Fort
Lauderdale. Não há
prova de encontro
entre os dois, nem
de que Flávio tenha
se encontrado com
Calixto.
Em janeiro de

2025, Flávio e Willer
Tomaz voltaram jun-
tos da Flórida em um
jato dividido entre
três cotistas, entre
eles o advogado e a

Prime You, empresa
que tinha Vorcaro
como sócio. Willer
disse à revista ter
pago o voo com suas
horas de cotista e
negou envolvimento
com o banqueiro.
Segundo levanta-

mento da piauí com
base em registros
migratórios e docu-
mentos aeronáuti-
cos, Flávio fez dez
viagens aos Estados
Unidos entre dezem-
bro de 2024, quando
ele e Vorcaro fecha-
ram pessoalmente
o acordo de financi-
amento do filme, e
julho de 2026. Duas
foram em jatinhos
particulares e duas
em voos comerciais.
(Com informações
do jornal O Globo)
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"Cadê nossas norueguesas?!":
mensagens revelam intimidade

de senador com Vorcaro.
Ana Paula Paiva/Valor e Waldemir Barreto/Agência Senado

O ex-banqueiro Daniel Vorcaro e o senador Irajá (PSD-TO).

E m março deste ano,
o senador Irajá (PSD-

TO) divulgou nota após seu
número aparecer na lista
de contatos de Daniel Vor-
caro. Ele classificou como
”completamente inverídica”
a informação de que o ex-
banqueiro teria enviado
”qualquer mensagem” a
ele e afirmou que o fato
de seu contato ”eventual-
mente” constar na agenda
de Vorcaro ”não significa
absolutamente nada”.

O conteúdo do celular
de Vorcaro, porém, mostra
conversas entre os dois que
incluem convite para Du-
bai, encontro em Saint Tro-
pez, na França, e referên-
cias a uma relação de proxi-
midade. Em diversas men-
sagens, Irajá chama Vor-
caro de ”líder”.

A conversa de What-
sApp faz parte do material
obtido pela Polícia Federal
após a apreensão do ce-
lular do ex-controlador do
Banco Master, em 17 de
novembro do ano passado,
quando ocorreu sua pri-
meira prisão.

Em nota, a assessoria
do senador afirmou que ”o
único assunto tratado en-
tre as partes foi o Projeto
de lei que está em discus-
são no Senado Federal, PL
2.234/2022”, que prevê a
legalização de resorts inte-
grados e cassinos no Bra-
sil. Segundo a assesso-
ria, como relator da pro-
posta, Irajá manteve articu-
lações com diversos seto-
res, incluindo empresários,
órgãos de controle, associ-
ações e representantes do
governo e da oposição.

Os arquivos indicamque
Vorcaro adicionou o con-

tato de Irajá em 11 de
outubro de 2024. Na
mesma data, o senador en-
viou: ”Cadê nossas noru-
eguesas!? Rs”. Vorcaro
respondeu que ”vamos ter
que mandar alguém la bus-
car”. Irajá disse: ”Eu
busco. Mande contato. Ou
vc não tem prestigio sufici-
ente!? Rs”.

No dia seguinte, Irajá
perguntou: ”Oi líder conse-
guiu viajar!?”. Vorcaro res-
pondeu que estava na Si-
cília e o convidou: ”Bora
pra dubai?”. O senador
agradeceu e disse que gos-
taria, mas precisaria voltar
no dia seguinte. Na se-
mana seguinte, perguntou
se o banqueiro havia che-
gado bem de Dubai e pediu
para incluí-lo em um grupo
de WhatsApp de amigos.

Após quase cinco me-
ses sem registros, Irajá pro-
curou Vorcaro, em março
de 2025, para tratar de ”um
tema importante” e disse
que seria umprazer recebê-
lo no Senado. O encon-
tro ocorreu na casa do ban-
queiro, no Lago Sul, em
Brasília. Na ocasião, Irajá
pediu o contato de Rei-
naldo e recebeu o número
de ”Reinaldo Master Inves-
timentos”.

Dias depois, o senador
convidou Vorcaro para um
camarote no jogo Brasil x
Colômbia, na Arena Mané
Garrincha. Em 24 de
março, pediu que o ban-
queiro reforçasse ”aquela
pauta” com Reinaldo, pois
precisava do ”ok” dele.
Também perguntou se
”sobre aquele outro tema
evoluiu algo”.

Em 28 de março, após
o anúncio da compra do

Master pelo BRB, Irajá para-
benizou Vorcaro ”pela nova
conquista e desafio”. Nas
semanas seguintes, o sena-
dor enviou diversas mensa-
gens pedindo ajuda e ori-
entação sobre ”aquele as-
sunto relevante”. Em abril,
encaminhou notícias sobre
o projeto que autoriza cas-
sinos, bingos e jogo do bi-
cho no Brasil, do qual é re-
lator.

A proposta havia sido
aprovada pela Câmara no
fim de 2023 e estava pronta
para votação no Senado.
Chegou a ser incluída na
pauta por Davi Alcolum-
bre, mas foi retirada diante
de resistência da bancada
evangélica.

Em 22 de abril, após en-
viar novas notícias sobre o
projeto, Irajá afirmou que
precisava da orientação de
Vorcaro ”naquela agenda”
e escreveu: ”tá me prejudi-
cando demais…”. Os pedi-
dos continuaram nas sema-
nas seguintes.

Em 4 de julho, o sena-
dor informou que o projeto
havia sido pautado por Al-
columbre. A votação foi

novamente adiada. Dezes-
seis dias depois, Irajá per-
guntou a Vorcaro se ele es-
tava chegando. O ban-
queiro respondeu que sim.
O senador escreveu: ”Ve-
nha q só tem PR”. Vor-
caro disse estar na porta, e
Irajá confirmou o endereço:
a Villa Kezen, em Saint Tro-
pez. Os dois falaram breve-
mente por chamada de voz.

Nas semanas seguintes,
Irajá enviou mensagens so-
bre o projeto e publica-
ções no Instagram, sem
respostas de Vorcaro. A úl-
tima mensagem registrada
foi um PDF encaminhado
pelo senador em 1º de no-
vembro, cujo conteúdo não
pôde ser visualizado.

Pouco mais de duas se-
manas depois, Vorcaro foi
preso pela primeira vez.

Neste ano, Irajá desistiu
da candidatura à reeleição
para o Senado e afirmou
que seu nome havia sido
preterido pelo PSD no To-
cantins. (Com informações
do colunista Lauro Jardim,
do jornal O Globo)
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Luciano Huck e Vorcaro trocaram
mensagens sobre negócios,

aviões e articulações na Globo.
Reprodução

Segundo o apresentador, não havia sociedade com o banqueiro.

M ensagens apreen-
didas pela Polícia

Federal (PF) mostram
que o apresentador Lu-
ciano Huck foi amigo,
deu conselhos, rece-
beu patrocínio e voou
em aeronave do ban-
queiro Daniel Vorcaro.
O conteúdo das con-
versas foi revelado pela
revista Veja.

A assessoria de
Huck afirmou que
“toda a interação entre
Luciano Huck e Daniel
Vorcaro se deu em
torno da captação e da
gestão do patrocínio
do Will Bank (banco
digital do Master, tam-
bém liquidado pelo
Banco Central )”. Se-
gundo o apresentador,
não havia sociedade
com o banqueiro. A
defesa de Vorcaro não
se manifestou.

De acordo com a
revista Veja, diálogos
mostram que os acor-
dos renderam, se-
gundo Luciano Huck,
R$ 83 milhões para
a TV Globo e R$ 26
milhões para o próprio
apresentador. O Will
Bank era anunciante
do programa Domin-
gão com Huck, da TV
Globo, nas tardes de
domingo.

Huck mandou uma

mensagem logo antes
de Vorcaro ser preso,
no mesmo dia da pri-
são, em 17 de no-
vembro de 2025, para-
benizando o banqueiro
pelo anúncio de venda
do Master para a Fic-
tor. “Vi a boa notí-
cia da compra do Mas-
ter agora no JN (Jor-
nal Nacional). Muito
bom. Congrats (Para-
béns). Você merece
sair inteiro desta turbu-
lência toda”, disse o
apresentador.

As mensagens su-
gerem que Vorcaro
emprestou um avião
para Huck viajar ao Rio
Grande do Sul, durante
a tragédia climática
que atingiu o Estado,
em 2024, e a Varsóvia,
na Polônia, para entre-
vistar o presidente da
Ucrânia, Volodmir Ze-
lenski, sobre a guerra

na Ucrânia, no mesmo
ano.

Em outra mensa-
gem ao banqueiro,
Huck diz a Vorcaro:
“Sigo insistindo que
você tem que tomar
as redes da sua nar-
rativa. Senão farão
isso por você e não é
bom.” O contexto não
foi revelado. Em outro
momento, o apresen-
tador elogia uma en-
trevista dada pelo ex-
presidente do Banco
de Brasília (BRB) Paulo
Henrique Costa, preso
acusado de receber
propina de Vorcaro.
Segundo a Polícia Fe-
deral, o BRB comprou
R$ 12,2 bilhões em
créditos falsos do Mas-
ter e também tentou
comprar uma fatia do
banco - mas a opera-
ção foi barrada pelo
Banco Central.

Em nota, a asses-
soria de Huck afirmou
que “toda a interação
entre Luciano Huck e
Daniel Vorcaro se deu
em torno da captação
e da gestão do patrocí-
nio doWill Bank (banco
digital do Master). Se-
gundo o apresentador,
não havia nenhuma so-
ciedade entre os dois.

“O acordo comercial
teve contrato assinado,
notas emitidas, impos-
tos recolhidos e servi-
ços devidamente pres-
tados. Os contratos de
imagem e publicidade
foram rescindidos an-
tes da intervenção no
Will Bank pelo Banco
Central”, disse a asses-
soria do apresentador.
As informações são do
jornal O Estado de S.
Paulo.
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Advogado diz que não tem mais motivo
para Daniel Vorcaro estar preso.

A defesa também nega que Vorcaro tenha tentado interferir nas inves-
tigações.

O advogado Daniel
Bialski, que integra

a defesa de Daniel Vor-
caro, afirmou que não
há mais motivo para
que o ex-controlador do
Banco Master perma-
neça preso. Segundo
o defensor, Vorcaro
deveria responder às
investigações em liber-
dade, já que, na ava-
liação da defesa, não
existe uma acusação
formal que justifique a
manutenção da prisão
preventiva pelo período
já cumprido.

A declaração foi
dada após Vorcaro
prestar novo depoi-
mento à Polícia Federal
na quarta-feira (30). O
empresário foi ouvido
no âmbito das investi-
gações que envolvem
o Banco Master e tam-
bém uma apuração
sobre um grupo que
ficou conhecido como
”A Turma”.

Bialski afirmou que
o depoimento ocorreu
normalmente e que Vor-
caro respondeu às per-
guntas dos investigado-
res. Para a defesa, o
conteúdo apresentado
durante a oitiva reforça
a tese de que o empre-
sário não teve participa-
ção em uma estrutura
criminosa.

Em entrevista à CNN,
o advogado classificou
como ”fantasiosa” a in-
vestigação sobre a cha-
mada ”A Turma”. Se-
gundo ele, não existem

elementos que compro-
vem que Vorcaro te-
nha formado ou coman-
dado uma organização
com o objetivo de prati-
car crimes.

A defesa também
contestou a interpre-
tação de mensagens
encontradas durante as
investigações. Bialski
afirmou que parte do
material utilizado contra
seu cliente seria com-
posta por conversas
privadas e desabafos,
sem que tenha ocor-
rido uma ação concreta
correspondente ao con-
teúdo das mensagens.

O advogado também
negou que Vorcaro
tenha praticado atos
de violência ou tenha
feito vítimas. Segundo
Bialski, eventuais men-
sagens consideradas
ameaçadoras devem
ser analisadas dentro
do contexto em que
foram escritas.

A investigação sobre
”A Turma” apura, entre
outros pontos, suspei-
tas relacionadas a inti-
midação e obtenção de
informações. A Polícia
Federal pretende con-
cluir o inquérito ainda
em outubro, conforme
previsão apresentada
após o novo depoi-
mento de Vorcaro.

O ex-banqueiro tam-
bém nega participação
em outras condutas
investigadas pelas au-
toridades. A defesa
sustenta que Vorcaro

mantinha relações pro-
fissionais com algumas
pessoas que aparecem
nas investigações, mas
que isso não significa
participação em even-
tuais crimes atribuídos
a elas.

Bialski argumenta
ainda que o período
de prisão preventiva
passou a ser excessivo
diante da ausência de
uma denúncia formal.
Para o advogado, o
empresário deveria ter a
possibilidade de acom-
panhar o andamento
das investigações fora
da prisão, podendo
eventualmente ser sub-
metido a medidas cau-
telares determinadas
pela Justiça.

A defesa pretende
utilizar os argumentos
apresentados no de-
poimento e nas ma-
nifestações recentes
para pedir novamente
a revogação da prisão
preventiva.

A prisão de Vorcaro

ocorre no contexto das
investigações relacio-
nadas ao Banco Mas-
ter. O caso envolve
diferentes apurações
conduzidas por órgãos
de investigação e Jus-
tiça, com suspeitas que
ainda estão sendo ana-
lisadas.

As afirmações apre-
sentadas pelo advo-
gado representam a po-
sição da defesa e não
constituem conclusão
das autoridades sobre
a responsabilidade cri-
minal do empresário. A
Polícia Federal continua
reunindo informações
antes da conclusão dos
inquéritos e de even-
tual encaminhamento
do caso ao Ministério
Público.

A defesa também
nega que Vorcaro tenha
tentado interferir nas in-
vestigações e sustenta
que ele deve responder
aos questionamentos
em liberdade.

(Com CNN)
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Dólar sobe a R$ 5,22 e Bolsa avança
0,46% na abertura de outubro.

Freepik

A moeda norte-americana oscilou entre R$ 5,09 e R$ 5,22 durante o pregão.

O dólar fechou em
alta de 0,88%

nesta quinta-feira
(1º), cotado a R$
5,2204, enquanto o
Ibovespa, principal ín-
dice da Bolsa brasi-
leira, avançou 0,46%,
aos 187.197,46 pontos.
No primeiro pregão de
outubro, os investido-
res acompanharam a
valorização do petróleo
no mercado internacio-
nal, o comportamento
dos títulos do Tesouro
dos Estados Unidos
e as repercussões do
cenário eleitoral brasi-
leiro.

A moeda norte-
americana oscilou en-
tre R$ 5,09 e R$ 5,22
durante o pregão e en-
cerrou o dia próxima da
máxima. A alta ocorreu
em um movimento de
fortalecimento do dólar
no exterior, acompa-
nhado pelo avanço dos
rendimentos dos títulos
de longo prazo dos
Estados Unidos.

O rendimento dos
Treasuries de dez anos
chegou a 5,340%,
acima dos 5,304% re-
gistrados na quarta-
feira (30). Já o título
de 30 anos alcançou
5,690%. A elevação
dos juros dos pa-
péis norte-americanos
tende a aumentar a
atratividade dos ativos
dos Estados Unidos e

influencia o fluxo de re-
cursos entre diferentes
mercados.

Outro fator acom-
panhado pelos inves-
tidores foi o petróleo.
O barril do Brent ul-
trapassou novamente
a marca de US$ 100,
chegando a cerca de
US$ 102 durante o dia.
A alta da commodity
beneficiou ações de
empresas do setor
de petróleo, especi-
almente Petrobras, e
ajudou a sustentar o
desempenho do Ibo-
vespa.

A Bolsa, porém,
apresentou volatilidade
ao longo do pregão. O
índice chegou a operar
em queda durante a
sessão, mas recuperou
terreno e terminou o
dia aos 187.197 pon-
tos. A alta foi influen-
ciada principalmente
pelo desempenho de
empresas ligadas ao

setor de petróleo, en-
quanto ações de ban-
cos limitaram parte do
avanço.

As ações da Petro-
bras acompanharam a
valorização do petróleo
no mercado internaci-
onal. O movimento
ajudou a compensar a
pressão de papéis de
grandes bancos, que
registraram desempe-
nho negativo durante
parte da sessão.

No cenário interna-
cional, os investidores
também acompanha-
ram as declarações
de dirigentes do Fede-
ral Reserve, o banco
central dos Estados
Unidos. As manifes-
tações mantiveram a
atenção do mercado
sobre a trajetória dos
juros norte-americanos
e sobre a possibilidade
de novas mudanças na
política monetária.

Dados recentes

de inflação nos Es-
tados Unidos conti-
nuam sendo obser-
vados pelo mercado.
Na quarta-feira (30), o
núcleo do índice de
preços de gastos com
consumo, o PCE, avan-
çou 0,2% em agosto,
dentro das expectati-
vas dos analistas. O
indicador é acompa-
nhado pelo Federal
Reserve na avaliação
da inflação.

No Brasil, o mer-
cado tambémmonitora
as eleições. A pro-
ximidade do primeiro
turno, marcado para
domingo (4), aumen-
tou a atenção dos in-
vestidores para pesqui-
sas eleitorais, declara-
ções dos candidatos e
possíveis impactos das
propostas econômicas
sobre os ativos finan-
ceiros.
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Crescimento da dívida bruta federal
acelera em 2026 e mercado financeiro
vê taxa superar 90% do PIB em 2028.

Reprodução

O crescimento do endividamento público nos oito primeiros meses
de 2026 ocorreu em ritmo superior ao observado em anos anteriores.

O crescimento do endivida-
mento público nos oito pri-

meiros meses de 2026 ocor-
reu em ritmo superior ao ob-
servado em anos anteriores.
A Dívida Bruta do Governo
Geral (DBGG), como propor-
ção do Produto Interno Bruto
(PIB), aumentou para 82,86%
em agosto, ante 78,64% emde-
zembro de 2025. O avanço de
4,22 pontos porcentuais foi o
maior registrado para o inter-
valo desde 2020, quando so-
mou 11,39 pontos emmeio aos
gastos emergenciais relaciona-
dos à pandemia de covid-19.

O nível de 82,86% atingido
pela DBGG em agosto corres-
ponde a R$ 11,055 trilhões e,
conforme a série histórica da
autarquia, iniciada em dezem-
bro de 2006, foi o mais ele-
vado desde março de 2021
(85,10%). Os dados foram di-
vulgados na quarta-feira, 30,
pelo Banco Central.

A DBGG — que abrange
o governo federal, os gover-
nos estaduais e municipais, ex-
cluindo o BC e as empresas es-
tatais — é uma das referências
para avaliação, por parte das
agências globais de classifica-
ção de risco, da capacidade de
solvência do País.

O pico da DBGG foi alcan-
çado em outubro de 2020. Du-
rante a pandemia, a dívida che-
gou a 87,66% do PIB. O indica-
dor diminuiu em 2021 e 2022,
chegando a 71,38% em janeiro
de 2023, mas voltou a crescer
nos meses seguintes.

A DBGG aumentou 2,15
pontos porcentuais ao longo
de 2023 e encerrou o ano em
73,83% do PIB. Em 2024, cres-
ceu 2,44 pontos, para 76,27%
do PIB; e, em 2025, 2,37 pon-
tos, para 78,64%.

A mediana do Sistema de
Expectativas de Mercado, que
embasa o relatório Focus, es-
tima que a dívida deve chegar a
83,40% do PIB no fim de 2026.
Se o resultado se concretizar,
terá sido um crescimento de
4,76 pontos. À frente, o mer-
cado projeta que a DBGG che-
gará a 87,32% no fim de 2027 e

90,42% no fim de 2028.
O economista-chefe da MB

Associados, Sergio Vale, avalia
que a economia brasileira está
sob pressão fiscal há alguns
anos, com déficit persistente e
avanço relevante da dívida. Ele
analisa que esse quadro fiscal
mal resolvido contribui, junto a
outros fatores, para o nível alto
dos juros no País e cria um ciclo
indesejado.

“É um conjunto muito ruim.
A parte fiscal não resolvida,
com déficit e dívida elevados
que pressiona a taxa de ju-
ros, vira um círculo vicioso, que
acaba aumentando a própria
dívida pública no final”, diz o
economista.

A saída passa por um ajuste
fiscal com a geração de supe-
rávit primário, afirma. “Um su-
perávit primário que chegue a
1,5%, 2,0% do PIB seria essen-
cial para começarmos a pensar
em estabilizar a dívida pública”,
diz Vale, que ressalta que isso
exigiria um esforço significativo
do governo que será eleito.

Para o economista, o pró-
ximo governo — seja uma re-
eleição do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) ou uma
vitória de Flávio Bolsonaro (PL)
— deve, em alguma medida,
endereçar um ajuste fiscal. Po-
rém, diante das condições atu-
ais, o economista considera di-
fícil desenhar um cenário em
que a dívida não alcance 90%
do PIB nos próximos anos.

“Ainda há trabalho e pos-
sibilidade de impedir de che-
gar a 100%, mas chegar a 90%
está na esquina. O esforço fis-
cal que vai precisar ser feito é
muito grande; eu acho, tenho a
impressão, que a gente não vai
conseguir.”

Ele não projeta, por ora,
que a dívida supere 100% antes
de 2030. Na avaliação de Vale,
isso só ocorreria se houvesse
uma crise de grande magni-
tude no País.

O economista-chefe da G5
Partners, Luís Otávio de Souza
Leal, avalia que a acelera-
ção registrada na trajetória da
DBGG em 2026 está associada

ao aumento de gastos relacio-
nado ao ano eleitoral e ao nível
elevado dos juros no País.

Ele menciona que algu-
masmedidas tomadas pelo go-
verno no último ano não tive-
ram a contrapartida esperada:
“Teve o ônus, mas não o bô-
nus”. Cita como exemplo o au-
mento da faixa de isenção do
Imposto de Renda e a frustra-
ção com a tributação de divi-
dendos.

À frente, para Leal, a ten-
dência é que o endividamento
público siga crescendo, mas
sem acelerar o ritmo. “Temos
uma diminuição dos juros, que,
no médio prazo, vai impactar
positivamente a dívida, e, no
ano que vem, não estaremos
mais em eleição. Quem entrar
no governo terá que fazer al-
gum tipo de ajuste, até porque
o governo já contratou um belo
aumento de gastos para o ano
que vem”, diz.

O economista projeta que a
DBGG chegue a 84% do PIB no
fim deste ano e 88% no fim de
2027.

A CEO e economista-chefe
da Buysidebrazil, Andrea Da-
mico, chama atenção para o
papel da credibilidade da polí-
tica fiscal nessa dinâmica e res-
salta seu efeito sobre o nível
dos juros.

“Para além do horizonte re-
levante da política monetária,
temos hoje uma desancora-

gem das expectativas devido
ao risco fiscal. Uma parte da
culpa desses juros altos tam-
bém é da falta de credibilidade
fiscal de médio prazo”, diz An-
drea.

Na avaliação da econo-
mista, nos próximos quatro
anos, o governo eleito — seja
qual for — terá a oportuni-
dade de buscar a recomposi-
ção dessa credibilidade, sinali-
zando compromisso com a re-
dução do ritmo de crescimento
dos gastos.

Como caminho, Andrea
ressalta a importância de con-
ter as despesas e as excepci-
onalidades do arcabouço. Ela
vê algum espaço para a revisão
de benefícios tributários, mas
ressalta a necessidade de
medidas do lado dos gas-
tos serem endereçadas, com
destaque para a questão das
despesas obrigatórias e otimi-
zação dos benefícios sociais.

A economista enfatiza que
o cenário para a dívida à frente
dependerá das medidas con-
cretas adotadas pelo governo
que será eleito. O cenário atual
da Buysidebrazil é de DBGG
em 83,7% do PIB no fim de
2026 e 87,3% no fim de 2027.
As informações são do jornal O
Estado de S. Paulo.
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Brasil bate recorde de produção de
petróleo pelo terceiro mês seguido.

Divulgação

A produção de petróleo do Brasil atingiu o recorde de 4,615 milhões de barris por dia (bpd) em agosto.

A produção de pe-
tróleo do Brasil

atingiu o recorde de
4,615 milhões de bar-
ris por dia (bpd) em
agosto, alta de 2,6%
em relação a julho e de
18,4% na comparação
com o mesmo mês
do ano passado, in-
formou nessa quinta-
feira (1º) a Agência
Nacional do Petróleo,
Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP).

O resultado supe-
rou o recorde anterior,
de 4,498 milhões de
bpd, registrado em ju-
lho. O avanço da pro-
dução tem sido impul-
sionado pelos gran-
des campos do pré-
sal, especialmente Bú-
zios e Mero, na Bacia
de Santos.

Já a produção de
gás natural atingiu
220,55 milhões de
metros cúbicos por
dia em agosto, alta
de 2,6% em relação a
julho e de 16,8% na
comparação com o
mesmo mês de 2025.
Preço do petróleo

no mercado
internacional
Os preços do pe-

tróleo vêm registrando
forte volatilidade nos
últimos meses, influ-
enciados principal-
mente pelas tensões
entre Estados Unidos,
Israel e Irã.

O conflito levou ao

fechamento do Es-
treito de Ormuz por
um período prolon-
gado, aumentando as
preocupações sobre
o abastecimento glo-
bal de petróleo. A
passagem marítima é
considerada estraté-
gica para o mercado
de energia, já que
responde por cerca
de 20% do comércio
mundial da commo-
dity.

Em meio aos temo-
res sobre a oferta glo-
bal, o petróleo che-
gou a superar os US$
100 por barril. Poste-
riormente, as cotações
recuaram para a faixa
entre US$ 70 e US$ 80
diante de sinais de ne-
gociação entre os paí-
ses envolvidos.

Na quarta-feira (30),
o Irã informou que re-
cebeu uma resposta
dos EUA à sua mais
recente proposta para
restabelecer o cessar-

fogo no Golfo Pérsico.
Segundo o Irã, seu

plano visava restaurar
um acordo provisório
que fracassou sema-
nas após ter sido as-
sinado por Trump e
pelo presidente irani-
ano Masoud Pezesh-
kian, em junho. A pro-
posta também incluia
a suspensão do blo-
queio aos portos ira-
nianos por parte de
Washington e a rea-
bertura do Estreito de
Ormuz em sete dias
pelo Irã.

Na semana pas-
sada, mediadores do
Catar transitaram entre
os enviados dos EUA
e do Irã em Nova York,
à margem de uma
reunião das Nações
Unidas – as primeiras
negociações indiretas
entre as partes em
conflito desde que o
cessar-fogo foi rom-
pido.

Uma autoridade a

par das negociações
afirmou à Reuters que
as partes concordam
amplamente sobre as
medidas necessárias,
mas ainda discordam
sobre a ordem em que
devem ser tomadas.

O Irã quer que um
eventual acordo lhe
conceda o controle
sobre o Estreito de
Ormuz, a rota de trans-
porte de petróleo mais
importante do mundo,
que passa ao largo de
sua costa.

Dias atrás, no en-
tanto, o presidente
americano, Donald
Trump, afirmou que
havia rejeitado o plano
apresentado pelo Irã.
As informações foram
divulgadas pelo jornal
”The Wall Street Jour-
nal”. As informações
são da agência de
notícias Reuters.
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Pix por aproximação deixa de ter
limite de R$ 500 por pagamento.

Bruno Peres/Agência Brasil

Para evitar golpes, é importante conferir o valor e os dados da cobrança antes de autorizar o pagamento.

O Pix por aproxima-
ção passou a ter

novas regras a partir
desta quinta-feira (1º).
O BC (Banco Cen-
tral) retirou o teto de
R$ 500 por transação
para essa modalidade
de pagamento.

Com essa mu-
dança, o cliente pode
pedir ao banco o au-
mento ou a redução
dos limites aplicados
às operações, que
continuarão sujeitos
às regras de segu-
rança de cada conta.

A alteração foi es-
tabelecida pela Instru-
çãoNormativa BCB nº
746, publicada pelo
BC em junho. A me-
dida também alcança
transações realizadas
por QR Code, chaves
de acesso e opera-
ções iniciadas pela
JSR (jornada sem re-
direcionamento) do
Open Finance (meca-
nismo de compartilha-
mento de dados entre
instituições financei-
ras).

Na prática, o fim do
teto de R$ 500 não
significa que o usuário
pode fazer pagamen-
tos de qualquer valor
automaticamente. O
limite continua sendo
determinado pelas

configurações de se-
gurança e pelos va-
lores estabelecidos
para cada cliente.

O que muda

Até agora, o Pix
por aproximação ti-
nha uma restrição es-
pecífica: cada tran-
sação realizada pela
modalidade não po-
deria ultrapassar R$
500. A partir desta
quinta, o teto fixo de
R$ 500 deixou de exis-
tir; o cliente pode pe-
dir aumento ou redu-
ção dos limites; os pa-
gamentos podem su-
perar R$ 500, desde
que estejam dentro
dos limites da conta;
o banco deve disponi-
bilizar uma ferramenta
de gerenciamento no
aplicativo; e as regras
gerais de segurança
do Pix continuam va-
lendo.

Como ajustar

A mudança do li-
mite precisa ser feita
pelo aplicativo da ins-
tituição financeira. A
ferramenta deve per-
mitir que o cliente
gerencie os valores
autorizados para esse
tipo de operação. O
procedimento pode
variar conforme o
banco, mas a lógica
é a seguinte: aces-
sar o aplicativo da
instituição; localizar
as configurações do
Pix; acessar a área
de limites ou geren-
ciamento do Pix por
aproximação; pedir o
aumento ou a redu-
ção do valor permitido
e seguir as etapas de
autenticação exigidas
pelo banco.

A retirada do teto
específico de R$ 500,
portanto, não elimina

os mecanismos de
proteção contra movi-
mentações suspeitas.

Como funciona
O Pix por aproxima-

ção utiliza a tecnolo-
gia NFC, que permite
a comunicação entre
o celular e a máquina
de pagamento sem a
necessidade de digi-
tar dados. Disponí-
vel desde fevereiro de
2025, a modalidade
pode ser usada direta-
mente pelo aplicativo
do banco ou por car-
teiras digitais compa-
tíveis.

Para evitar golpes,
é importante conferir
o valor e os dados da
cobrança antes de au-
torizar o pagamento.
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Lula assina medida que garante
benefício do INSS por até 6 meses
a vítimas de violência doméstica.

Geraldo Magela/Agência Senado

O benefício será pago via Instituto Nacional do Seguro Social (INSS).

M ulheres vítimas de
violência doméstica

que conseguirem, na Jus-
tiça, medida protetiva de
afastamento do trabalho
vão receber benefício
pago via Instituto Naci-
onal do Seguro Social
(INSS). O parecer que
garante o afastamento
remunerado, elaborado
pela Advocacia-Geral da
União (AGU), foi assi-
nado nessa quinta-feira
(1º) pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva.

Em nota, a Secreta-
ria de Comunicação So-
cial (Secom) da Presi-
dência informou que o
documento incorpora às
regras da administração
pública federal decisão
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) que estabele-
ceu que, quando a Jus-
tiça determinar o afasta-
mento da mulher do local
de trabalho comomedida
protetiva, com base na
Lei Maria da Penha, a tra-
balhadora deve continuar
recebendo renda durante
o período, que pode che-
gar a seis meses.

“O entendimento do
STF abrange as segu-
radas do Regime Geral
de Previdência Social
(RGPS) e também prevê
proteção de natureza
assistencial para as mu-
lheres sem vínculo pre-
videnciário”, informou a
pasta.

Entenda
A Lei Maria da Pe-

nha permite, como me-
dida protetiva, que o juiz
afaste a mulher do traba-

lho por até seis meses,
mantendo o vínculo de
emprego. A lei, porém,
não especificava quem
pagaria o salário nesse
período.

“A incerteza sobre o re-
cebimento da remunera-
ção fazia com que muitas
mulheres tivessem que
optar entre a segurança e
o próprio sustento”, des-
tacou a Secom.

O STF julgou a ques-
tão em junho deste ano
e estabeleceu que o em-
pregador é responsável
pelos 15 primeiros dias
de afastamento e o INSS,
pelo restante. Nos casos
sem relação de emprego,
como contribuintes indivi-
duais, facultativas e segu-
radas especiais, o INSS
paga o benefício integral-
mente.

Conforme a legisla-
ção, a mulher afastada
não precisa cumprir pe-
ríodo de carência para
receber o benefício. Tam-
bém não há desconto
de contribuição previ-
denciária sobre o valor
recebido, e o período é
computado como tempo
de contribuição para a
aposentadoria.

Para mulheres que
não são seguradas da
Previdência, o STF es-
tabeleceu que o paga-
mento tem natureza as-
sistencial. Nesse caso,
o pagamento será pago
pelo estado, pelo Distrito
Federal ou pelomunicípio
indicado pelo juiz.

Orientação
administrativa

A Secom destacou
que, embora tenha es-
tabelecido linhas gerais
para o afastamento re-
munerado, a decisão do
STF legalmente obrigava
apenas juízes e tribunais.

“Isso poderia levar ao
cenário em que, na falta
de uma orientação ad-
ministrativa estabelecida
pelo Poder Executivo,
cada mulher poderia ter
que entrar comnova ação
judicial para receber os
valores. É esta lacuna
que o parecer vinculante
vem preencher.”

O documento da AGU
assinado hoje assimila
a decisão do STF à
administração pública
federal, tornando obri-
gatória a concessão do
afastamento remunerado
quando este for deter-
minado judicialmente
como medida protetiva
às vítimas de violência
doméstica.

“Na prática, basta que
o juiz emita a decisão
da medida protetiva para

que o INSS realize o pa-
gamento, sem nova perí-
cia ou análise do direito,
verificando apenas se a
mulher é segurada”, re-
forçou a Secom.

Atendimento
prioritário e sigiloso

Após a publicação do
parecer, o Ministério da
Previdência Social e o
INSS terão até 15 dias
para regulamentar o pa-
gamento, com garantia
de atendimento prioritário
e sigiloso a vítimas de vi-
olência, inclusive via Meu
INSS.

Ainda de acordo com
a Secom, o INSS cobrará
do agressor, por meio de
ação regressiva, os valo-
res pagos à vítima. A co-
brança será feita por meio
de ação judicial apresen-
tada pela Procuradoria-
Geral Federal (PGF), ór-
gão da AGU responsável
por representar as autar-
quias e fundações fede-
rais. As informações são
da Agência Brasil.
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Governo vai cobrar que bancos rastreiem
empresas de apostas ilegais e vai apertar
cerco contra divulgação nas redes sociais.

Terdag Media/IA

A ofensiva ocorre após a proibição das operações das plataformas
irregulares, determinada na última sexta-feira (25).

O governo federal vai
ampliar a fiscaliza-

ção sobre empresas e
instituições financeiras
envolvidas em opera-
ções relacionadas a si-
tes de apostas ilegais
e também pretende in-
tensificar o combate à
divulgação dessas plata-
formas nas redes sociais.
A estratégia envolve o
rastreamento do dinheiro
movimentado pelas bets
irregulares, o bloqueio
de contas utilizadas nas
operações e a retirada de
publicidade e conteúdos
relacionados a essas
empresas da internet.

A ação faz parte da
força-tarefa coordenada
pelos ministérios da Fa-
zenda e da Justiça após
a proibição das opera-
ções de apostas ilegais
no País. Desde sexta-
feira (25), quando a me-
dida entrou em vigor, o
governo solicitou o blo-
queio de 5,2 mil sites
de apostas e a retirada
de aproximadamente 1,7
mil perfis e páginas das
redes sociais.

O trabalho também
passou a concentrar
atenção no caminho per-
corrido pelos recursos.
Até o momento, foram
identificadas 63 pessoas
jurídicas que receberam
dinheiro de empresas
de apostas consideradas
ilegais. O Banco Central
foi acionado para auxi-
liar no rastreamento da
cadeia de pagamentos,

enquanto a Secretaria
Nacional do Consumidor
(Senacon) instaurou 63
processos relacionados
aos casos identificados.

A Secretaria de Prê-
mios e Apostas (SPA), do
Ministério da Fazenda,
também está levantando
os meios de pagamento
utilizados pelas platafor-
mas. A partir dessas in-
formações, as autorida-
des podem determinar o
bloqueio das contas fi-
nanceiras utilizadas nas
operações.

O diretor de Fiscaliza-
ção da SPA afirmou que
bancos e instituições de
pagamento têm condi-
ções de identificar mo-
vimentações incompatí-
veis com a atividade de-
clarada por seus clien-
tes. Como exemplo, ci-
tou a possibilidade de
uma empresa registrada
para determinada ativi-
dade receber recursos
relacionados a apostas.
Nesses casos, segundo
o governo, a instituição
financeira deve avaliar a
movimentação, encerrar
a conta quando houver
irregularidade e comuni-
car os órgãos responsá-
veis.

As instituições identi-
ficadas como participan-
tes do fluxo financeiro
das apostas ilegais deve-
rão ser chamadas pelas
autoridades para prestar
esclarecimentos. A fis-
calização pretende verifi-
car se osmecanismos de

controle adotados pelo
sistema financeiro estão
sendo utilizados para im-
pedir as transações.

Outra frente da opera-
ção envolve as redes so-
ciais e as lojas de apli-
cativos. O Ministério da
Justiça notificou Google,
Meta, YouTube, X, Tele-
gram, TikTok, Kwai e Dis-
cord para retirar conteú-
dos e publicidade relaci-
onados às bets ilegais.

Também foram notifi-
cadas Apple e Google
para retirar 186 aplicati-
vos de apostas de suas
lojas. O prazo estabele-
cido para essa medida é
6 de outubro.

Já o prazo para a
retirada do ar das pla-
taformas ilegais e das
respectivas publicidades
termina em 5 de outubro.
Para conteúdos relacio-
nados às apostas ilegais
publicados nas redes so-
ciais, o prazo informado
pelo governo é 8 de ou-
tubro.

O governo também
estabeleceu um crono-
grama para a devolução
de valores aos aposta-
dores. A previsão é
que apostas que estive-
rem em aberto e sem
resultado apurado sejam
anuladas em 5 de outu-
bro, com devolução inte-
gral do dinheiro. Apos-
tas cujo resultado já te-
nha sido definido deve-
rão ter os prêmios pagos
normalmente.

As empresas terão até
7 de outubro para in-
formar às instituições fi-
nanceiras os valores que
cada apostador tem a re-
ceber e garantir os re-
cursos necessários para
as restituições. A pre-
visão é que os bancos
e demais instituições de
pagamento concluam as
transferências até 14 de
outubro.

(Com informações do
jornal O Globo)
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Associação de Emissoras de Rádio e
TV pede ao Supremo a suspensão da
medida que proíbe as bets no Brasil.

STF/Divulgação

A Abert (Associação
Brasileira de Emis-

soras de Rádio e Te-
levisão) pediu ao STF
(Supremo Tribunal Fe-
deral) e ao ministro Luiz
Fux a suspensão da MP
(Medida Provisória) que
proibiu as bets no Brasil
até a deliberação do
Congresso Nacional ou
até o julgamento demé-
rito da ação e solicitou
ainda o ingresso como
amicus curiae na nova
ação. Fux é relator da
ação que questiona a
legalidade da MP.

Os pedidos da Abert
foram feitos por meio
de duas ADIs (Ações
Diretas de Inconstituci-
onalidade) que foram
protocoladas na quarta-
feira (30). A entidade
reforçou o pedido da
ANJL (AssociaçãoNaci-
onal de Jogos e Lote-
rias) e do IBJR (Instituto
Brasileiro de Jogo Res-
ponsável).

“Diante desse fato
superveniente, em 28
de setembro de 2026,
a ANJL e o IBJR formu-
laram, nas três ações,
pedido cautelar inci-
dental destinado a pre-
servar a eficácia da fu-
tura decisão da causa.
Para tanto, requerem a
suspensão da eficácia
da Medida Provisória
até a conclusão da
sua apreciação pelo
Congresso Nacional ou

até o julgamento de
mérito da ação”, diz o
documento.

“Por todo o exposto,
a Abert requer sua ad-
missão na qualidade
de amicus curiae na
presente ADI (Ação Di-
reta de Inconstituciona-
lidade), para todos os
fins legais e regimen-
tais, protestando pelo
exercício de todos os
atos inerentes à condi-
ção de amiga da Corte,
inclusive despachar
memoriais, apresentar
eventuais manifesta-
ções que se mostrem
pertinentes e sustentar
oralmente.”

No documento, a
Abert ainda argumen-
tou que a MP “peca por
desvio de finalidade,
como se constata a
partir da análise do con-
texto emque se deu sua
edição. Além disso, foi
editada sem observar
o pressuposto consti-

tucional da relevância
e da urgência exigido
pelo art. 62, caput, da
CRFB (Constituição da
República Federativa
do Brasil), vício veri-
ficado principalmente
pela falta de fato novo
que justificasse o uso
desse instrumento ex-
cepcional.”

Desde a publicação
da medida provisória,
está proibido fazer qual-
quer tipo de ação de
comunicação, publi-
cidade, propaganda,
marketing e patrocínio
relativa a apostas de
quota fixa, em qualquer
meio. No documento,
a entidade aponta a
insegurança jurídica e
impactos sobre contra-
tos de publicidade e
patrocínio, com perdas
para as emissoras.

“Desde então, as
emissoras de rádio e
televisão estão impe-
didas de veicular no-

vas inserções, de ce-
lebrar ou renovar con-
tratos com anuncian-
tes e patrocinadores
e de dar execução a
ajustes regularmente
firmados”, acrescenta
o documento. “O prazo
de dez dias, que se en-
cerra em 05 de outubro,
não adia esses efeitos.
Serve apenas para a
retirada do material que
já estava em circulação,
sob pena das sanções”,
destaca ainda o pedido.

Segundo a Abert, a
MP que proíbe as bets
viola a Constituição.
“Porque determina a
detenção, o sequestro
e o perdimento de ati-
vos financeiros de ope-
radores e apostadores,
matéria que o consti-
tuinte derivado subtraiu
expressamente do al-
cance do instrumento.”

Porto Alegre . Sexta, 02 de Outubro de 2026 OSUL | 40



Ministério Público recomenda
paralisação de obras em

empreendimento ligado a Neymar.
Diego Sanches

Um dos empreendimentos mencionados conta com a parceria da NR
Sports, empresa do jogador Neymar Jr.

O MPPE (Ministério Pú-
blico de Pernambuco)

recomendou a paralisação
das obras de cinco empre-
endimentos imobiliários
em Tamandaré, no litoral
sul do Estado, por falta de
Estudo de Impacto Ambi-
ental (EIA/RIMA). Um dos
empreendimentos mencio-
nados conta com a parce-
ria da NR Sports, empresa
do jogador Neymar Jr.

De acordo com o MP,
os documentos apresenta-
dos pelos próprios empre-
endimentos indicam que
a área construída é supe-
rior a 5 mil metros quadra-
dos. Quando a constru-
ção ultrapassa esse limite,
a apresentação do estudo
é obrigatória.

As empresas citadas
na recomendação são:
Projeto 28 (Due Empre-
endimentos Imobiliários
Ltda.), Ecoresort Taman-
daré (Ecoresort Taman-
daré Ltda.), Tamana Flow
(Tamana Flow SPE Ltda.),
Villa Arcos Residence
(Reis Prime SPE Ltda.)
e Green Sea Essence
(D’Albuquerque Empreen-
dimentos Ltda.).

A Due Incorporadora é
responsável pelo Projeto
28, também chamado de
Rota Due Caribe Brasileiro,
realizado em conjunto com
a NR Sports, empresa do
jogador gerida por seu pai,
Neymar da Silva Santos.

O projeto é uma rota tu-
rística estruturada que con-
templa 28 empreendimen-
tos nas praias de Porto de
Galinhas e Carneiros (Per-
nambuco), além de Ma-
ragogi, Antunes e Japa-
ratinga (Alagoas), acumu-

lando um valor estimado
em R$ 7,5 bilhões.

Entenda a
recomendação
Ainda antes da obra, o

Estudo Ambiental obriga-
tório avalia os efeitos de
grandes construções so-
bre o ambiente e a ci-
dade, como a pressão
sobre abastecimento de
água, esgotamento sanitá-
rio, mobilidade e ecossis-
temas.

O ministério afirma que
no município de Taman-
daré, que é localizado
na costa e possui recifes,
manguezais e praias inseri-
dos em áreas de proteção
ambiental, a avaliação pré-
via é decisiva para evitar
danos de difícil reparação.

As recomendações fo-
ram enviadas para as res-
pectivas construtoras dos
cinco empreendimentos, e
também para a Prefeitura
de Tamandaré e CPRH
(Agência Estadual de Meio
Ambiente).

Para as construtoras, a
recomendação é que não
anunciem, vendam ou pro-
metam a venda de no-
vas unidades sem informar
que as licenças estão sob
revisão e podem ser invali-
dadas.

Para aqueles que já ad-
quiriram ou pretendem ad-
quirir unidades nesses em-
preendimentos, é possível
consultar a matrícula do
imóvel e exigir da incorpo-
radora informações sobre
a regularidade do licencia-
mento.

Nas recomendações à
Prefeitura, estão: suspen-
der cautelarmente alvarás

e licenças, embargar as
obras, abrir processo de
revisão e não conceder no-
vas licenças ou habite-se.

Já para a CPRH, foi re-
comendado suspender as
licenças ambientais, ins-
taurar revisão com garan-
tia de defesa às empre-
sas, não emitir nem reno-
var licenças sem EIA/RIMA
aprovado, verificar se as
obras atingem unidades
de conservação, comuni-
cando o ICMBio e calcular
a compensação ambiental
devida.

Segundo o MP, nas
apurações, o cálculo deve
ser feito com a área cons-
truída total bruta, sendo
proibido dividir o empreen-
dimento em blocos ou eta-
pas para escapar da exi-
gência legal.

Tanto a Prefeitura
quanto aCPRH têm10 dias
para enviar a documen-
tação com os processos
de aprovação e licencia-
mento.

Veja nota da incorpora-
dora Due: ”A PROJETO
28 EMPREENDIMENTO

IMOBILIÁRIO SPE LTDA. e
a DUE INCORPORADORA
afirmam estar tecnica-
mente regulares, contando
com o Alvará de Constru-
ção nº 47/2025, com vali-
dade até 29/05/2028, expe-
dido pelo Município, e com
a Licença de Instalação nº
01.25.07.004337-2, com
validade até 06/07/2028,
expedida pela Agência Es-
tadual de Meio Ambiente
(CPRH), ambos emitidos
pelos órgãos públicos
competentes. A empresa
informa, ainda, que per-
manece à disposição para
prestar esclarecimentos e
colaborar no âmbito do
procedimento em curso.
O grupo reafirma seu
compromisso com a le-
galidade, a transparên-
cia e o cumprimento das
exigências urbanísticas e
ambientais aplicáveis ao
empreendimento.”

A assessoria de Neymar
Jr. afirmou que não vai
se posicionar sobre o as-
sunto. As informações são
da CNN.
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Guerra no Oriente Médio
possibilita ao governo brasileiro
arrecadar mais de R$ 67 bilhões.

Reprodução

O preço mais elevado do petróleo no mercado internacional tende a
impulsionar a arrecadação.

O governo federal estima
em R$ 67,5 bilhões as

receitas adicionais em 2026
relacionadas aos efeitos da
guerra no Oriente Médio. Do
lado dos gastos e renúncias,
R$ 32,4 bilhões já estavam
comprometidos com medi-
das adotadas até agosto, va-
lor que vai aumentar com as
novas ações anunciadas em
setembro. Os números fo-
ram detalhados na terça-feira
(29) pelo secretário do Te-
souro Nacional, Daniel Leal.
O preço mais elevado do pe-
tróleo no mercado internaci-
onal tende a impulsionar a ar-
recadação.

Dos R$ 32,4 bilhões, R$
24,4 bilhões correspondem
a créditos extraordinários já
abertos, como as subven-
ções a combustíveis, e R$ 8
bilhões, a renúncias de recei-
tas com desonerações ado-
tadas no início do ano.

A conta ainda não incor-
pora o valor de R$ 7 bilhões
em novas medidas anuncia-
das em setembro, entre a de-
soneração de gasolina e eta-
nol e a nova subvenção ao
diesel. Com essas medidas,
o impacto total chega a cerca
de R$ 40 bilhões, detalhado
na semana passada pelo mi-
nistro do Planejamento e Or-
çamento, Bruno Moretti.

Dos R$ 24,4 bilhões já
abertos em créditos extraor-
dinários em decorrência da
guerra, R$ 7,8 bilhões ha-
viam sido efetivamente pa-
gos até agosto. Há paga-
mentos adicionais em setem-
bro, mas os dados do mês
ainda não foram fechados,
segundo Leal.

Já as receitas adicionais
com o conflito são estima-
das em R$ 67,5 bilhões em
2026, considerando a dife-
rença entre o previsto na Lei
Orçamentária Anual (LOA)
e as projeções atualizadas
no último relatório bimestral.

Desse total, R$ 46,5 bilhões
vêm de receitas relacionadas
à venda de óleo, participa-
ções e royalties, e R$ 21 bi-
lhões, do imposto de expor-
tação.

Esse cálculo não inclui
eventuais efeitos sobre os di-
videndos pagos pela Petro-
bras. Segundo Leal, parte
deste impacto deve aparecer
apenas em 2027, já que os
resultados da companhia no
segundo semestre de 2026,
período mais afetado pela
guerra, ainda serão apura-
dos e poderão se refletir nos
dividendos pagos no pró-
ximo ano. Em 2026, por
exemplo, parte dos dividen-
dos recebidos pela União
ainda corresponde ao lu-
cro apurado pela estatal em
2025.

Os números foram deta-
lhados durante a apresenta-
ção do resultado do Tesouro
Nacional de agosto. Nomês,
o governo central (Tesouro,
Banco Central e Previdência
Social) registrou déficit pri-
mário de R$ 13,585 bilhões.
Segundo Leal, houve leve
melhora na trajetória do défi-
cit após o pagamento de pre-
catórios, e o resultado está
”bem compatível” com o al-
cance dameta fiscal de 2026.
De janeiro a agosto, o déficit
acumulado foi de R$ 94,869
bilhões.

A meta de resultado pri-
mário para este ano é de su-
perávit de R$ 34,3 bilhões,
com intervalo de tolerância
de 0,25 ponto do Produto In-
terno Bruto (PIB), para mais
ou para menos. O intervalo
admite déficit zero no ano.

Em agosto de 2025, o dé-
ficit havia sido de R$ 15,540
bilhões e, no acumulado até
aquele mês, de R$ 85,888
bilhões. Em 12 meses até
agosto deste ano, o resul-
tado negativo soma R$ 68,7
bilhões, ou 0,53% do PIB.

No último relatório bimes-
tral de reavaliação do Orça-
mento, o governo previu que
terminará o ano com défi-
cit primário de R$ 13,6 bi-
lhões, quando considerados
os abatimentos legais. Sem
esses descontos, a projeção
para o ano vira déficit de R$
80,9 bilhões, que é a que efe-
tivamente impacta a dívida
pública. Quanto maior o dé-
ficit, maior tende a ser a alta
da dívida.

Durante entrevista cole-
tiva, Leal disse que as despe-
sas discricionárias (que po-
dem ser cortadas livremente,
como custeio e investimen-
tos) dão sinais de estabili-
zação. Em agosto, houve
queda de 28,1%, ou R$
5,6 bilhões, em relação ao
mesmo mês de 2025, após o
crescimento no Início do ano
provocado pela antecipação
do pagamento de emendas
parlamentares em ano eleito-
ral. No acumulado do ano,
essas despesas ainda regis-
tram alta de 31,8% ante o
mesmo período de 2025.

Já as despesas totais do
governo central alcançaram
19,18% do PIB no acumu-
lado em 12 meses. Segundo
Leal, a tendência é que esse
patamar retorne para pouco

abaixo de 19% do PIB, em
grande parte porque as me-
didas adotadas para mitigar
os efeitos da guerra no Ori-
ente Médio têm caráter tem-
porário e não devem se repe-
tir nos próximos anos, disse.

Os benefícios previden-
ciários avançaram 3,3% em
agosto, na comparação
anual, e 3,9% no acumulado
do ano em comparação com
o mesmo período de 2025.
Os números não dão sinais
de pressão relevante mesmo
com a normalização da fila
do Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS), afirma
o economista e diretor do
BTG Fábio Serrano.

Para Tiago Sbardelotto,
economista da XP, o cresci-
mento modesto de despesas
como benefícios previden-
ciários pode ser explicado
pelo elevado índice de inde-
ferimentos. Isso, segundo
ele, pode resultar em maio-
res despesas adiante. Ele
afirma que, apesar de regis-
trar mais um déficit, o go-
verno central apresentoume-
lhora modesta em agosto.
As informações são do jornal
Valor Econômico.
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Elon Musk volta a ocupar função
no governo dos Estados Unidos.

Reprodução

O retorno de Musk, que desembarcou do governo de forma ruidosa
após desentendimentos com Trump no ano passado, foi anunciado
pelo chefe do Pentágono.

O homem mais rico do
mundo e magnata

da tecnologia, ElonMusk,
voltará a assumir uma
função no governo do
presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump,
como assessor em pro-
jeto sobre o futuro da
guerra. O retorno de
Musk, que desembarcou
do governo de forma rui-
dosa após desentendi-
mentos com Trump no
ano passado, foi anunci-
ado na quarta-feira pelo
chefe do Pentágono, o
secretário de Defesa Pete
Hegseth.

“Estamos aprovei-
tando uma fonte única
de vantagem americana,
uma que nossos adver-
sários não têm: nossos
inovadores, nossas gran-
des lideranças e nos-
sos tecnólogos”, afirmou
Hegseth em um pronun-
ciamento na base militar
de Quantico.

O bilionário sul-
africano vai dividir a lide-
rança do ”Projeto Meri-
dian” – anunciado pelo
secretário como ”um es-
forço liderado pelas me-
lhores mentes dos EUA
para o estudo do futuro
da guerra” – com o co-
fundador da empresa do
setor de defesa Anduril
Industries, especializada
em sistemas de guerra
autônomos avançados,
e Newt Gingrich, ex-
presidente republicano
da Câmara dos EUA.

Ainda de acordo com
Hegseth, o objetivo do
projeto é ”examinar criati-
vamente o futuro e iden-

tificar os campos que de-
vemos dominar e as ca-
pacidades que devemos
aperfeiçoar”. Os inte-
grantes do projeto inclui-
rão líderes do setor pri-
vado selecionados pes-
soalmente e especialistas
de diversas áreas da ino-
vação, do meio acadê-
mico e das políticas pú-
blicas. As conclusões do
projeto devem ser apre-
sentadas em um prazo de
120 dias.

As empresas de Musk
já são grandes contrata-
das do Pentágono. A
SpaceX está construindo
as redes de satélites para
o escudo de defesa an-
timísseis ”Golden Dome”
(Domo Dourado, em tra-
dução livre), que Trump
anunciou no começo de
seu mandato. A em-
presa de inteligência ar-
tificial xAI assinou um
acordo este ano permi-
tindo que osmilitares utili-
zem seu chatbot Grok em
sistemas sigilosos.

De volta ao front
O retorno ao governo,

porém, representa uma
reaproximação impor-
tante após um rompi-
mento público com a ad-
ministração Trump. Musk
comandou brevemente o
Doge, criado para pro-
mover cortes nos gastos
públicos em todo o go-
verno federal dos EUA,
mas deixou o governo em
maio de 2025 – com um
desentendimento público
de grande repercussão.

O bilionário mostrou
incômodo com ummega-
projeto de gastos no cen-

tro de política doméstica
de Trump, sobretudo com
a parte tributária do pro-
jeto, chegando a chamá-
lo de ”abominação” e ale-
gar que poderia ”levar os
EUA à falência”. À época,
Trump afirmou que a re-
ação do então aliado era
motivada pelo corte de in-
centivo à indústria de car-
ros elétricos – o que che-
gou a afetar as ações da
Tesla.

Desde então, os mag-
natas se reconciliaram,
e Musk voltou a ser
presença frequente na
Casa Branca – embora
de forma menos visível
do que na passagem
anterior, quando visitava
frequentemente o Salão
Oval, inclusive acom-
panhado pelo seu filho
pequeno.

Na terça-feira, ele es-
teve sentado ao lado de
Trump em um almoço
com executivos de inte-
ligência artificial, ocasião
em que se juntou a ou-
tros líderes de tecnologia
para assinar um acordo
voluntário de segurança

em IA, descrito pelo presi-
dente como ”moralmente
vinculativo”. Na semana
passada, compareceu ao
jantar de Estado ofere-
cido por Trump ao presi-
dente chinês, Xi Jinping,
e, em maio, viajou a Pe-
quim a bordo do Air Force
One como parte da de-
legação empresarial que
acompanhou Trump em
sua visita oficial à China.

Ele também retomou
as doações para causas
republicanas, incluindo
contribuições multimilio-
nárias a candidatos indi-
viduais e grupos políticos
conservadores. Após
investir mais de US$
250 milhões para apoiar
Trump e outros republi-
canos nas eleições de
2024, Musk destinou pelo
menos US$ 90 milhões
às eleições de meio de
mandato de novembro,
segundo levantamentos
de registros da Comissão
Eleitoral Federal. As infor-
mações são do jornal O
Globo e de agências in-
ternacionais de notícias.
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Lula vê apoio derreter em pequenos
e grandes colégios eleitorais.

Pedro França/Agência Senado

Maiores colégios eleitorais terão papel decisivo na disputa ao Palácio
do Planalto.

A preocupação – quase de-
sespero – de Lula na reta

de chegada está no fato de que
os maiores colégios eleitorais
estão indicando favoritismo de
candidatos aliados do seu prin-
cipal adversário, o senador Fla-
vio Bolsonaro (PL). E atémesmo
em redutos tradicionais do Nor-
deste, onde Lula sempre man-
teve o controle, o cenário já não
é tranquilo. Por esta razão, Lula
realizou, nos últimos dias, um
roteiro concentrado nos maio-
res colégios eleitorais do país,
sem se limitar a seus redutos.
Desde o início oficial da campa-
nha, em 16 de agosto, o presi-
dente esteve em 13 Estados e
no Distrito Federal. As 14 unida-
des federativas (UFs) visitadas
reúnem 128,1 milhões de elei-
tores, o equivalente a 80,7% do
eleitorado brasileiro.

Lula não foi em
13 Estados

Segundo o site Congresso
em Foco, outros 13 Estados fi-
caram fora da agenda. En-
tre eles, cinco onde Lula derro-
tou Jair Bolsonaro no segundo
turno de 2022: Amazonas, Ma-
ranhão, Paraíba, Sergipe e To-
cantins. Também não recebe-
ram o presidente em compro-
missos eleitorais Acre, Amapá,
Espírito Santo, Goiás, Mato
Grosso, Mato Grosso do Sul,
Rondônia e Roraima.
O cenário dos 14 Estados

visitados
Nesse levantamento, dos

14 Estados visitados por Lula,
oito lhe deram a vitória no se-
gundo turno de 2022 — Ala-
goas, Bahia, Ceará, Minas Ge-
rais, Pará, Pernambuco, Piauí e
Rio Grande do Norte — e seis fi-
caram com Jair Bolsonaro: Dis-
trito Federal, Paraná, Rio de Ja-
neiro, Rio Grande do Sul, Santa
Catarina e São Paulo.
Dez maiores colégios
entraram no roteiro
Mas o que tira o sono do en-

torno de Lula é o cenário nos
dez maiores eleitorados, onde
São Paulo lidera, com 34,1 mi-
lhões de eleitores, seguido por
Minas Gerais, com 16,4 mi-
lhões; Rio de Janeiro, com 12,9
milhões; Bahia, com 11,3 mi-

lhões; e Paraná, com 8,6 mi-
lhões. Só esses cinco concen-
tram 52,45% do eleitorado bra-
sileiro. Depois, vêm Rio Grande
do Sul, Pernambuco, Ceará,
Pará e Santa Catarina, também
incluídos na campanha presen-
cial de Lula. Namaioria dosmai-
ores colégios eleitorais, adver-
sários de Lula ligados a Flavio
Bolsonaro e à direita lideram ou
ocupam espaço maior que nas
eleições de 2022.
Em São Paulo, Tarcísio pode
ganhar no primeiro turno e
turbinar Flavio Bolsonaro
O caso mais emblemático

está em São Paulo, maior co-
légio eleitoral do país – 34,1
milhões de eleitores –, onde a
Pesquisa Gerp, divulgada nesta
quinta-feira (1º), aponta Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos) na
liderança da disputa pelo go-
verno de São Paulo. No 1º
turno, o candidato tem 53% das
intenções de voto, já Fernando
Haddad (PT) registra 33%. Co-
lado em Flavio Bolsonaro, Tar-
císio pode estabelecer uma di-
ferença que tornará difícil Lula
recuperar no Nordeste e em ou-
tros estados. Mas essa van-
tagem de Flavio aparece ainda
em Minas Gerais, associado ao
candidato a governador Cleiti-
nho (Republicanos), que lidera
com folga. Também no Paraná,
onde está aliado a Sergio Moro,
líder disparado na eleição para
governador, e em outros esta-
dos onde seus aliados estão na
frente: em Santa Catarina (Jor-
ginho Mello) e no Rio Grande do
Sul (Luciano Zucco).

Duplicação da BR-386, a
velha promessa eleitoral é

novamente adiada
Lembrado por políticos de

todos os partidos a cada qua-
tro anos – assim como acontece
comaBR-290 –, o projeto de du-
plicação de um novo trecho da
BR-386, no norte gaúcho, será
novamente adiado. As promes-
sas feitas até aqui têm um pe-
queno problema: não existem
recursos orçamentários. Um
novo aditivo contratual foi as-
sinado entre o Departamento
Nacional de Infraestrutura de
Transportes (Dnit) e a STE, res-
ponsável pelos estudos da BR-

386, para o projeto que deveria
ser entregue em 2025. O trecho
a ser duplicado tem 50 quilôme-
tros e liga os municípios de Ca-
razinho e Sarandi, mas não faz
parte da concessão da Motiva
ViaSul.
Prefeita de Eldorado do Sul
aos servidores CCs: “Se eu
vir qualquer um na rua sem
colinha no bolso, eu vou

exonerar”
Áudios e vídeos que passa-

ram a circular ontem nas redes
sociais mostram a prefeita de
Eldorado do Sul, Juliana Car-
valho, em um discurso explícito
de coação eleitoral aos servi-
dores da prefeitura. Em uma
reunião, a prefeita ameaça, de
forma clara e objetiva, que vai
exonerar os servidores munici-
pais que não fizerem campanha
para Gabriel Souza (MDB). A
reunião teria ocorrido com servi-
dores comissionados (detento-
res de cargos de confiança). A
mensagem pede a presença de
”todos os CCs” às 18h, em um
piquete no Centro de Eldorado
do Sul. O que diz a prefeita Ju-
liana Carvalho:

”Não andem na rua sem co-
linha. Se eu vir qualquer um
na rua sem colinha no bolso, eu
vou exonerar.”
Fundo Eleitoral privilegia

5% dos candidatos
Criado para democratizar o

acesso a recursos eleitorais, eli-
minando as doações de gran-
des empresas, o Fundo Eleito-
ral acabou criando uma elite de

candidatos privilegiados: me-
tade do fundo eleitoral fica nas
mãos de 5%dos candidatos, se-
gundo dados da Justiça Eleito-
ral. O levantamento aponta que,
no universo de 19.125 candida-
tos, 873 políticos (4,56%) arre-
cadaram R$ 2,4 bilhões do cha-
mado ‘fundão’, que soma R$ 4,8
bilhões em receitas. O levanta-
mento não inclui o caso de can-
didatos negros, na sua maioria
ignorados pelos partidos, que
deveriam destinar 30% dos fun-
dos – partidário e eleitoral – para
esse grupo.

O cancelamento do
debate da Globo

A Rede Globo justificou o
cancelamento do debate on-
tem, após Lula (PT) e Flavio Bol-
sonaro (PL) cancelarem suas
participações. Mas também pe-
saram duas decisões judiciais:
a decisão daministra Estela Ara-
nha, proibindo o púlpito com o
nome de Lula, e a formulação
das perguntas que seriam feitas
a ele.

E a segunda intimação rece-
bida pela Globo, de uma deci-
são proferida pelo ministro Gil-
mar Mendes, do Supremo Tribu-
nal Federal, atendendo a um pe-
dido feito pelo partido Solidarie-
dade a respeito da participação
no debate de Renan Santos, do
Missão. (Por Flavio Pereira - Ins-
tagram: @flaviorrpereira)
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Justiça Federal determina que MEC
apresente documentos sobre novos

cursos de Medicina no RS.
Marcelo Camargo/Agência Brasil

A Justiça Federal determinou que o MEC forneça ao Cremers os
documentos e processos que embasaram a autorização de novos
cursos de Medicina no Estado nos últimos cinco anos.

A Justiça Federal determi-
nou que o Ministério da

Educação (MEC) forneça ao
Conselho Regional de Medi-
cina do Estado do Rio Grande
do Sul (Cremers) os docu-
mentos e processos que em-
basaram a autorização de
novos cursos de Medicina
no Estado nos últimos cinco
anos. A decisão atende a
uma ação movida pela en-
tidade de classe contra a
União, que busca fiscalizar
os critérios adotados pelo go-
verno federal para a expan-
são do ensino na área da
saúde. Segundo o Cremers,
o acesso a esses dados é
essencial para verificar se as
instituições habilitadas pos-
suem, de fato, a capacidade
técnica e a estrutura exigidas
para a formação dos futuros
profissionais. O órgão argu-
menta que o rigor na avalia-
ção das novas faculdades é
uma medida necessária para
garantir a segurança dos pa-
cientes e a qualidade do aten-
dimento clínico.

Abrangência
estendida

Presidente da Famurs, o
prefeito de Imbé, Ique Ve-
dovato, entregou na quarta-
feira (30) ao coronel Luciano
Boeira, coordenador estadual
de Defesa Civil, um novo pe-
dido para ampliar o atendi-
mento a municípios gaúchos
atingidos por eventos climáti-
cos. A solicitação busca uma
nova resolução do Fundo Es-
tadual de Defesa Civil, que
ajuste os critérios e o período
de referência previstos em re-
solução publicada em 21 de
setembro após a entidade já
ter obtido R$ 20 milhões para
a recuperação de estradas
rurais. Pelas regras vigen-
tes, o recurso contempla ape-
nas municípios que registra-
ram desastres entre 16 de ju-
lho e 20 de agosto deste ano.

A entidade municipalista ar-
gumenta que a norma exclui
localidades impactadas fora
desse intervalo, apontando
22 municípios com eventos
na primeira quinzena de ju-
lho e cerca de 80 ocorrên-
cias documentadas entre 21
de agosto e 23 de setembro.
Além da revisão dos critérios,
a federação cobra a suple-
mentação do montante finan-
ceiro para viabilizar o apoio a
municípios com menor capa-
cidade de caixa.

Crueldade em
Bagé

Na Campanha gaúcha, o
Ministério Público do Estado
(MPRS) denunciou dez pes-
soas por tentativas de homi-
cídio qualificado, tortura ma-
jorada, corrupção de meno-
res e maus-tratos a animais
no município de Bagé. Os
crimes, praticados entre 2025
e 2026, envolveram episó-
dios de asfixia e estrangu-
lamento contra quatro crian-
ças – entre elas uma recém-
nascida de seis dias – e dois
cães. De acordo com a acu-
sação, o principal alvo da
denúncia utilizava sua posi-
ção de liderança religiosa e
vínculos de parentesco para
obter a confiança das mães
e, mediante pagamento, ali-
ciava terceiros para participar
das agressões. A sequên-
cia de violências foi desco-
berta durante uma investiga-
ção da Polícia Federal sobre
fraudes no comércio de com-
bustíveis, quando a perícia
em celulares apreendidos re-
velou dezenas de vídeos com
os atos de sufocamento. A
partir dessas imagens e de
laudos atestando o risco con-
creto de morte imposto às ví-
timas, os promotores respon-
sabilizaram o grupo de forma
individualizada por cada con-
duta criminosa.

Ocupação das
praças

Uma proposta da verea-
dora Claudia Araújo (PSD)
em tramitação na Câmara
de Porto Alegre busca ins-
tituir um projeto voltado à
ocupação comunitária, cul-
tural e econômica dos es-
paços públicos da Capital.
Denominada “Vem Ser Feliz
na Praça”, a iniciativa prevê
a realização regular de fei-
ras de empreendedores lo-
cais, ações de saúde, ativi-
dades esportivas e apresen-
tações artísticas. Para via-
bilizar a execução dos even-
tos, o texto estabelece a pos-
sibilidade de parcerias en-
tre o poder público, entida-
des comunitárias, instituições
de ensino e a iniciativa pri-
vada. O projeto de lei de-
termina ainda a adoção de
uma experiência-piloto inicial
com duração de 12 meses
na Praça Jornal Correio Bri-
gadiano, localizada no bairro
Restinga. Após a conclusão
desse período de testes na
zona sul da cidade, os resul-
tados da mobilização serão
avaliados para balizar a pos-
sível ampliação do modelo de
fomento para outras praças.

Emissão da
zerésima

O Tribunal Regional Eleito-
ral do Rio Grande do Sul re-
aliza neste sábado a cerimô-
nia pública de emissão da
zerésima do Sistema de Ge-
renciamento da Totalização
(Sistot). O ato será condu-
zido na Capital pela Comis-
são Apuradora das Eleições
de 2026, presidida pelo vice-
presidente e corregedor regi-
onal da Corte, desembarga-
dor Antônio Maria de Freitas
Iserhard. A emissão do do-
cumento serve para compro-
var formalmente a inexistên-
cia de votos computados no
banco de dados oficial an-
tes do início do pleito mar-
cado para este domingo (4).
O software auditado é a fer-
ramenta tecnológica respon-
sável pelo recebimento, pelo
processamento e pela totali-
zação final dos resultados das
urnas em todo o território gaú-
cho. Para assegurar a trans-
parência do processo, a exe-
cução da etapa será acompa-
nhada presencialmente por
integrantes do Ministério Pú-
blico, da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil, de partidos po-
líticos e da imprensa. (Por
Bruno Laux)
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Campanha ao governo gaúcho entra
na reta final com mobilizações em

diferentes regiões do RS.
Reprodução

Nessa quinta (1º), postulantes ao Palácio Piratini dividiram os roteiros
entre a Capital, a Região Metropolitana, a Serra e o Norte do Estado.

Movimentos
finais

A três dias do pri-
meiro turno das eleições,
os candidatos ao governo
do Rio Grande do Sul pri-
orizaram o contato direto
com os eleitores durante
os compromissos nessa
quinta-feira (1º). Inter-
calando o atendimento à
imprensa com o corpo a
corpo, os postulantes ao
Palácio Piratini dividiram
os roteiros entre a Capi-
tal, a Região Metropoli-
tana, a Serra e o Norte do
Estado.
Gabriel Souza

(MDB)
O emedebista come-

çou o dia concedendo
entrevista em Porto Ale-
gre. Na sequência,
deslocou-se para Via-
mão, onde realizou cami-
nhadas com apoiadores
no Centro e na Vila Santa
Izabel, encerrando a ma-
nhã em um almoço com
aliados políticos locais.
Durante a tarde, o roteiro
seguiu para o Vale do
Sinos, com atos de rua
em São Leopoldo e na
área central de Novo
Hamburgo.
Juliana Brizola

(PDT)
A candidata reservou

o início da manhã para
atender emissoras de rá-
dio. Ao meio-dia, cum-
priu agenda na Capital
em um encontro com re-
presentantes das Ligas
do Carnaval de Porto Ale-
gre. No período da tarde,
a pedetista viajou para a

Serra, onde concentrou
esforços em uma cami-
nhada e um ato político
no município de Caxias
do Sul.
Luciano Zucco

(PL)
Após conceder entre-

vistas a rádios do interior
gaúcho nas primeiras ho-
ras do dia, Zucco prio-
rizou a Região Metropo-
litana. Pela manhã, ca-
minhou com apoiadores
nas estações Sapucaia e
Canoas da Trensurb. À
tarde, o candidato liderou
uma caravana de veículos
que teve início emCacho-
eirinha e percorreu tam-
bém as ruas de Gravataí
e Alvorada.

Marcelo
Maranata (PSDB)

O tucano dedicou a
data à mobilização nas
ruas. Entre 10h e 20h,
circulou com um cami-
nhão de som pelas prin-
cipais avenidas de Eldo-
rado do Sul, Porto Ale-
gre e Guaíba. À noite, a
agenda seguiu com festa
e inauguração de um gal-
pão em Viamão, antes de
dois encontros finais com
apoiadores em Guaíba.
Priscila Voigt

(UP)
Priscila transferiu a

base de atividades dessa
quinta para o Norte do
Estado, cumprindo agen-
das em Passo Fundo.
Pela manhã, realizou
panfletagem no Hospital
Municipal e nas paradas
de ônibus da área cen-
tral. À tarde, promoveu

uma ação na Praça da
Cuia e encerrou a quinta-
feira participando de um
debate promovido pela
Universidade de Passo
Fundo (UPF) junto a uma
candidata aliada.

Rejane de
Oliveira (PSTU)
A representante do

PSTU concentrou as ati-
vidades diurnas na distri-
buição de materiais e no
diálogo com eleitores na
Capital, passando pelo
Terminal Triângulo e pe-
los arredores da Escola
Dom Diogo de Sousa, no
bairro Cristo Redentor.
Em seguida, seguiu para
mobilização no centro
de Guaíba e finalizou o
roteiro com uma agenda
noturna na Unisinos.
Cesar Pontes

(PCO)
Em Porto Alegre, o

candidato do PCO cum-
priu roteiro no Centro
Histórico, onde distribuiu
materiais de campanha
e apresentou sua candi-

datura em diálogo com o
eleitorado. Mesmo com o
registro inicial indeferido,
Cesar mantém a autori-
zação legal para seguir
em campanha enquanto
aguarda o julgamento
de recurso pela Justiça
Eleitoral.
Domingo nas

urnas
No dia 4 de outu-

bro, o eleitorado brasi-
leiro vai às urnas para o
primeiro turno das Elei-
ções de 2026, quando
serão definidos o presi-
dente da República, go-
vernadores, senadores e
deputados federais, esta-
duais e distritais. Caso
haja necessidade de uma
nova etapa para os car-
gos do Executivo, a vo-
tação em segundo turno
será realizada em 25 de
outubro. (Por Bruno Laux
- Instagram: @obruno-
laux)
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Ministério Público do Rio Grande do Sul
orienta eleitores sobre como denunciar

irregularidades no dia da votação.
Terdag Media/IA

A eleição ocorre neste domingo.

O Ministério Pú-
blico do Rio

Grande do Sul
(MPRS) orienta os
eleitores sobre os
canais que podem
ser utilizados para co-
municar suspeitas ou
constatações de irre-
gularidades durante
o dia da votação. A
recomendação é que
eventuais ocorrên-
cias sejam informa-
das imediatamente
aos órgãos compe-
tentes, para que pos-
sam ser analisadas e,
quando necessário,
sejam adotadas as
medidas previstas na
legislação eleitoral.

A fiscalização da
regularidade do pro-
cesso eleitoral en-
volve o trabalho do
Ministério Público
e de outras autori-
dades responsáveis
pelo acompanha-
mento da votação.
Segundo o MPRS,
a participação dos
eleitores também é
importante para que
situações que pos-
sam representar ir-
regularidades sejam
comunicadas às ins-
tituições responsá-
veis.

Entre os canais

disponíveis está a
Promotoria de Jus-
tiça, que atua na
fiscalização do pro-
cesso eleitoral e no
cumprimento das
normas em cada mu-
nicípio. O eleitor tam-
bém pode procurar
a autoridade policial
mais próxima para
registrar uma ocor-
rência ou comunicar
um possível ilícito
presenciado durante
a votação.

Outra alternativa
é o Cartório Eleito-
ral, órgão responsá-
vel pela organização
e pelo acompanha-
mento da votação
na cidade. O eleitor
pode procurar dire-
tamente a unidade
responsável pelo seu
município para in-
formar uma situação

que considere irregu-
lar.

Também é possível
utilizar o aplicativo
Pardal, ferramenta
oficial da Justiça Elei-
toral disponível para
aparelhos com siste-
mas Android e iOS.
O aplicativo permite
o encaminhamento
de denúncias direta-
mente pelo celular,
facilitando o regis-
tro de ocorrências
durante o processo
eleitoral.

O eleitor ainda
pode entrar em con-
tato com a Central
de Atendimento ao
Eleitor pelo telefone
148. O serviço tem
abrangência em todo
o Rio Grande do Sul e
funciona nos horários
de atendimento di-
vulgados pela Justiça

Eleitoral.
A orientação foi di-

vulgada pelo MPRS
na terça-feira (29). O
órgão ressalta que as
informações encami-
nhadas pelos eleito-
res devem ser ana-
lisadas pelas autori-
dades competentes,
que avaliarão cada
caso e poderão ado-
tar as providências
previstas na legisla-
ção.

A recomendação
faz parte das ações
de fiscalização do
processo eleitoral e
busca orientar os ci-
dadãos sobre os ca-
minhos oficiais para
comunicar situações
identificadas durante
a votação.
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Domingo de eleições terá
passe-livre nos metrôs da Trensurb.

Lucas Quadros/ANPTrilhos

Serviço de transporte atende a Porto Alegre e outras cinco cidades.

A o longo de todo este
domingo (4), dia de

primeiro turno das elei-
ções de 2026, o serviço
de metrô que atende
Porto Alegre e outras
cinco cidades da Região
Metropolitana terá passe-
livre para toda a popu-
lação. Outra medida
anunciada pela Trensurb
é a adoção da tabela de
horários de dias úteis, a
fim de facilitar a logística
de quem precisa de des-
locar até as urnas.

A gratuidade atende à
resolução nº 23.751/2026
do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), bem como
a entendimento firmado
pelo Supremo Tribunal
Federal (STF). Em caso
de dúvida, o site da es-
tatal é gov.br/trensurb. A
malha ferroviária da Tren-
surb contempla 22 es-
tações estrategicamente
distribuídas ao longo de
quase 45 quilômetros
entre a capital gaúcha
a Novo Hamburgo (Vale
do Sinos) – entre essas
duas pontas, os trens
passam por Canoas, Es-
teio, Sapucaia do Sul e
São Leopoldo.

Trata-se de um sis-
tema fundamental na
mobilidade urbana da
Região Metropolitana, ao
proporcionar diariamente
a milhares de passageios
um deslocamento mais
rápidos, seguro e efici-
ente do que em outras
modalidades. Também
contribui para impulsi-
onar a economia local,
inclusive facilitando o
fluxo de trabalhadores.

Ônibus em Porto
Alegre

A prefeitura de Porto
Alegre também confir-
mou a adoção de passe-
livre nos coletivos do
transporte público du-
rante o dia de votação.
Caso haja segundo turno
(em 25 de outubro) para
governador e presidente
da República, a gratui-
dade será repetida.

Na capital gaúcha, a
medida está prevista em
decreto municipal publi-
cado na edição dessa
quarta-feira (30) do Diá-
rio Oficial de Porto Alegre
(Dopa). Não é necessária
a apresentação do título
de eleitor.

Para consultar a loca-
lização dos ônibus em
tempo real, com sistema
de localização GPS em
100% da frota, ou para
planejar seus desloca-
mentos com as linhas
do transporte público,
os usuários podem uti-
lizar os aplicativos Tri
GPS, Cittamobi, Moovit,
Lá Vem o Ônibus, TRI
e aplicativo do Cartão
TRI. Ou então verificar
as tabelas de horários
e itinerários na página
virtual da Empresa Pú-
blica de Transporte e
Circulação (EPTC), no
site linhas.eptc.com.br e
no aplicativo ”156+POA”.

Transporte
intermunicipal
O governo gaúcho,

por sua vez, detalhou
no portal estado.rs.gov.br
como será o passe-livre

nos ônibus intermunici-
pais, no primeiro e em
eventual segundo turno.
Estará assegurada a ida
e volta entre as 8h do
sábado anterior à eleição
e às 8h da segunda-
feira após o domingo, em
ambos os pleitos.

– A gratuidade é as-
segurada na modalidade
comum, ou na ausên-
cia desta, nas modalida-
des subsequentes: semi-
direta e direta, nesta or-
dem, excluídos os servi-
ços especiais como exe-
cutivo, leito e leito-cama.

– Para usufruir da isen-
ção, o usuário deverá
apresentar o título de elei-
tor ou e-Título, por meio
do aplicativo, para fins de
comprovação do domicí-
lio eleitoral e efetivação
do benefício. A passa-
gem deverá ser emitida
presencialmente em pon-
tos de vendas, agências
ou estações rodoviárias,
ou na ausência destas,
junto às empresas trans-
portadoras.

– A cidade de origem

e destino devem corres-
ponder obrigatoriamente
ao município de residên-
cia e ao domicílio eleito-
ral, com retorno ao mu-
nicípio de residência, não
sendo admitidos outros
destinos para fins de gra-
tuidade.

– Os bilhetes de pas-
sagem eletrônica deve-
rão conter o nome e o
número do título de elei-
tor, além da identificação
“Eleições 2026”.

– As empresas trans-
portadoras, assim como
as estações e as agên-
cias rodoviárias, serão
ressarcidas dos custos
dos serviços que execu-
tarem, para isso, devem
entregar a prestação de
contas em até 30 dias
após o segundo turno.
Após a aprovação do
requerimento, a com-
pensação financeira será
efetivada em até 30 dias
após aprovação do re-
querimento. (Marcello
Campos)
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DMLU prepara operação especial
de limpeza de ruas em Porto Alegre

neste domingo de eleições.
Fabio Pozzebom/Arquivo ABr

Primeiro turno de 2024 teve 18 toneladas de resíduos recolhidos na Capital.

A prefeitura de Porto
Alegre organizou

um cronograma espe-
cial para limpeza de
ruas e outros espaços
públicos neste do-
mingo (4), quando mi-
lhares de cidadãos da
capital gaúcha partici-
pam do primeiro turno
das eleições de 2026.
Coordenada pelo De-
partamento Municipal
de Limpeza Urbana
(DMLU), a operação
contará com um efe-
tivo de 366 trabalha-
dores, dentre garis,
motoristas e operado-
res, auxiliados por 21
caminhões.

O trabalho inclui a
presença de equipes
em regime de plantão
em frente aos locais
de votação como es-
colas e prédios de
repartições públicas.
Após o encerramento
das sessões eleito-
rais (17h), serão feita
varrição e retirada de
resíduos que even-
tualmente estiverem
dispostos de forma
irregular nas vias, tais
como os famosos
”santinhos” de candi-
datos.

Trata-se de uma ló-
gística deflagrada pelo
órgão em em conjunto
com a Justiça Eleitoral
para a manutenção

da limpeza da cidade,
conforme ressalta o
diretor-geral do De-
partamento, Carlos Al-
berto Hundertmarker:

”Esta mobilização
exige um esforço con-
centrado do DMLU
para coordenar as
frentes de trabalho
de forma simultânea
e estratégica. Esta-
remos com equipes
atuando em toda a
capital para efetuar a
limpeza e manter as
vias organizadas após
o processo”.

A Secretaria Exe-
cutiva de Fiscalização
(Sefis), vinculada à Se-
cretaria Municipal de
Segurança (SMSeg),
também realizará uma
operação especial
durante o domingo.
Agentes circularão por
diversas regiões para
coibir irregularidades,

em conformidade ao
Código Municipal de
Limpeza Urbana, que
prevê multas a quem
cometer descarte irre-
gular de material de
campanha em vias
públicas.

Essa iniciativa
atende a demandas
do Tribunal Regio-
nal Eleitoral do Rio
Grande do Sul (TRE-
RS), do Centro Inte-
grado de Coordena-
ção de Serviços da Ci-
dade de Porto Alegre
(Ceic-POA) e do pró-
prio DMLU. Denúncias
e solicitações de lim-
peza durante o horário
da votação poderão
ser feitas pelo sistema
156.

Eleições
anteriores

Os arquivos do por-
tal ”O Sul” mostram
que, no primeiro turno

das eleições anteri-
ores (6 de outubro
de 2024), o DMLU
recolheu cerca de 18
toneladas de material
eleitoral descartado
nas ruas de Porto Ale-
gre. Naquela ocasião,
a prefeitura mobilizou
370 trabalhadores (en-
tre garis, motoristas
e operadores) e 23
caminhões.

Todo o material re-
colhido teve como
destino o aterro sa-
nitário localizado no
município de Minas
do Leão. A Secreta-
ria Executiva de Fis-
calização emitiu dois
autos de infração por
descarte irregular de
material. (Marcello
Campos)
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Defesa Civil mantém alerta para alto
risco de inundação em diversas

áreas do RS; em Porto Alegre, água
já invade ilhas do Guaíba.

Pedro Piegas/Arquivo PMPA

Situação no bairro Arquipélago é acompanhada pelas autoridades.

O avanço da água de
rios em transborda-

mento voltou a mobilizar
autoridades emoradores
no Rio Grande do Sul
nessa quinta-feira (1º).
Ao longo do dia, atualiza-
ções divulgadas pela De-
fesa Civil estadual incluí-
ram alertas para risco de
inundações em diversas
áreas – como as ilhas do
Guaíba e orla de bairros
da Zona Sul de Porto Ale-
gre, onde já são registra-
dos alagamentos.

Já são visíveis os
impactos. O Guaíba
avançou de forma ex-
pressiva sobre a Região
das Ilhas desde a madru-
gada desta quinta-feira.
Na Ilha da Pintada, ponto
tradicionalmente sensí-
vel do bairro Arquipé-
lago, a água tomou parte
da rua Nossa Senhora da
Boa Viagem – que cos-
tuma ser a primeira a ser
bloqueada em episódios
de inundação.

Medições oficiais da
Defesa Civil Municipal
mostravam o nível da
água acima de 2 metros
e 16 centímetros, fal-
tando 4 centímetros para
que se atingisse a cota
de inundação. Embora
o cenário exija cautela
redobrada e o tráfego
de veículos e pedestres
esteja prejudicado em
trechos específicos, até
o momento nenhuma fa-
mília precisou ser desa-

lojada ou retirada com-
pulsoriamente de suas
residências.

A prefeitura mantém
um alerta ativo até o
domingo para o mo-
nitoramento constante
da área, bem como em
relação a margens ribei-
rinhas do Extremo Sul da
cidade. Equipes opera-
cionais realizam rondas
preventivas a cada duas
horas. Na Zona Norte,
como medida preven-
tiva adotada pelo Dmae
em função da alta dos
afluentes da bacia do
Rio Gravataí, comportas
e estruturas de prote-
ção em galerias de ar-
roios também receberam
atenção especial para
blindar bairros como
Sarandi e Anchieta.

Qem reside em zona
vulnerável deve acompa-
nhar os canais oficiais
de atualização meteoro-
lógica e hidrológica, res-

peitando os bloqueios
viários e acionando ime-
diatamente os telefones
de emergência (199 ou
193) caso o nível dosma-
nanciais represente ame-
aça direta aos lares. In-
formações são atualiza-
das em prefeitura.poa.br
e estado.rs.poa.br.

Interior gaúcho
Também foram ampli-

ados os avisos de inun-
dação no Interior do Es-
tado, que exige máxima
atenção. São alertas crí-
ticos e que destacam o
risco muito alto de extra-
vasamento de importan-
tes cursos de água.

Dentre os pontos de
maior preocupação está
o rio Jacuí. Um alerta
vermelho foi disparado
pela Defesa Civil es-
tadual indicando risco
muito alto de inundação
na região de Charque-
adas (Região Carboní-
fera), com vigência es-

tendida até a tarde desta
sexta-feira (2).

Monitoramentos
hidrometeorológicos
apontam que diversos
rios gaúchos continuam
operando acima de suas
respectivas cotas de
transbordo, alimentados
pelo volume acumulado
de chuvas e pela pro-
pagação de cheias das
regiões norte e central
em direção aos pontos
de foz.

O rio Uruguai, por
exemplo, superou a cota
de inundação na altura
de Iraí, no norte gaúcho,
enquanto bacias como a
do Taquari, Caí e Quaraí
mantêm o sistema de
defesa civil em regime de
prontidão permanente,
com equipes orientando
comunidades ribeirinhas
a evitarem áreas de
risco, elevações rápidas
e vias já tomadas pela
água.
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Usina do Gasômetro terá suas
próprias “comportas” de proteção
contra enchentes em Porto Alegre.

Pedro Piegas/PMPA

Instalação dos dispositivos deve ser concluída até o final de novembro.

C onsiderada um
dos símbolos

informais de Porto
Alegre, a Usina do
Gasômetro está re-
cebendo em seu
primeiro pavimento
um sistema próprio
de ”comportas”. A
instalação deve ser
concluída até o final
de novembro. O ob-
jetivo é impedir que
o prédio localizado
na ponta da orla do
Guaíba, no Centro
Histórico, volte a so-
frer inundação em
uma eventual en-
chente como a de
2024.

Serão 46 estrutu-
ras especialmente
planejadas para ve-
dar completamente
portas e janelas. O
trabalho é realizado
pela Secretaria Mu-
nicipal de Obras e
Infraestrutura (Smoi),
que também provi-
denciou a concreta-
gem da câmara de
resfriamento que li-
gava o prédio direta-
mente ao Guaíba. O
investimento total é
de quase R$ 700 mil.

Salvo em casos
específicos, as ”com-
portas” do prédio
não ficarão visíveis
ao público que cir-

cula pela área. Isso
porque sua entrada
em cena está pre-
vista somente para
situações nas quais
o nível do Guaíba na
região do Cais Mauá
se aproximar de 4,5
metros, ou seja, al-
tura equivalente à
cota de inundação do
prédio.

A Usina do Gasô-
metro integra o sis-
tema de proteção
contra cheias, li-
gando o Muro da
Mauá ao chamad
”Trecho 1” da orla. A
instalação das com-
portas no prédio é
a última etapa do
reforço nas defesas
do Centro Histórico,
que, nos últimos dois
anos, recebeu obras
nas comportas do
Muro da Mauá e em

casas de bombas.
Com a palavra...

Em visita à obra
nessa quinta-feira
(1º), o prefeito Se-
bastião Melo se ma-
nifestou: “A Usina
do Gasômetro é um
patrimônio de Porto
Alegre que está pres-
tes a reabrir para vi-
sitação do público,
mas uma estrutura
histórica também nos
impõe o desafio de
construir uma prote-
ção que preserve as
características origi-
nais”.

O titular da Smoi,
André Flores, acres-
centou: “As compor-
tas naUsina doGasô-
metro servem para
proteger o prédio,
mas também para
proteger a nossa
cidade e aperfei-

çoar nosso sistema
de proteção contra
cheias. É um sis-
tema robusto e que
respeita as carac-
terísticas históricas
e arquitetônicas da
construção”.

Na mesma linha, o
diretor-presidente do
Departamento Muni-
cipal de Água e Esgo-
tos (Dmae), Vicente
Perrone, finalizou:
“Estamos prepara-
dos para atuar, se
necessário, em cada
ponto do sistema de
proteção, incluindo o
Gasômetro”, acres-
centa. ”É um traba-
lho permanente, que
mobiliza todo o corpo
técnico do Dmae em
todas as regiões da
cidade”. (Marcello
Campos)
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Programação especial comemora
o 157º aniversário do Mercado

Público de Porto Alegre.
Alex Rocha/Arquivo PMPA

Serviço está a cargo de empresa selecionada por meio de edital.

A o longo deste mês,
o aniversário de 157

anos do Mercado Público
de Porto Alegre é tema
de uma variada progra-
mação comercial, cultu-
ral, religiosa, gastronô-
mica e até esportiva. Os
destaques incluem deco-
ração especial e o tradici-
onal bolo com ”Parabéns
a Você” e presença de
autoridades, convidados
e populares, ao meio-dia
deste sábado (3), data da
efeméride.

Para as 11h desta
sexta-feira (2) está mar-
cada uma celebração de
matriz africana, ao passo
que no sábado será rea-
lizado o já mencionado
”Parabéns” e, às 14h,
show de Thiago Ribeiro
e Amigos, no segundo
pavimento. No domingo
não há atividades progra-
madas. Confira as princi-
pais atrações a partir da
semana que vem.

– Terça-feira (6): Feira
do Livro Infantil, no se-
gundo piso.

– Quinta-feira (8): Ok-
toberfest no Bar Essen-
cial (17h).

– Domingo (11): Meia
Maratona do Mercado
Público, com trecho do
percurso no interior do
prédio.

– Segunda-feira (12)
até sexta (16): Feira de
Miniaturas (9h-18h).

– Quinta-feira (15): Ok-
toberfest no Bar Essen-
cial (17h).

– Quinta-feira (22): Ok-
toberfest no Bar Essen-

cial (17h).
– Segunda-feira (26) a

domingo (31): ”Semana
de Ofertas”.

– Quinta-feira (29): Ok-
toberfest no Bar Essen-
cial (17h).

– Domingo (31): Feira
Mosaico, no segundo
piso (9h-18h).

Parceria na
decoração

Os quatro pórticos e
outros espaços do prédio
histórico receberão itens
como banners e ambi-
entes para que o pú-
blico fotografe e compar-
tilhe imagens. Um edi-
tal selecionou a empresa
Spal Indústria Brasileira
de Bebidas como respon-
sável pelo serviço, me-
diante contrapartidas que
preveem a veiculação pu-
blicitária de sua marca
nos elementos decorati-
vos, junto ao brasão mu-
nicipal.

Conforme o titular da
Secretaria Municipal de
Administração e Patrimô-
nio (Smap), Élvio Santos,
a adesão das empresas
à iniciativa reafirma a im-
portância de um símbolo
da identidade da Capital
e espaço de referência à
população: “Trata-se de
uma contribuição que for-
talece a trajetória e reco-
nhece o importante papel
do centro de compras,
convivência e tradição”.

História de
resistência

Projetado pelo enge-
nheiro Frederico Heydt-

mann (o mesmo do Hos-
pital Beneficência Portu-
guesa de Porto Alegre), o
prédio em estilo neoclás-
sico passou por uma sé-
rie de transformações ao
longo das décadas. Tam-
bém resistiu a uma série
de problemas.

Na lista estão quatro
grandes incêndios (1912,
1976, 1979 e 2013) e
duas megaenchentes
(1941 e 2024). Isso
sem contar um plano
da prefeitura, em 1971,
prevendo a demolição
do imóvel para dar lugar
a um estacionamento
– absurdo que não se
concretizou graças à mo-
bilização popular e de
setores da imprensa.

Um dos ”cartões pos-
tais” da capital gaúcha, o
local recebe diariamente
cerca de 100 mil pes-
soas. Seus corredores e
demais espaços abrigam
mais de 100 estabeleci-
mentos (e 1,2 mil traba-
lhadores) que oferecem

os mais variados itens.
Na lista estão peixes,

carnes nobres, frutas,
verduras, ervas, especi-
arias, grãos, alimentos
orgânicos, bebidas, além
de artesanato, artigos
religiosos e decorativos.
Também é lugar de con-
corridos restaurantes,
cafés, lancherias e ou-
tros estabelecimentos
gastronômicos. Outra
atividade são as feiras
regulares (pescados, dis-
cos de vinil, gibis etc).

No dia 24 de setembro
de 2019, após a Assem-
bleia Legislativa aprovar
por unanimidade um pro-
jeto de lei de autoria do
deputado estadual Luiz
Marenco (PDT), o local
foi declarado Patrimônio
Histórico e Cultural do Rio
Grande do Sul. O par-
lamentar frisou, naquela
ocasião, que a iniciativa
teve por finalidade “prote-
ger o local contra planos
de privatização”. (Mar-
cello Campos)
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Bella Decor House comemora sucesso
de seu espaço na CASACOR 2026.

Guilherme Flores

Marca gaúcha, que está há 12 anos no mercado, participa da mostra com ambiente próprio e mobiliário
presente em diferentes espaços.

A Bella Decor House
celebra o sucesso

da participação na CA-
SACOR 2026, realizada
no antigo terminal do
Aeroporto Internacio-
nal Salgado Filho, em
Porto Alegre. Com 12
anos de atuação no
mercado de móveis
soltos, a marca par-
ticipa da mostra com
um ambiente próprio, o
Álbum Bella Decor, de-
senvolvido em parceria
com o escritório Poema
Arquitetura, além de es-
tar presente com seus
produtos em diferentes
espaços da exposição.

Diretor da Bella De-
cor House, Douglas
Tiago Tonietto destaca
que a participação na
CASACOR vem sendo
ampliada ao longo dos
anos. A marca está pre-
sente na mostra desde
2022 e, nesta edição,
pela primeira vez, in-
vestiu em uma cota
de ambiente. “A ideia
de ter um ambiente da
Bella Decor House é
traduzir o que a gente
pensa sobre móveis,
arquitetura, sobre como
a gente entende que a
mobília pode afetar o
ambiente onde as pes-
soas moram”, explica.

O conceito do Álbum
Bella Decor foi pensado
para criar uma atmos-
fera de acolhimento e
conexão. O projeto
utiliza tons de off-white

e marrom como base,
com o verde, a vege-
tação, obras de arte e
o mobiliário da marca
como elementos de
destaque. Para o ar-
quiteto Josué Michels,
do Poema Arquitetura,
o conceito parte da
ideia de que “o álbum,
quando ele começa, é
só uma base neutra.
Mas ele ganha vida à
medida que ele é pre-
enchido por momentos,
por histórias, por me-
mórias”.

A proposta também
valoriza a desconexão
da rotina e a relação
das pessoas com os
próprios espaços. O
ambiente conta com
elementos como vi-
trola e iluminação mais
baixa, criando uma at-
mosfera intimista. “A
ideia é das pessoas se
desconectarem e se co-
nectarem com um am-
biente mais acolhedor,
mais intimista, para as

pessoas aproveitarem
melhor seus espaços
de acordo com o seu
estilo de vida”, afirma
Douglas.

Além do ambiente
próprio, a Bella Decor
House está presente
em outros espaços da
CASACOR com móveis
e peças selecionados
em parceria com arqui-
tetos. Entre eles estão
o Café Fibraplac e o
restaurante da mostra,
que recebeu 96 cadei-
ras, além de mesas e
outros elementos de
mobiliário.

Para Chrissi Dorne-
les, diretora da Bella
Decor House, a par-
ticipação representa
um momento impor-
tante para a marca. “É
muito gratificante. É
importante para a gente
como loja estar parti-
cipando de uma mos-
tra tão importante que
é a CASACOR”, des-
taca. Segundo ela, os

produtos selecionados
pelos arquitetos para
os ambientes também
podem ser encontrados
nas lojas da Bella Decor
House, tanto presen-
cialmente quanto por
catálogo.

Com duas lojas
em Porto Alegre, uma
na Avenida Ipiranga,
7.150, e outra na Rua
24 de Outubro, 1.694, a
Bella Decor House se-
gue apostando na apro-
ximação com arquitetos
e profissionais do setor.
De acordo com Dou-
glas, a empresa realiza
mais de dez eventos
por ano com arquitetos
parceiros e já planeja as
próximas participações
em mostras de arquite-
tura.

A CASACOR 2026
segue até 4 de outubro.
Durante o Special Sale,
os produtos expostos
pela Bella Decor House
na mostra estão com
descontos de até 50%.
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Grupo é denunciado à Justiça
gaúcha por tortura e tentativa
de homicídio contra crianças.

Terdag Media

Crimes eram cometidos na cidade de Bagé desde 2025.

O Ministério Público
do Rio Grande do

Sul (MPRS) denunciou
dez pessoas pelos cri-
mes de tentativa de
homicídio qualificado,
tortura de crianças e
maus-tratos a animais
no município de Bagé
(Região da Campanha).
As acusações incluem
atos de asfixia, estrangu-
lamento e outras formas
de violência contra qua-
tro menores com idades
de 6 dias, 2 e 10 anos.

Um outro bebê teria
sido alvo de repetidos
ataques no período de 2
a 5 meses. Além disso,
a vítima de 10 anos foi
supostamente coagida a
participar de atos de asfi-
xia contra um irmão mais
novo. Os fatos remon-
tam a 2025 e este ano.

De acordo com os
promotores Diogo Go-
mes Taborda e Pedro
dos Santos Fernandes,
o principal acusado se
aproveitava de paren-
tesco, liderança religiosa
e confiança das mulhe-
res que deixavam seus
filhos sob seus cuida-
dos. Também aliciava
indivíduos para que se
envolvessem nas práti-
cas hediondas:

”Mediante oferta ou
promessa de dinheiro,
ele aliciava jovens da co-
munidade e outras pes-
soas de seu círculo de
convivência para partici-
parem das agressões e

atos de asfixia”, ressal-
tam. ”Os dez denuncia-
dos teriam atuado de for-
mas distintas, conforme
cada caso, sendo que o
principal articulador res-
ponde pelo maior nú-
mero de crimes.”

Laudos periciais ela-
borados pelo Instituto
Nacional de Criminalís-
tica (INC) apontaram que
a prática de asfixia mecâ-
nica e compressão sobre
o pescoço causaram
perido concreto à vida
das pequenas vítimas.
Para os investigadores,
trata-se de uma clara
demonstração de que o
grupo investigado assu-
mia o risco de matá-las.

Os maus-tratos a ani-
mais igualmente envol-
veram agressões e su-
focamento, tendo como
alvo dois cães. As infor-
mações constam no site
mprs.mp.br.

A situação veio à tona
após a Polícia Federal

(PF) apreender celulares
de investigados em es-
quema de fraudes no co-
mércio de combustíveis
na região. Durante a
análise pericial dos apa-
relhos foram então des-
cobertas dezenas de ví-
deos com os ataques às
crianças.

”Trata-se de uma série
de crimes bárbaros pra-
ticados contra vítimas al-
tamente vulneráveis, que
demonstra que a mal-
dade humana não pos-
sui limites, lamenta o
promotor Diogo Gomes
Taborda. ”No que de-
pender do Ministério Pú-
blico, esses fatos não fi-
carão impunes.”

Vacaria
Na região Nordeste

do Estado, o Tribunal
do Júri da Comarca
de Vacaria condenou a
16 anos de prisão em
regime inicialmente fe-
chado uma uma mulher
acusada de matar a filha

recém-nascida, no dia
7 de abril de 2015. A
determinação inclui o
cumprimento imediato
da sentença, embora a
ré ainda possa recorrer.

O Ministério Público
convenceu os jurados a
respeito da tese de ho-
micídio qualificado medi-
ante asfixia. Foram con-
siderados agravantes a
vulnerabilidade da vítima
e o fato de ela ser des-
cendente da autora do
crime. Já a confissão es-
pontânea pela acusada
foi considerada um ate-
nuante.

Consta no processo
que a mulher conseguiu
ocultar sua gravidez até
o final, sem que nem
mesmo a família perce-
besse. Quando o cri-
ança nasceu, na própria
residência da mãe, esta
a matou por asfixia me-
cânica. (Marcello Cam-
pos)
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Motorista é preso em flagrante
com 75 quilos de maconha em

estrada no Vale do Caí.
Divulgação/CRBM

Droga estava no interior de veículo com destino a Sapiranga.

O Comando Ro-
doviário da Bri-

gada Militar (CRBM)
prendeu em fla-
grante por tráfico
de drogas um ho-
mem que trafegava
por trecho da ERS-
240 próximo ao mu-
nicípio gaúcho de
Montenegro (Vale do
Caí). Segundo a cor-
poração, o indivíduo
tem 40 anos e con-
duzia um automóvel
Volkswagen Voyage
em cujo interior havia
aproximadamente
75 quilos de maco-
nha.
Durante aborda-

gem de rotina, os
agentes revistaram
o interior do veí-
culo, com placa de
Sapiranga (Vale do
Sinos). Acabaram
encontrando três cai-

xas de papelão lacra-
das com fita adesiva
e que levantaram
suspeita. O ”des-
confiômetro” estava
certo, já que dentro
havia a grande quan-
tidade do entorpe-
cente, embalado em
formato de ”tijolos”.
Antecedentes
A consulta ao sis-

tema de dados du-
rante a ação reve-

lou que o motorista
já possuía antece-
dentes criminais por
posse de drogas.
Questionado pelos
policiais, revelou ter
recebido R$ 3 mil
para transportar a
droga desde a ci-
dade de Três Passos
(Noroeste gaúcho)
até Sapiranga.
Mas fez a ressalva

de que ainda não sa-

bia o destino exato
onde o produto de-
veria ser entregue –
somente ao chegar é
que receberia orien-
tações sobre o des-
tino da carga, argu-
mentou. Único tri-
pulante do carro no
momento da aborda-
gem, ele foi enca-
minhado ao sistema
prisional. (Marcello
Campos)
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Jorge Aragão embala Porto Alegre em noite
de samba e alta gastronomia na AABB.

Divulgação

Jorge Aragão promete uma noite de samba e sabor na AABB Porto Alegre.

N o próximo 12 de
dezembro, Porto

Alegre viverá uma noite
que promete entrar
para a história. A AABB
Porto Alegre, em sua
27ª edição do Garden
Party, abre os jardins
para receber o mestre
do samba Jorge Ara-
gão, em uma celebra-
ção que une música,
gastronomia e festa até
o amanhecer.
Alta gastronomia

e bebidas
incluídas

O jantar exclusivo
será assinado pelo
chef Alessandro Se-
vero, que retorna ao
clube em posição de
destaque após já ter
participado em edi-
ções anteriores, no
início de sua carreira.
O menu foi pensado
para harmonizar com
a atmosfera sofisticada
da noite e será acom-
panhado por bebidas
incluídas nos ingres-

sos: cerveja, espu-
mante, refrigerante e
água — reforçando o
clima de celebração e
tornando a experiência
completa.

Samba que
atravessa
gerações

Com clássicos
como Vou Festejar,
Coisinha do Pai e Ma-
landro, Jorge Aragão
promete transformar o
palco em uma verda-
deira roda de samba.
A festa segue madru-
gada adentro com a
energia de Maik Sal-
gado, que retorna após
sucesso em edições
anteriores, e um DJ
que garante animação
até as primeiras luzes
do dia.

A visão do
presidente

Leandro Mousquer
Kunde

“Nos últimos quatro
anos temos trazido
atrações nacionais que

ampliam o público e
mostram a estrutura
da AABB. Cada vez
mais temos elevado o
nível, e nada melhor
do que um mestre do
samba para animar
todo mundo no dia 12
de dezembro. Além de
Jorge Aragão, teremos
também o retorno de
Maik Salgado, que já
conquistou o público
em edições anterio-
res.”
Uma noite longa
e inesquecível
A programação co-

meça às vinte horas,
com recepção e jantar
para quem escolheu a
experiência completa.
Às vinte e três horas
e trinta minutos, Jorge
Aragão sobe ao palco
para o grande show da
noite. A madrugada
segue com Maik Sal-
gado à uma hora e
trinta minutos, e depois
com DJ até o encerra-
mento às cinco horas

da manhã.
Ingressos

Na pré-venda exclu-
siva para associados,
entre 17 e 30 de setem-
bro, os valores são de
R$ 375,00 para Jantar
+ Festa e R$ 175,00
para Festa. Nos lotes
seguintes, os preços
variam conforme ca-
tegoria de associado,
amigo ou não asso-
ciado, chegando até
R$ 575,00 no ingresso
completo.

O encontro será nos
jardins da AABB Porto
Alegre, na Avenida Co-
ronel Marcos, 1000,
bairro Ipanema, no dia
12 de dezembro de
2026, das vinte horas
às cinco horas da ma-
nhã. Informações po-
dem ser obtidas pelo
telefone 51 3243.1000.
(Por Gisele Flores -
gisele@pampa.com.br)
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Centro Clínico Mãe de Deus celebra 30
anos e projeta expansão na saúde gaúcha.

Divulgação

Ir. Marileda, da AESC e Hospital Mãe de Deus, entrega ao Dr. Renato Saraiva, presidente do conselho do Centro Clínico Mãe de Deus, uma
placa em homenagem aos 30 anos da instituição.

O Centro Clínico
Mãe de Deus

comemorou seus 30
anos de trajetória
em evento realizado
na Associação Leo-
poldina Juvenil, em
Porto Alegre, reu-
nindo médicos, par-
ceiros e lideranças
de instituições da
saúde gaúcha. A ce-
lebraçãomarcou três
décadas de compro-
misso com o cui-
dado, a excelência
médica e a experiên-
cia dos pacientes.
A presidente da

AESC, Irmã Marileda
Baggio, entregou
uma placa come-
morativa ao presi-
dente do Conselho
do Centro Clínico,
Dr. Renato Saraiva,
em reconhecimento
à parceria cons-

truída ao longo dos
anos. “Reafirmamos
o compromisso de
seguir olhando para
o futuro, mantendo
o cuidado como es-
sência da nossa atu-
ação”, destacou Sa-
raiva.
A integração com

o Hospital Mãe de
Deus, vizinho ao
Centro Clínico, é
apontada como di-
ferencial estratégico,
ampliando serviços e
assistência. Entre os
presentes estavam
Dr. Régis Fernando
Angnes (CREMERS),
Dr. Gerson Jun-
queira Júnior (AM-
RIGS) e Dr. João
Henrique Santiago
Irigaray (Unicred), re-
forçando o papel da
instituição no ecos-
sistema da saúde.

O marco de 30
anos coincide com
um ciclo de moder-
nização. Nos últimos
anos, o Centro Clí-
nico investiu em re-
modelação de áreas
internas, implanta-
ção de sistema pró-
prio de TVs e lança-
mento de novo site.
Hoje, cerca de 50
mil pessoas circulam
mensalmente pela
unidade, que reúne
60 consultórios e
mais de 180médicos
em todas as especi-
alidades.
A comemoração

também reconheceu
parceiros como Far-
mácias São João,
Casa Perini, JFR As-
sessoria Contábil e
Empresarial, Tino In-
teligência Financeira
e Unicred, além do

apoio institucional
do Hospital Mãe de
Deus.
Com três décadas

de história, o Centro
Clínico Mãe de Deus
consolida-se como
referência em saúde
no Rio Grande do
Sul, unindo tradição
e inovação. O evento
não apenas celebrou
o legado iniciado em
1996, mas também
projetou um futuro
de expansão e pro-
ximidade com paci-
entes, reafirmando o
papel da instituição
como protagonista
no cuidado e na
transformação da ex-
periência em saúde.
(Por Gisele Flores -
gisele@pampa.com.
br)
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Tecnosul: 10 anos de impacto
e inovação em Pelotas.

Divulgação

A expansão do parque inclui o Hub de Inovação em Saúde e Biotec-
nologia, um projeto conjunto entre a Universidade Federal de Pelotas
(UFPel), o Tecnosul e a Lifemed.

E m uma década, o
Pelotas Parque Tec-

nológico – Tecnosul
consolidou-se como um
dos motores da econo-
mia da região sul do Rio
Grande do Sul. O pri-
meiro diagnóstico de im-
pacto socioeconômico e
de inovação, referente
ao ano-base de 2025,
revela que o parque já
representa 1,1% do PIB
de Pelotas, movimen-
tando R$ 135,3 milhões
em faturamento anual,
com 656 pessoas envol-
vidas diretamente e uma
massa salarial de R$ 47,6
milhões por ano.
Um modelo que une
ciência e mercado
Inaugurado em 2016,

o Tecnosul é uma asso-
ciação sem fins lucrati-
vos e de gestão indepen-
dente, que reúne univer-
sidades, Embrapa, insti-
tuições privadas e enti-
dades de pesquisa. O
formato inovador faz do
parque um espaço de
convergência entre co-
nhecimento e negócios.

“Ao contrário do mo-
delo tradicional, aqui a
universidade está dentro
do parque”, explica Viní-
cius Farias Campos, pre-
sidente do Pelotas Par-
que Tecnológico e su-
perintendente de inova-
ção da UFPel. “Hoje te-
mos 55 empresas, fatu-
ramento próximo de R$
140 milhões, mais de
600 empregos diretos e
cerca de R$ 50 milhões
injetados na economia
local. Só em Pelo-

tas, isso representa mais
de 1% do PIB. Esta-
mos agora em expansão
para as áreas de saúde
e biotecnologia, cons-
truindo laboratórios certi-
ficados que podem aten-
der demandas regulató-
rias e criar soluções clíni-
cas inéditas no estado.”

Ciência com
propósito e
conexões

estratégicas

O diretor técnico-
científico Edgar Antônio
Costa Mattarredona re-
força o papel do parque
como espaço de ciência
voltada para resultados
concretos:

“É um desafio diá-
rio, porque a função de
um parque em relação a
uma universidade é fazer
entregas. A pesquisa,
a extensão e a inovação
aqui são voltadas para a
sociedade. O principal
ativo do Tecnosul são as
conexões que ele é ca-
paz de fazer, seja com
universidades locais, ins-
tituições nacionais ou até
mesmo fora do país. Isso
nos permite refletir, tra-
zer bons exemplos e re-
plicar soluções em es-
cala.”
Impacto regional

e estadual
Os efeitos do Tecno-

sul ultrapassam os limi-
tes de Pelotas. A mode-
lagem econômica indica
que a atividade associ-
ada ao parque gera R$
80,5 milhões em produ-
ção total no estado, com
279 ocupações modela-

das e valor adicionado
de R$ 46,2 milhões.

O novo Hub de
Inovação em Saúde
e Biotecnologia

A expansão do par-
que inclui o Hub de Ino-
vação em Saúde e Bi-
otecnologia, um projeto
conjunto entre a Univer-
sidade Federal de Pe-
lotas (UFPel), o Tecno-
sul e a Lifemed, princi-
pal indústria de equipa-
mentos médicos do es-
tado. O espaço contará
com laboratórios certifi-
cados para desenvolvi-
mento de medicamentos
e dispositivos médicos,
além do Laboratório de
Genômica Clínica (Geno-
Clin), o primeiro do tipo
no Rio Grande do Sul.

“A implantação inédita
do nosso laboratório de
genômica será uma re-
volução positiva”, afirma
Mattarredona. “Vai criar
novas oportunidades de
negócios, empregos e
renda, além de tornar
Pelotas referência em

saúde e biotecnologia.”
Marcas que

impulsionam o
ecossistema

O Tecnosul é susten-
tado por uma rede de
instituições que inclui
Embrapa, UCPel, IFSUL,
Senac, COINPEL, CIPEL,
Vetorial, Contronic, Co-
place, Moodmed, Invi-
trosul e FAPEG, entre
outras. Essas marcas
formam um ecossistema
que conecta pesquisa,
tecnologia e mercado,
consolidando Pelotas
como referência em ino-
vação aplicada.

Um ecossistema de
inovação com impacto
direto no PIB e na gera-
ção de empregos quali-
ficados.O parque mostra
que investir em conheci-
mento é investir em cres-
cimento— e que a inova-
ção, apoiada por marcas
sólidas e parcerias estra-
tégicas, é o novo eixo
econômico do sul gaú-
cho. (Por Gisele Flores -
gisele@pampa.com.br)
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Banco Central
autoriza expansão
da Educredi no RS.
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Educredi celebra autorização
do Banco Central para ampliar
crédito no RS, iniciando nova
fase da cooperativa com juros
reduzidos.

A Educredi, cooperativa de
crédito com sede em Porto

Alegre, recebeu autorização
do Banco Central para ampliar
suas operações e atender todas
as categorias profissionais do
Rio Grande do Sul, após 23
anos de atuação exclusiva com
professores. A mudança marca

uma nova fase da instituição,
que também reduziu suas taxas
de juros para 2,20% ao mês.

Segundo o diretor-
presidente Elson De Sena
Costa, a decisão amplia a res-
ponsabilidade da cooperativa
diante de um público maior.
“Estamos iniciando o processo
de renovação das nossas ati-
vidades, realizando todas as
demandas de acordo com o
mercado nacional de crédito,
e continuamos com a nossa
gestão socioambiental”, afir-
mou. Costa destacou ainda que
os recursos são dos próprios
associados, que participam das
decisões e votam em assem-
bleia geral anual, reforçando os
princípios do cooperativismo.
(por Gisele Flores )

Ulbra Canoas
promove prática em
cobertura eleitoral.
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A iniciativa conecta teoria e prá-
tica, permitindo aos acadêmi-
cos vivenciar todas as etapas
de uma produção jornalística
em tempo real das eleições.

E studantes da Ulbra Canoas
participarão neste domingo

(4) da cobertura ao vivo do pri-
meiro turno das Eleições Ge-
rais de 2026, em iniciativa do
Laboratório Experimental (La-
bEx). Acadêmicos de Jorna-
lismo, Design Digital, Marketing
e Mídias Sociais Digitais atuarão

em funções de produção, téc-
nica, mediação e correspondên-
cia, vivenciando todas as etapas
de uma transmissão em tempo
real.

A programação começa
às 18h, pelo canal do LabEx
no YouTube, com estúdio, co-
mentaristas e correspondentes
em diferentes regiões do país,
além de equipe presencial no
TRE-RS, em Porto Alegre. “A
proposta é proporcionar aos
acadêmicos uma experiência
prática de cobertura jornalística
de grande porte, permitindo
contato com diferentes etapas
da produção”, afirma Matheus
Ávila, coordenador nacional
dos cursos da Indústria Criativa.
(Por Gisele Flores)

Aussie Chicken
& More foca no

delivery.
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Aussie Salad marcou a entrada
em categorias leves, chegando
a representar 40% das vendas.

O Aussie Chicken & More,
marca 100% delivery da

Bold Hospitality Company,
grupo que reúne Outback e
Abbraccio no Brasil, aposta em
inovação para conquistar novas
ocasiões de consumo. Com
cerca de 300 operações de deli-
very em 21 estados e no Distrito
Federal, a marca criada há seis
anos evoluiu de um portfólio

focado em frango crocante para
incluir saladas, wraps e burgers,
mantendo o DNA Sweet & Spicy
que equilibra notas doces e
picantes.

Em outubro de 2025, o lan-
çamento da Aussie Salad mar-
cou a entrada em categorias
leves, chegando a representar
40% das vendas. Em 2026,
vieram os Aussie Wraps, re-
forçando a proposta de prati-
cidade sem abrir mão do sa-
bor. “O Aussie nasceu com a
proposta de oferecer sabor e
conveniência por meio do deli-
very. Evoluímos nosso portfó-
lio para acompanhar diferentes
momentos da rotina dos con-
sumidores”, afirma Claudia Vi-
lhena, vice-presidente de Mar-
keting, Vendas eGrowth da Bold
Hospitality Company. (Por Gi-
sele Flores)

Sandro Dias e a
maior rampa de
skate do mundo.
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Sandro Dias durante o Red Bull Building Drop, em Porto Alegre.

O skatista Sandro Dias é pro-
tagonista do filme “Sandro

Dias e a Maior Rampa de Skate
do Mundo”, no SporTV, Globo-
play e Red Bull TV. A produ-
ção revela os bastidores do Red
Bull Building Drop, realizado em
Porto Alegre, quando o atleta
desceu 70 metros pela fachada
do CAFF, atingindo 103,8 km/h
e estabelecendo dois recordes
mundiais.

“Rever toda a história é

muito doido, porque quando a
gente está envolvido fazendo a
parada não tem noção do que
é. O filme me trouxe muita emo-
ção”, afirma Sandro. O docu-
mentário mostra desde os tes-
tes com coletes de 40 kg para
simular a Força G até a prepa-
ração psicológica para encarar
um desafio considerado impos-
sível por anos. (Por Gisele Flo-
res)
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CLÁUDIO HUMBERTO

CHANCE DE VITÓRIA DE FLÁVIO
DISPARA NAS APOSTAS

Apostas na vitória de Flávio Bolsonaro (PL) passaram dos 62% nesta
quinta (1º) na plataforma de apostas e previsões Polymarket, e dos
61% na prestigiada Kalshi, também dos EUA. É o maior patamar de
Flávio em mais de 12 meses. Apostas na reeleição de Lula (PT)
despencaram para 38%. As plataformas têm elevado índice de acerto:
os investidores nesse negócio contratam os melhores consultores e se
valem de pesquisas detalhadas para orientar apostas milionárias. Na
Polymarket, apostas na eleição brasileira mobilizam cerca de US$20
milhões (R$104 milhões).

Passou e abriu
Flávio superou Lula em 13 de setembro, nas apostas na Polymarket,
e não saiu da liderança. O petista liderou as apostas por mais de um
ano.

Outro cenário
Há também quem aposte no candidato que ficará em 2º na eleição.
Lula saltou de 5% a 28% entre os que apostam na sua derrota.

Terceiro colocado
A chance de vitória de Renan Santos (Missão) é de apenas 0,3%, longe
dos 17% que chegou a obter em junho deste ano. É o 3º colocado.

Sobe-e-desce
Lula liderou nas plataformas entre setembro de 2025 e maio deste ano,
quando Flávio virou por três semanas, e voltou à frente até setembro.

PT e PSB se entranham em palanque cearense
A reta final das eleições acirrou os ânimos e aumentou as reclamações
de socialistas quanto a composição de chapa com o PT cearense.
A queixa é o pouco esforço que Camilo Santana, que já governou o
estado e até mantém boa aprovação, dispensa à candidatura de Cid
Gomes, do PSB e que tenta se reeleger senador. À coluna, lulistas
que transitam nas duas campanhas contam que os dois não estão se
bicando e que Cid prefere que nem mesmo toquem no assunto perto
dele.

Fardo pesado
Do lado de Camilo, a turma diz que o ministro de Lula tem sua própria
cruz: alavancar a tentativa de reeleição de Elmano de Freitas (PT).

Não tá fácil
Elmano tem cortado dobrado no pleito em que enfrenta outro Gomes:
Ciro (PSDB), o irmão de Cid, rompido politicamente com Lula e o PT.

Por um triz
Pesquisas, como a AtlasIntel (CE-01709/2026), mostram que, no go-
verno e no Senado, a apertada eleição vai ser definida no fio do bigode.

Grita geral
A coluna já mostrou que são diversos os estranhamentos locais entre
PSB e PT. Outro estado que rende dor de cabeça é Pernambuco.

Dois pesos
Assim como ministros do STF dizem que não se pode considerar

apenas o relatório da PF para julgar o caso de Alexandre de Moraes,
a defesa de Jair Bolsonaro quer revisar a pena do ex-presidente,
condenado sem que os advogados conseguissem acessar a íntegra
de provas digitais.

Com ou sem candidatos
A campanha do PL trabalha com a possibilidade de que parte do PSD
de Ronaldo Caiado já vai pedir votos para Flávio nos próximos dias.
Movimento semelhante é esperado dentro no Novo, de Romeu Zema.

Longa lista
Ronaldo Caiado diz que omotivo que leva Lula (PT) a fugir dos debates
é “medo de encarar e responder sobre Vorcaro, Lulinha, inflação,
escândalos e tantos outros problemas que carrega no bolso”.

Campanha terceirizada
Das anomalias da Justiça Eleitoral paranaense, aliados de Deltan
Dallagnol (Novo) foram liberados para pedir votos ao ex-procurador
da Lava Jato. Já o candidato, continua vetado de pedir votos para si.

Mulher feminina
Virou caso de polícia debate da USP entre candidatos ao governo.
O motivo: uma das participantes disse que presídios femininos só
deveriam admitir mulheres. Ofendidos, os tais “identitários” recorreram
à polícia.

Tudo depende
A suposta queda de 10% nas transações via Pix após a MP das bets
é considerando a média das quatro semanas anteriores. Comparados
os mesmos dias de agosto e setembro, a queda foi residual, apenas
3%.

Agro resiste
O agronegócio continua resistindo, apesar dos pesares. Contrato fu-
turo para outubro do boi gordo teve alta de 6%, em relação a setembro.
O valor passou de R$361,10 para R$382,60 a arroba.

Pensando bem...
...em época de eleição, corpo mole nem sempre é dengue.

PODER SEM PUDOR

Saúde das pesquisas
Candidato a prefeito de São Paulo, em 1985, Jânio Quadros enfrentou
Fernando Henrique Cardoso, que tinha o apoio do presidente (José
Sarney), do governador (Franco Montoro) e do prefeito (Mario Covas),
o engajamento de artistas da Globo e tanta confiança que até posou
na cadeira do prefeito. O Ibope previu a vitória de FHC e Jânio chamou
as pesquisas de “desonestas”. O dono do Ibope, Carlos Augusto
Montenegro, disse que não o processaria por considerá-lo “um doente”.
Jânio ironizou: “Ele deve ser melhor médico do que pesquisador.”
Jânio venceu e desinfetou a cadeira usada por FHC.
(Com Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos – Instagram: @diariodopo-
der)
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LEANDRO MAZZINI COM
EQUIPE DF, RJ E SP

SOBRE VICIADOS
Na esteira da proibição das .bet por canetada de
Lula da Silva, o presidente não levou em conta
o sério trabalho que as plataformas legalizadas –
que pagaram concessão de R$ 30 milhões, cada
– fazem (ou faziam, até há dias) em parceria com
o Ministério da Saúde no combate à ludopatia (o
vício em jogos). Só este ano, foram mais de 170
mil atendimentos online no teleatendimento Meu
SUS Digital direcionado a atender viciados nas
apostas. Os dados são oficiais do MS passados
à Coluna ontem. Um salto tremendo em relação
aos 3.892 atendimentos entre os anos de 2022 e
2025. “As consultas são feitas por videochama-
das de forma sigilosa e segura, sem julgamentos,
em um ciclo inicial de até dez sessões. Depois,
o usuário passa por nova avaliação para definir
a continuidade do seu cuidado ou o encaminha-
mento para atendimento presencial”, informa o
Ministério, ainda sem números divulgados sobre
o atendimento presencial. Ainda segundo o MS, o
Governo já capacita 40 mil profissionais da saúde
para este tipo de atendimento.
Aposta no 2ºT
A diferença entre Eduardo Paes (PSD) e Douglas
Ruas (PL) caiu drasticamente nos últimos dias da
campanha na disputa pelo Governo do Rio de
Janeiro. Mesmo não tendo conseguido alçar Ruas
a governador no mandato-tampão, o PL tem uma
coisa só emmente: levar a disputa para o 2º turno
e apostar no apoio de Flávio Bolsonaro (em alta no
Rio) para virar contra Paes, candidato de Lula no
Estado.
Novo submarino
O Submarino “Almirante Karam” concluiu a 1ª
imersão estática no complexo de Itaguaí, no li-

toral do Rio. Ainda não é o submarino nuclear,
mas prova que a Marinha avança para se manter
a maior potência da América Latina. “O proce-
dimento avaliou o comportamento do submarino
na água e permitiu a verificação de parâmetros
importantes para a continuidade”. Comandante é
o Capitão de Corveta Leandro Amaral.
Nutricionista na FAO
Algo inédito na FAO, onde o Governo sempre prio-
rizou políticas de combate à fome. A presidente do
Conselho Federal de Nutrição, Manuela Dolinsky,
compõe comitiva brasileira que participa da plená-
ria do Comitê de Segurança Alimentar Mundial da
entidade, braço da ONU para alimentação. Entre
19 e 23 de outubro, em Roma. É a 1ª vez que
a entidade dos nutricionistas é convidada para
compor o quadro técnico.
Mickey no Brasil
As têxteis que querem fabricar produtos licencia-
dos da Disney podem usar no pedido de autoriza-
ção a auditoria que já fizeram no Programa ABV-
TEX, do varejo demoda. Quem viabiliza é a ABNT
Certificadora, da Associação Brasileira de Normas
Técnicas: traduz o relatório e emite Declaração de
Fidelidade, que atesta que a versão corresponde
ao original. A Disney homologou o protocolo em
2020, mas a decisão final ainda é dela.
Ponto Final
Até ontem à noite, o e-Gov, aplicativo oficial do
Governo – que sabe tudo da sua vida mas nem
sempre te ajuda – não funcionava há 48 horas
para assinaturas digitais em muitos celulares do
País. Com aviso de site em manutenção.
(Com Carol Purificação e Alexandre Braz – @co-
lunaesplanada)
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FLAVIO PEREIRA

LULA VÊ APOIO DERRETER
EM PEQUENOS E GRANDES
COLÉGIOS ELEITORAIS

A preocupação – quase desespero – de Lula na reta de chegada está no
fato de que os maiores colégios eleitorais estão indicando favoritismo de
candidatos aliados do seu principal adversário, o senador Flavio Bolsonaro
(PL). E até mesmo em redutos tradicionais do Nordeste, onde Lula sempre
manteve o controle, o cenário já não é tranquilo. Por esta razão, Lula
realizou, nos últimos dias, um roteiro concentrado nos maiores colégios
eleitorais do país, sem se limitar a seus redutos. Desde o início oficial
da campanha, em 16 de agosto, o presidente esteve em 13 Estados e no
Distrito Federal. As 14 unidades federativas (UFs) visitadas reúnem 128,1
milhões de eleitores, o equivalente a 80,7% do eleitorado brasileiro.

Lula não foi em 13 Estados
Segundo o site Congresso em Foco, outros 13 Estados ficaram fora da
agenda. Entre eles, cinco onde Lula derrotou Jair Bolsonaro no segundo
turno de 2022: Amazonas, Maranhão, Paraíba, Sergipe e Tocantins.
Também não receberam o presidente em compromissos eleitorais Acre,
Amapá, Espírito Santo, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Rondô-
nia e Roraima.

O cenário dos 14 Estados visitados
Nesse levantamento, dos 14 Estados visitados por Lula, oito lhe deram a
vitória no segundo turno de 2022 — Alagoas, Bahia, Ceará, Minas Gerais,
Pará, Pernambuco, Piauí e Rio Grande do Norte — e seis ficaram com Jair
Bolsonaro: Distrito Federal, Paraná, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul,
Santa Catarina e São Paulo.

Dez maiores colégios entraram no roteiro
Mas o que tira o sono do entorno de Lula é o cenário nos dez maiores
eleitorados, onde São Paulo lidera, com 34,1 milhões de eleitores, seguido
por Minas Gerais, com 16,4 milhões; Rio de Janeiro, com 12,9 milhões;
Bahia, com 11,3 milhões; e Paraná, com 8,6 milhões. Só esses cinco
concentram 52,45% do eleitorado brasileiro. Depois, vêm Rio Grande do
Sul, Pernambuco, Ceará, Pará e Santa Catarina, também incluídos na
campanha presencial de Lula. Na maioria dos maiores colégios eleitorais,
adversários de Lula ligados a Flavio Bolsonaro e à direita lideram ou
ocupam espaço maior que nas eleições de 2022.

Em São Paulo, Tarcísio pode ganhar no primeiro turno e turbinar
Flavio Bolsonaro
O caso mais emblemático está em São Paulo, maior colégio eleitoral do
país – 34,1 milhões de eleitores –, onde a Pesquisa Gerp, divulgada nesta
quinta-feira (1º), aponta Tarcísio de Freitas (Republicanos) na liderança
da disputa pelo governo de São Paulo. No 1º turno, o candidato tem 53%
das intenções de voto, já Fernando Haddad (PT) registra 33%. Colado
em Flavio Bolsonaro, Tarcísio pode estabelecer uma diferença que tornará
difícil Lula recuperar no Nordeste e em outros estados. Mas essa vanta-
gem de Flavio aparece ainda em Minas Gerais, associado ao candidato
a governador Cleitinho (Republicanos), que lidera com folga. Também no
Paraná, onde está aliado a Sergio Moro, líder disparado na eleição para
governador, e em outros estados onde seus aliados estão na frente: em

Santa Catarina (Jorginho Mello) e no Rio Grande do Sul (Luciano Zucco).

Duplicação da BR-386, a velha promessa eleitoral é novamente adi-
ada
Lembrado por políticos de todos os partidos a cada quatro anos – assim
como acontece com aBR-290 –, o projeto de duplicação de umnovo trecho
da BR-386, no norte gaúcho, será novamente adiado. As promessas feitas
até aqui têm um pequeno problema: não existem recursos orçamentários.
Um novo aditivo contratual foi assinado entre o Departamento Nacional de
Infraestrutura de Transportes (Dnit) e a STE, responsável pelos estudos
da BR-386, para o projeto que deveria ser entregue em 2025. O trecho
a ser duplicado tem 50 quilômetros e liga os municípios de Carazinho e
Sarandi, mas não faz parte da concessão da Motiva ViaSul.

Prefeita de Eldorado do Sul aos servidores CCs: “Se eu vir qualquer
um na rua sem colinha no bolso, eu vou exonerar”
Áudios e vídeos que passaram a circular ontem nas redes sociais mostram
a prefeita de Eldorado do Sul, Juliana Carvalho, em um discurso explícito
de coação eleitoral aos servidores da prefeitura. Em uma reunião, a
prefeita ameaça, de forma clara e objetiva, que vai exonerar os servidores
municipais que não fizerem campanha para Gabriel Souza (MDB). A reu-
nião teria ocorrido com servidores comissionados (detentores de cargos
de confiança). A mensagem pede a presença de ”todos os CCs” às 18h,
em um piquete no Centro de Eldorado do Sul. O que diz a prefeita Juliana
Carvalho:
”Não andem na rua sem colinha. Se eu vir qualquer um na rua sem colinha
no bolso, eu vou exonerar.”

Fundo Eleitoral privilegia 5% dos candidatos
Criado para democratizar o acesso a recursos eleitorais, eliminando as
doações de grandes empresas, o Fundo Eleitoral acabou criando uma elite
de candidatos privilegiados: metade do fundo eleitoral fica nas mãos de
5% dos candidatos, segundo dados da Justiça Eleitoral. O levantamento
aponta que, no universo de 19.125 candidatos, 873 políticos (4,56%)
arrecadaramR$ 2,4 bilhões do chamado ‘fundão’, que somaR$ 4,8 bilhões
em receitas. O levantamento não inclui o caso de candidatos negros,
na sua maioria ignorados pelos partidos, que deveriam destinar 30% dos
fundos – partidário e eleitoral – para esse grupo.

O cancelamento do debate da Globo
A Rede Globo justificou o cancelamento do debate ontem, após Lula (PT)
e Flavio Bolsonaro (PL) cancelarem suas participações. Mas também
pesaram duas decisões judiciais: a decisão da ministra Estela Aranha,
proibindo o púlpito com o nome de Lula, e a formulação das perguntas
que seriam feitas a ele.
E a segunda intimação recebida pela Globo, de uma decisão proferida
pelo ministro Gilmar Mendes, do Supremo Tribunal Federal, atendendo a
um pedido feito pelo partido Solidariedade a respeito da participação no
debate de Renan Santos, do Missão.

* Flavio Pereira (Instagram: @flaviorrpereira)
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BRUNO LAUX

CAMPANHA AO GOVERNO
GAÚCHO ENTRA NA RETA

FINAL COM MOBILIZAÇÕES EM
DIFERENTES REGIÕES DO RS

Movimentos finais
A três dias do primeiro turno das eleições, os candidatos
ao governo do Rio Grande do Sul priorizaram o contato
direto com os eleitores durante os compromissos nessa
quinta-feira (1º). Intercalando o atendimento à imprensa
com o corpo a corpo, os postulantes ao Palácio Piratini
dividiram os roteiros entre a Capital, a Região Metropoli-
tana, a Serra e o Norte do Estado.
Gabriel Souza (MDB)
O emedebista começou o dia concedendo entrevista em
Porto Alegre. Na sequência, deslocou-se para Viamão,
onde realizou caminhadas com apoiadores no Centro e
na Vila Santa Izabel, encerrando amanhã em um almoço
com aliados políticos locais. Durante a tarde, o roteiro
seguiu para o Vale do Sinos, com atos de rua em São
Leopoldo e na área central de Novo Hamburgo.
Juliana Brizola (PDT)
A candidata reservou o início da manhã para atender
emissoras de rádio. Ao meio-dia, cumpriu agenda na
Capital em um encontro com representantes das Ligas
do Carnaval de Porto Alegre. No período da tarde, a
pedetista viajou para a Serra, onde concentrou esforços
em uma caminhada e um ato político no município de
Caxias do Sul.
Luciano Zucco (PL)
Após conceder entrevistas a rádios do interior gaúcho
nas primeiras horas do dia, Zucco priorizou a Região
Metropolitana. Pela manhã, caminhou com apoiadores
nas estações Sapucaia e Canoas da Trensurb. À tarde,
o candidato liderou uma caravana de veículos que teve
início em Cachoeirinha e percorreu também as ruas de
Gravataí e Alvorada.
Marcelo Maranata (PSDB)
O tucano dedicou a data à mobilização nas ruas. Entre
10h e 20h, circulou com um caminhão de som pelas
principais avenidas de Eldorado do Sul, Porto Alegre e

Guaíba. À noite, a agenda seguiu com festa e inaugura-
ção de um galpão em Viamão, antes de dois encontros
finais com apoiadores em Guaíba.
Priscila Voigt (UP)
Priscila transferiu a base de atividades dessa quinta para
o Norte do Estado, cumprindo agendas emPasso Fundo.
Pela manhã, realizou panfletagem no Hospital Municipal
e nas paradas de ônibus da área central. À tarde, promo-
veu uma ação na Praça da Cuia e encerrou a quinta-feira
participando de um debate promovido pela Universidade
de Passo Fundo (UPF) junto a uma candidata aliada.
Rejane de Oliveira (PSTU)
A representante do PSTU concentrou as atividades diur-
nas na distribuição de materiais e no diálogo com elei-
tores na Capital, passando pelo Terminal Triângulo e
pelos arredores da Escola Dom Diogo de Sousa, no
bairro Cristo Redentor. Em seguida, seguiu para mobili-
zação no centro de Guaíba e finalizou o roteiro com uma
agenda noturna na Unisinos.
Cesar Pontes (PCO)
Em Porto Alegre, o candidato do PCO cumpriu roteiro no
Centro Histórico, onde distribuiu materiais de campanha
e apresentou sua candidatura em diálogo com o elei-
torado. Mesmo com o registro inicial indeferido, Cesar
mantém a autorização legal para seguir em campanha
enquanto aguarda o julgamento de recurso pela Justiça
Eleitoral.
Domingo nas urnas
No dia 4 de outubro, o eleitorado brasileiro vai às urnas
para o primeiro turno das Eleições de 2026, quando se-
rão definidos o presidente da República, governadores,
senadores e deputados federais, estaduais e distritais.
Caso haja necessidade de uma nova etapa para os
cargos do Executivo, a votação em segundo turno será
realizada em 25 de outubro.
* Bruno Laux (Instagram: @obrunolaux)



Porto Alegre . Sexta, 02 de Outubro de 2026 . 71

BRUNO LAUX

JUSTIÇA FEDERAL DETERMINA
QUE MEC APRESENTE

DOCUMENTOS SOBRE NOVOS
CURSOS DE MEDICINA NO RS

A Justiça Federal determinou que o Ministério da Educação
(MEC) forneça ao Conselho Regional de Medicina do Estado
do Rio Grande do Sul (Cremers) os documentos e processos
que embasaram a autorização de novos cursos de Medicina no
Estado nos últimos cinco anos. A decisão atende a uma ação
movida pela entidade de classe contra a União, que busca fisca-
lizar os critérios adotados pelo governo federal para a expansão
do ensino na área da saúde. Segundo o Cremers, o acesso
a esses dados é essencial para verificar se as instituições ha-
bilitadas possuem, de fato, a capacidade técnica e a estrutura
exigidas para a formação dos futuros profissionais. O órgão
argumenta que o rigor na avaliação das novas faculdades é uma
medida necessária para garantir a segurança dos pacientes e a
qualidade do atendimento clínico.

Abrangência estendida
Presidente da Famurs, o prefeito de Imbé, Ique Vedovato, entre-
gou na quarta-feira (30) ao coronel Luciano Boeira, coordenador
estadual de Defesa Civil, um novo pedido para ampliar o aten-
dimento a municípios gaúchos atingidos por eventos climáticos.
A solicitação busca uma nova resolução do Fundo Estadual de
Defesa Civil, que ajuste os critérios e o período de referência
previstos em resolução publicada em 21 de setembro após a
entidade já ter obtido R$ 20 milhões para a recuperação de
estradas rurais. Pelas regras vigentes, o recurso contempla
apenas municípios que registraram desastres entre 16 de julho
e 20 de agosto deste ano. A entidade municipalista argumenta
que a norma exclui localidades impactadas fora desse intervalo,
apontando 22 municípios com eventos na primeira quinzena
de julho e cerca de 80 ocorrências documentadas entre 21 de
agosto e 23 de setembro. Além da revisão dos critérios, a
federação cobra a suplementação do montante financeiro para
viabilizar o apoio a municípios com menor capacidade de caixa.

Crueldade em Bagé
Na Campanha gaúcha, o Ministério Público do Estado (MPRS)
denunciou dez pessoas por tentativas de homicídio qualificado,
tortura majorada, corrupção de menores e maus-tratos a ani-
mais no município de Bagé. Os crimes, praticados entre 2025
e 2026, envolveram episódios de asfixia e estrangulamento
contra quatro crianças - entre elas uma recém-nascida de seis
dias - e dois cães. De acordo com a acusação, o principal
alvo da denúncia utilizava sua posição de liderança religiosa
e vínculos de parentesco para obter a confiança das mães

e, mediante pagamento, aliciava terceiros para participar das
agressões. A sequência de violências foi descoberta durante
uma investigação da Polícia Federal sobre fraudes no comércio
de combustíveis, quando a perícia em celulares apreendidos
revelou dezenas de vídeos com os atos de sufocamento. A partir
dessas imagens e de laudos atestando o risco concreto demorte
imposto às vítimas, os promotores responsabilizaram o grupo de
forma individualizada por cada conduta criminosa.

Ocupação das praças
Uma proposta da vereadora Claudia Araújo (PSD) em tramita-
ção na Câmara de Porto Alegre busca instituir um projeto voltado
à ocupação comunitária, cultural e econômica dos espaços pú-
blicos da Capital. Denominada “Vem Ser Feliz na Praça”, a ini-
ciativa prevê a realização regular de feiras de empreendedores
locais, ações de saúde, atividades esportivas e apresentações
artísticas. Para viabilizar a execução dos eventos, o texto esta-
belece a possibilidade de parcerias entre o poder público, enti-
dades comunitárias, instituições de ensino e a iniciativa privada.
O projeto de lei determina ainda a adoção de uma experiência-
piloto inicial com duração de 12 meses na Praça Jornal Correio
Brigadiano, localizada no bairro Restinga. Após a conclusão
desse período de testes na zona sul da cidade, os resultados da
mobilização serão avaliados para balizar a possível ampliação
do modelo de fomento para outras praças.

Emissão da zerésima
O Tribunal Regional Eleitoral do Rio Grande do Sul realiza neste
sábado a cerimônia pública de emissão da zerésima do Sistema
de Gerenciamento da Totalização (Sistot). O ato será conduzido
na Capital pela Comissão Apuradora das Eleições de 2026,
presidida pelo vice-presidente e corregedor regional da Corte,
desembargador Antônio Maria de Freitas Iserhard. A emissão
do documento serve para comprovar formalmente a inexistência
de votos computados no banco de dados oficial antes do início
do pleito marcado para este domingo (4). O software auditado
é a ferramenta tecnológica responsável pelo recebimento, pelo
processamento e pela totalização final dos resultados das urnas
em todo o território gaúcho. Para assegurar a transparência do
processo, a execução da etapa será acompanhada presenci-
almente por integrantes do Ministério Público, da Ordem dos
Advogados do Brasil, de partidos políticos e da imprensa. (Por
Bruno Laux)
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TENENTE DIRCEU
CARDOSO GONÇALVES

AS ELEIÇÕES DA DÚVIDA,
CONTENDA E INCERTEZA

Faltando apenas quatro dias para a votação, o Brasil
chega a uma das eleições mais disputadas e cerca-
das de incertezas das últimas décadas. Doze candi-
datos, acompanhados de seus respectivos vices, es-
tão inscritos para disputar a Presidência da República.
Entretanto, a atenção do eleitorado está concentrada
principalmente no atual presidente Luiz Inácio Lula da
Silva, do PT, e no senador Flávio Bolsonaro, do PL,
que aparecem nas primeiras posições das pesquisas
eleitorais.
Lula, atualmente em seu terceiro mandato, busca uma
quarta passagem pela Presidência da República. Flá-
vio Bolsonaro disputa pela primeira vez o comando
do País e assumiu o protagonismo eleitoral do grupo
político liderado por seu pai, o ex-presidente Jair Bol-
sonaro, que está inelegível.
As pesquisas divulgadas nesta reta final indicam uma
disputa bastante acirrada entre os dois principais con-
correntes. Os números variam de acordo com cada
levantamento, mas demonstram que a diferença entre
eles é pequena. Isso reforça a imprevisibilidade do
resultado e mostra que qualquer mudança de compor-
tamento do eleitorado poderá alterar o cenário até o
momento da votação.
O problema maior está na qualidade do debate político.
Em muitos momentos, a campanha tem sido dominada
mais por acusações, confrontos pessoais, provocações
e disputas ideológicas do que pela apresentação de
propostas concretas para o futuro do País.
O eleitor precisa saber o que cada candidato pretende
fazer em áreas fundamentais, como economia, saúde,
educação, segurança pública, geração de empregos,
infraestrutura e redução das desigualdades sociais. A
escolha de um presidente não pode estar limitada à
simpatia pessoal, à rejeição ao adversário ou à iden-
tificação ideológica.
A eleição também definirá governadores, senadores,
deputados federais, estaduais e distritais. Por isso, a
responsabilidade do eleitor vai muito além da disputa

presidencial. Cada voto contribuirá para determinar a
composição dos Poderes Executivo e Legislativo e in-
fluenciará diretamente os rumos do País nos próximos
anos.
A polarização continua sendo um dos principais com-
plicadores do processo eleitoral. Em vez de buscar o
convencimento do eleitorado por meio de programas,
projetos e soluções, parte dos candidatos prefere inves-
tir no confronto e na desqualificação dos adversários.
O Brasil ainda enfrenta antigas divergências políticas e
institucionais que se acumularam ao longo das últimas
décadas. Também permanece em discussão a neces-
sidade de aperfeiçoamento das regras eleitorais e do
próprio funcionamento das instituições, inclusive com
propostas relacionadas ao fim da reeleição para cargos
do Executivo e mudanças nos mandatos eletivos.
Espera-se que os escolhidos pelas urnas tenham con-
dições de contribuir para a pacificação do País, para
o fortalecimento das instituições e para a construção
de um ambiente político menos marcado por conflitos
permanentes.
Diante desse quadro, o eleitor tem uma enorme res-
ponsabilidade. O voto não deve ser utilizado como
instrumento de vingança, rancor ou simples rejeição a
determinado grupo político.
É necessário analisar propostas, trajetória, capacidade
administrativa e compromissos públicos. Em uma de-
mocracia, votar significa entregar poder a pessoas que
tomarão decisões capazes de atingir diretamente a vida
de milhões de brasileiros.
Por isso, é importante não fazer do voto uma arma.
Uma escolha motivada apenas pela intenção de derro-
tar ou atingir o adversário pode produzir consequências
que posteriormente recairão sobre toda a sociedade.
E, nesse caso, a vítima da própria escolha poderá ser
o eleitor.
* Tenente Dirceu Cardoso Gonçalves - dirigente da
ASPOMIL (Associação de Assistência Social dos
Policiais Militares de São Paulo)
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CAROLINE MUSSELIN

ELEIÇÕES 2026 E O
ASSÉDIO ELEITORAL NO
AMBIENTE DE TRABALHO

No próximo domingo, a população brasileira inteira é
convocada a fazer valer o exercício da cidadania e ma-
nifestar, por meio do voto nas urnas, suas esperanças
de melhorias para o futuro do país, a partir de suas
crenças, ideais, interesses e conhecimentos.
A partir disso, as discussões políticas ganham espaço
em todos os ambientes: desde o churrasco de do-
mingo, passando por transmissões ao vivo nas redes
sociais e, como não poderia ser diferente, chegando às
relações de trabalho.
E é justamente neste último ambiente que reside um
desafio comum: compreender onde termina a legítima
manifestação de uma opinião e onde começa uma in-
terferência indevida na liberdade política de quem tra-
balha.
Essa distinção é fundamental. Isso porque o ambiente
profissional não precisa, e nem poderia, ser completa-
mente alheio ao debate político, dadas sua função e
seu caráter sociais.
Trabalhadores, empresários, gestores e servidores pú-
blicos continuam sendo cidadãos e possuem suas pró-
prias convicções. Contudo, o problema surge quando
esse ambiente passa a ser utilizado como instrumento
de influência sobre o voto ou sobre a manifestação
política, sem que seja respeitada a manifestação es-
pontânea de cada indivíduo.
Nesse cenário, o exemplo mais evidente é a ameaça
de corte de pessoal ou de custos caso determinado
candidato vença as eleições. Esse é o típico caso
de ameaça de demissão. Porém, o assédio eleitoral
possui vieses muito mais tênues.
Como exemplos, cito: prometer benefícios ou promo-
ções vinculados a determinada escolha política; pres-
sionar trabalhadores a participar de atos de campa-
nha; exigir o uso de símbolos ou materiais eleitorais;
constranger quem manifesta posição divergente; uti-

lizar reuniões empresariais para direcionar votos; ou
transformar grupos de comunicação interna, e-mails e
outros canais em espaços de pressão política.
Diante desse fenômeno, o assédio eleitoral ganhou
especial importância nas eleições de 2026. Em março,
o TSE estabeleceu expressamente que é vedada a pro-
paganda eleitoral ou o assédio eleitoral em ambiente de
trabalho público ou privado, responsabilizando quem
der causa ou permitir sua ocorrência, nos termos da
legislação vigente.
Mais recentemente, em agosto, a Justiça Eleitoral, a
Justiça do Trabalho, o Ministério Público do Trabalho e
o Ministério Público Eleitoral, em atuação conjunta, re-
forçaram suas ações por meio da mobilização “No meu
voto mando eu”, destinada justamente à prevenção de
pressões sobre o voto no ambiente profissional.
O que essa comunhão de esforços reforça é, na ver-
dade, a importância da prevenção nos ambientes de
trabalho, que não podem ser marcados por intimidação,
ameaça, discriminação ou constrangimento. E talvez
seja justamente essa a principal reflexão que o tema
deveria provocar não só nas empresas, mas em todos
os cidadãos.
A discussão sobre assédio eleitoral não deveria come-
çar somente quando uma denúncia chega ao RH, ao
Ministério Público ou à Justiça do Trabalho. Ela precisa
começar antes, por meio de orientações e capacitação
de pessoas, de políticas internas efetivas que condu-
zam à neutralidade institucional e da criação de canais
de denúncia seguros e eficazes.
Em uma sociedade polarizada, o desafio das empresas
não é fazer com que todos pensem da mesmamaneira.
É assegurar que as pessoas possam pensar diferente
sem medo de que isso repercuta na segurança de seu
trabalho.

• Por Caroline Musselin, advogada ASK Advogados



Porto Alegre . Sexta, 02 de Outubro de 2026 . 74

DARTAGNAN DA SILVA
ZANELA

A PEDREGOSA
ESTRADA DA CIDADANIA

É curioso quando começamos a refletir sobre o tempo
e, ao fazê-lo, as primeiras palavras que nos vêm à
cabeça são aquelas presentes nas páginas do livro
Confissões, de Santo Agostinho, onde o bispo de Hi-
pona pergunta: o que é o tempo? E, na sequência,
responde-nos: se ninguém me pergunta, eu sei; mas,
se quero explicá-lo a quem me pergunta, já não sei.
E é curioso refletirmos sobre isso porque, quando pa-
ramos para prestar a devida atenção na forma como
experienciamos o tempo em nossas venturas e desven-
turas pra lá de humanas, notamos, num piscar de olhos,
que suas três dimensões estão sempre presentes —
juntas, fundidas e misturadas — em nosso horizonte
de percepção.
Como bem nos ensinam Gilberto Freyre e Peter Ber-
ger, todos nós guardamos em nossa consciência os
fragmentos do passado, de tudo aquilo que foi vivido e
testemunhado por nós. Por isso mesmo, esse passado
em cacos sempre pode sofrer uma ressignificação, uma
nova interpretação à luz daquilo que está sendo vivido
por nós no presente. Reinterpretação essa que pode
ser mais profunda e esclarecedora, ou mais tosca e
superficial; tudo depende da forma como triangulamos
nosso eu — mais ou menos consciente — com o que
estamos vislumbrando hoje e com os fragmentos des-
conexos de tudo aquilo que, de certa forma, compõe a
nossa história pessoal e sua articulação com amemória
coletiva de nossa sociedade.
Da mesma forma, quando voltamos nossas vistas para
os dias que estão por vir, para o nosso futuro, invaria-
velmente edificamos em nossa imaginação um retrato
hipotético do amanhã ou, se preferirmos, acabamos
por escrever na mente uma biografia imaginária futura,
articulada com uma história possível do amanhã. E
essas imagens sempre são elaboradas a partir daquilo
que estamos vivendo no momento presente, à luz do
modo como ressignificamos o nosso passado.
Detalhe importante: tanto a forma como reinterpreta-
mos o nosso passado quanto o modo como projetamos

as nossas expectativas com relação ao futuro acabam
impactando a maneira como vivemos o nosso tempo
presente. Ou seja: passado e futuro não são dimen-
sões temporais distantes do agora — nada disso. Elas
estão fundidas com o presente no âmago do coração
humano que, queiramos ou não admitir, está sempre
diante da eternidade.
Nesse sentido, é mais do que natural que, em momen-
tos como um pleito eleitoral, sintamos uma certa verti-
gem, como se o mundo estivesse prestes a terminar.
Afinal, nossas vivências nos atiram em um turbilhão
de emoções desequilibradas pela volúpia midiática, de
afetos desordenados pelas ideologias que se eriçam e
de sentimentos que se desencadeiam frente às possi-
bilidades que vão sendo desenhadas por nossa imagi-
nação — a qual não mede esforços para nos cobrir de
razão e justificar nossas escolhas e ações.
Porém, esse momento passa; os plúmbeos ares elei-
toreiros também se vão e, gradativamente, uma nova
brisa sopra. Com esses novos ares de outro presente,
iremos refletir, a partir de nossas expectativas, sobre
tudo o que vivenciamos nestes loucos dias. E assim,
entre trancos e barrancos, temos a oportunidade de
aprender e amadurecer com os dias vividos — ou con-
tinuar do mesmo jeito, cometendo os mesmos erros em
um próximo momento.
Resumindo o entrevero: a cidadania não pode ser
restrita ao sufrágio de um voto, muito menos reduzida
à militância apaixonada. Viver na pólis e pela pólis
significa compreender que nossas diferenças políticas
devem servir para, através delas e das nossas con-
tradições, nos elevar como pessoas que aprendem a
viver e conviver com suas limitações — e não para,
ao final, nos apartarmos em guetos mentais que nos
segregam, esgarçando o tecido social e tudo aquilo que
nos permite reconhecer como filhos do mesmo chão.
* Dartagnan da Silva Zanela – professor, escrevi-
nhador e bebedor de café. Autor de “NAS ENTRA-
NHAS DO LEVIATÃ”, entre outros livros.
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JORGE GHIORZI

"GRENAL – O MAIOR
CLÁSSICO DAS AMÉRICAS":
DOIS GIGANTES IMORTAIS

O clássico Grenal é peça-chave na construção da
identidade gaúcha moderna, erguida sobre uma só-
lida tradição de conflitos e rivalidades. A dualidade
que nasce dessa matriz histórica encontra projeção
inevitável no futebol, fazendo do confronto clubístico
o símbolo da cultura do estado.
É sob essa perspectiva sociológica que o documen-
tário ”Grenal – O Maior Clássico das Américas” se
debruça sobre a rivalidade, resgatando a cronologia
de alternância do domínio de Grêmio e Internacional
no âmbito regional. O decantado bairrismo gaúcho,
que, segundo os próprios gaúchos, é o maior do
Brasil, já se manifesta no título, que decreta, como
verdade indiscutível, a supremacia do confronto no
continente.
O filme é dirigido pela gaúcha Tatiana Sager em
parceria com o carioca Belisário Franca, um “es-
trangeiro” na aldeia que agrega um olhar externo
essencial ao projeto. Completa a equipe Renato
Dornelles, que assina a direção adicional e foi o
principal condutor das entrevistas.
A grandeza e o impacto emocional do confronto há
muito mereciam ser registrados em uma obra de va-
lor histórico. Afinal, ninguém fica imune a umGrenal,
nem mesmo quem não aprecia futebol, pois seus
efeitos sãomarcantes demais para serem ignorados.
Há, contudo, um lamento inevitável: o momento de
lançamento do filme. A dupla jamais enfrentou uma
crise simultânea tão severa quanto a atual. Por ironia
do futebol, talvez revisitar o passado glorioso sirva
de alavanca moral para impulsionar os corações ver-
melhos e azuis rumo à superação, fazendo jus à
história que construíram.
No plano técnico, a produção destaca-se pelo dina-
mismo da montagem. A edição aposta em depoi-
mentos enxutos, sem excessos, priorizando o ritmo

narrativo e o resgate de figuras históricas e emble-
máticas. Impressiona também o rigor no ”empate
técnico” fora dos gramados. O tempo de tela reser-
vado a Grêmio e Internacional foi cronometrado com
precisão cirúrgica, garantindo espaço rigorosamente
igual a ambos os lados. Em termos gerais, trata-
se de um documentário de linguagem clássica, que
mescla contexto, história e depoimentos. Não se
propõe a ser uma obra de tese destinada a provar
algo predeterminado. Seu impacto ocorre, sobre-
tudo, no plano emocional da audiência, aspecto em
que o filme é amplamente bem sucedido ao resgatar
e organizar acontecimentos que, para as novas gera-
ções, podem surgir como verdadeiras descobertas.
Há quase meio século, o fenômeno Grenal já ins-
pirava o cinema regional. Em 1979, foi lançado o
longa-metragem de ficção Domingo de Grenal, di-
rigido por Pereira Dias e estrelado por Paulo San-
tana (notório gremista) e Paulo Gigante (notório co-
lorado). A obra abordava uma narrativa no estilo Ro-
meu e Julieta, colocando em lados opostos famílias
rivais cujos filhos se apaixonavam, para desespero
dos pais fanáticos. Ou seja: nada de novo sob o sol
gaúcho.
Ao longo do documentário, evidencia-se a interde-
pendência entre os dois clubes: as conquistas de
um lado servem continuamente de combustível para
a evolução do outro. Uma coisa é certa: pelo menos
50% da plateia sai da sessão com 100% de apro-
vação. Afinal, torcedores na sala de cinema agem,
acima de tudo, como plateias apaixonadas. Após a
temporada nos cinemas, o documentário amplia seu
alcance nacional com estreias no canal SporTV e no
streaming Globoplay.

• Jorge Ghiorzi, crítico de cinema (jghiorzi@
gmail.com)



Porto Alegre . Sexta, 02 de Outubro de 2026 . 76

EFEMÉRIDES

FATOS HISTÓRICOS
DO DIA 2 DE OUTUBRO

1910 – Em Milão (Itália), ocorre o primeiro acidente entre
dois aviões na história.
1914 – Fundação do município de Porto Velho (capital do
Estado de Rondônia).
1924 – Em partida entre Argentina e Uruguai, ocorre o
primeiro gol olímpico registrado na história do futebol (re-
sultante de cobrança direta de escanteio).
1932 – Fim da Revolução Constitucionalista, com a vitória
das forças federais sobre as paulistas.
1944 – Capitulação das tropas polonesas contra os na-
zistas, decretanto o fim da Revolta de Varsóvia durante a
Segunda Guerra Mundial.
1947 – Inauguração do MASP (Museu de Arte de São
Paulo).
1950 – Estréia, nos jornais, da tira “Peanuts”, criada pelo
norte-americano Charles Schulz e estrelada pelo perso-
nagem Charlie Brown e seu cachorro Snoopy.
1958 – Independência da Guiné em relação à França.
1960 – Inauguração do Estádio do Morumbi em São
Paulo.
1961 – Congresso Nacional aprova emenda constitucional
que institui o regime parlamentarista no Brasil, evitando
que o vice-presidente João Goulart assuma a presidência
da República após a renúncia de Jânio Quadros.
1974 – Última partida de Pelé com a camisa do Santos,
contra a Ponte Preta na Vila Belmiro.
1977 – O austríaco Niki Lauda é bicampeão mundial de
Fórmula 1.
1992 – Chacina do presídio do Carandiru, em São Paulo,
com 111 detentos mortos pela Polícia Militar após uma re-
belião; afastamento do presidente Fernando Collor, após
sofrer o impeachment em 29 de setembro.
1997 – Terceira e última visita do Papa João Paulo II ao
Brasil.
2000 — O algoritmo de Rijndael é escolhido pelo NIST
como o Padrão de Criptografia Avançada (AES).
2002 — Começam os ataques a tiros em Beltway,
estendendo-se por três semanas.
2016 — Protestos etíopes eclodem durante um festival na

região de Oromia, matando dezenas de pessoas.
2018 — O jornalista saudita Jamal Khashoggi é visto pela
última vez no consulado saudita em Istambul.

Nascimentos
1867 – Nilo Peçanha, presidente do Brasil (m. 1924).
1869 – Mahatma Gandhi, líder indiano (m. 1948).
1890 – Groucho Marx, ator e comediante norte-americano
(m. 1977).
1945 – Wando, cantor e compositor brasileiro (m. 2012).
1948 - Rosa Weber, jurista brasileira.
1949 – Annie Leibovitz, fotógrafa norte-americana.
1950 – Murilo Salles, cineasta brasileiro.
1951 – Sting, músico britânico e cofundador da banda The
Police.
1982 - Cleo, atriz e cantora brasileira.
1992 – Alisson Becker, goleiro da Seleção Brasileira.
1993 - Elizabeth McLaughlin, atriz norte-americana; e Mi-
chy Batshuayi, futebolista belga.
1994 - Brendan Meyer, ator canadense; e Yacouba Couli-
baly, futebolista burquinês.
1996 - Róger Guedes, futebolista brasileiro; e Guilherme
Samaia, automobilista brasileiro.
1997 — Tammy Abraham, futebolista britânico.
1998 — Maxime Godart, ator francês.
2002 — Jacob Sartorius, cantor norte-americano.

Mortes
1264 – Papa Urbano IV (n. 1195).
1944 – Alcides Maya, jornalista, escritor e político brasi-
leiro (n. 1878).
1968 – Marcel Duchamp, pintor e escultor francês (n.
1887).
1985 – Rock Hudson, ator norte-americano (n. 1925).
1987 – Peter Brian Medawar, cientista britânico (n. 1915).
1997 – Thales Pan Chacon, ator brasileiro (n. 1956).
2007 – Castro Gonzaga, ator e dublador brasileiro (n.
1918).
2017 – Tom Petty, músico estadunidense (n. 1950); e Luiz
Carlos Cancellier de Olivo, professor, jornalista e jurista
brasileiro (n. 1958).



Grêmio realiza treino em dois
turnos antes de enfrentar o Remo.

Lucas Uebel/Grêmio FBPA

Grupo treinou partes física, técnica e tática.

Eduardo Baptista encaminha time do
Inter para embate contra o Corinthians.

Ricardo Duarte/S.C. Internacional

Eduardo Baptista avançou na montagem da equipe para o próximo
jogo.

O elenco do Grêmio segue
empreparação para o du-

elo contra o Remo, marcado
para a próxima quarta-feira (7),
em Belém (PA). A partida mar-
cará o retorno do Campeonato
Brasileiro após a pausa para
os jogos da Data Fifa.

As atividades dessa quinta
(1º) foram novamente realiza-
das em dois turnos, no CT Luiz
Carvalho. Pela manhã, o trei-
namento começou às 10h e
combinou trabalhos físicos e
técnicos, todos realizados no
Campo 2.

Os preparadores Rogério
Dias e Mario Pereira, ao lado
do auxiliar Marcel Cardozo,
comandaram o aquecimento,
que contou com exercícios de
alongamento, troca de passes
e movimentação. Na sequên-
cia, os jogadores participaram
de atividades voltadas ao do-
mínio, toque e deslocamento,

além de exercícios com pas-
ses de primeira.

Enquanto isso, os goleiros
trabalharam separadamente,
sob as orientações do prepa-
rador Mauri Lima e do auxiliar
Humberto Flores.

Em seguida, Renato Porta-
luppi reuniu o grupo para uma
atividade técnica em espaço
reduzido, com os jogadores
divididos por setores. O exer-
cício teve foco na dinâmica de
ataque contra defesa e utilizou
arcos em tamanho normal. Ao
longo da atividade, foram re-
alizados duelos de 1x1, 2x2 e
3x3, exigindo dos atletas força,
velocidade e criatividade nas
ações individuais até a conclu-
são das jogadas.

No período da tarde, a par-
tir das 16h, o elenco voltou
ao gramado para uma sessão
que começou com o aqueci-
mento e, posteriormente, con-

tou com um treinamento cole-
tivo. Na atividade, Renato Por-
taluppi pôde testar alternativas
e observar o comportamento
da equipe em diferentes situa-
ções táticas. Um time formado
por jogadores das categorias
de base foi utilizado como ad-
versário.

A programação do Grêmio
terá sequência nesta sexta (2),
quando está previsto um jogo-
treino no CT Luiz Carvalho. A
atividade está marcada para
começar às 15h30 e dará con-
tinuidade à preparação para o
compromisso diante do Remo,
pelo Campeonato Brasileiro.

O Inter deu sequência, na
manhã dessa quinta-feira

(1º), à preparação para en-
frentar o Corinthians. No CT
ParqueGigante, Eduardo Bap-
tista avançou namontagem da
equipe e chega aos últimos
dias de trabalho com poucas
dúvidas para definir o time que
entrará em campo na próxima
quarta-feira (7), às 19h30min,
no Beira-Rio.

Uma das mudanças traba-
lhadas pela comissão técnica
foi a utilização de Thiago Maia
no lugar de Bruno Henrique. A
alternativa agradou ao treina-
dor e segue entre as possibili-
dades para o meio-campo co-
lorado. No jogo-treino contra
a equipe sub-20, realizado na
terça-feira (29), Thiago Maia já
havia aparecido entre os titu-
lares ao lado de Rodrigo Vil-
lagra. Na ocasião, Baptista
montou o Inter no sistema 3-4-
2-1.

Outra definição encami-
nhada está no sistema defen-
sivo do time. Bruno Gomes foi
utilizado na linha de três du-
rante a ausência de Guillermo
Maripán, mas a tendência é
que o chileno retorne normal-
mente à formação ao lado de
Gabriel Mercado e Juninho.
Com isso, Bruno Gomes volta

a ser trabalhado como ala.
A principal indefinição está

no gol. Sergio Rochet ainda
não está em sua condição
física ideal, mas permanece
com possibilidade de enfren-
tar o Corinthians caso apre-
sente evolução nos próximos
treinamentos. O uruguaio vol-
tou recentemente às ativida-

des após passar por cirurgia
para correção de uma hérnia
de disco e participou do treina-
mento com o grupo no início
desta semana.

Entre as baixas desta
quinta-feira, João Bezerra
ficou fora da atividade em
razão de um problema leve
no joelho. A expectativa é
que o atacante retorne aos
trabalhos nesta sexta-feira (2).
Matheus Bahia, que sentiu um
problema na partida contra
o São Paulo, realizou traba-
lho separado do restante do
elenco.

Eduardo Baptista também
segue observando jogadores
mais jovens. Raykkonen, Ben-
jamin, Pedro Kauã e João
Kempes participaram da pro-
gramação dessa quinta e es-
tão sendo avaliados pela co-
missão técnica. (As informa-
ções são da Rádio Grenal)
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Estados Unidos aprovam novo
medicamento para câncer de pâncreas.

Reprodução

Teste combina múltiplos biomarcadores e potencialmente abre cami-
nho não só para o tratamento, como para uma possível cura.

A pílula contra o câncer de
pâncreas que fez médi-

cos chorarem e levantou a
plateia no maior congresso
de oncologia do mundo foi
aprovada nos Estados Uni-
dos. A Food and Drug
Administration (FDA), agên-
cia reguladora americana, au-
torizou o uso do daraxon-
rasib, vendido no país com
o nome comercial Rasonque,
para determinados pacientes
adultos com câncer de pân-
creas metastático.

Em junho, os resultados
do medicamento haviam pro-
vocado uma rara ovação du-
rante a sessão plenária da
American Society of Clinical
Oncology (ASCO), em Chi-
cago.

Na ocasião, médicos se
levantaram para aplaudir os
dados de um estudo de fase
3 com 500 pacientes. O trata-
mento praticamente dobrou a
sobrevida mediana em com-
paração com a quimioterapia.

Agora, meses depois da-
quela apresentação, o remé-
dio deixou de ser apenas ex-
perimental nos Estados Uni-
dos.

A aprovação vale para
adultos com adenocarcinoma
de pâncreas metastático que
já receberam pelo menos um
tratamento sistêmico anterior
ou que não podem rece-
ber uma combinação de dife-
rentesmedicamentos sistêmi-
cos.

Segundo a FDA, a autori-
zação ocorreu cerca de seis
meses e meio antes da data
prevista para a conclusão da
análise regulatória.

“A aprovação de hoje ofe-
rece uma nova opção fun-
damental para pacientes di-
ante de um câncer extraordi-
nariamente difícil e historica-
mente complicado de tratar”,
afirmou Kyle Diamantas, co-
missário interino da FDA.

O daraxonrasib é tomado
uma vez por dia e age sobre
diferentes formas da proteína
RAS, que participa do cresci-
mento dos tumores e está al-

terada na grande maioria dos
casos de adenocarcinoma de
pâncreas.

Durante décadas, blo-
quear essa proteína foi con-
siderado um dos grandes
desafios da oncologia.

Foi justamente o resultado
obtido contra esse alvo que
chamou a atenção durante a
ASCO.

O estudo RASolute 302
seguiu o padrão mais rigo-
roso da medicina: um ensaio
clínico randomizado de fase
3. Quinhentos pacientes fo-
ram divididos por sorteio em
dois grupos — nem os médi-
cos nem os pacientes esco-
lheram quem receberia o quê.
Um grupo tomou o compri-
mido; o outro seguiu com a
quimioterapia convencional.

Esse formato existe para
eliminar vieses e garantir que
qualquer diferença nos resul-
tados seja atribuível ao trata-
mento, não ao acaso. É o tipo
de evidência que a medicina
exige antes de mudar um pro-
tocolo global. Os resultados
foram considerados finais —
não há análise pendente, não
há dado faltando.

Os números:
No grupo de pacientes

com a mutação RAS G12 —
a mais comum no câncer de
pâncreas —, a sobrevida me-
diana foi de 13,2 meses com
o comprimido contra 6,6 me-
ses com a quimioterapia. So-
brevida mediana significa que
metade dos pacientes viveu
mais do que isso —e metade,
menos.

O risco demorte caiu 60%.
O tempo até a doença vol-

tar a avançar tambémdobrou:
7,3 meses contra 3,5 meses
com a quimioterapia.

Os resultados foram prati-
camente idênticos quando se
analisou o grupo total de paci-
entes, incluindo aqueles sem
mutação RAS identificada.

E mais de 31% dos paci-
entes que tomaram o com-
primido tiveram reduçãomen-
surável do tumor — contra
11,2% no grupo de quimiote-

rapia.
Um dado, particular-

mente, chamou a atenção
dos pesquisadores: apenas
1,2% dos pacientes que usa-
ram daraxonrasib precisaram
interromper o tratamento por
efeitos colaterais. No grupo
de quimioterapia, essa taxa
foi de 11,2%.

A conclusão dos pesqui-
sadores, publicada no Jour-
nal of Clinical Oncology, foi di-
reta: o daraxonrasib deve se
tornar o novo padrão de tra-
tamento para pacientes com
câncer de pâncreas metastá-
tico em segunda linha.

Dificuldade
Para quem não acompa-

nhou a história desde o co-
meço, vale entender o tama-
nho do obstáculo que o dara-
xonrasib superou.

O câncer de pâncreas
mata de um jeito particular.
Não avisa. Não dá sintomas
no começo. Quando é diag-
nosticado, cerca de 80% dos
casos já estão em estágio
avançado ou metastático
— espalhado para outros
órgãos, fora do alcance da
cirurgia.

Nos Estados Unidos,
aproximadamente 60 mil pes-
soas recebem o diagnóstico
por ano; 50 mil morrem.
No Brasil, são 13 mil novos
diagnósticos anuais; cerca de
12 mil morrem. A sobrevida

em cinco anos, para a forma
metastática, é de cerca de
3%. Uma das mais baixas
entre todos os cânceres.

A resistência da doença
ao tratamento está, em
grande parte, numa proteína
chamada RAS — um inter-
ruptor celular que, quando
mutado, trava na posição ”li-
gado” e não para de ordenar
às células que cresçam e
invadam. Isso acontece em
mais de 90% dos tumores
pancreáticos.

Durante décadas, pesqui-
sadores tentaram bloquear o
RAS. E falharam. A molé-
cula não oferece uma super-
fície clara onde uma droga
possa se fixar — como uma
fechadura cujo miolo foi po-
lido até perder os relevos.
A chave entra, mas não en-
contra onde se firmar. O
RAS ficou conhecido na litera-
tura médica como undrugga-
ble (intratável).

O daraxonrasib conseguiu
chegar lá e não apenas numa
variante da mutação, mas em
várias aomesmo tempo. Para
os pacientes do estudo, to-
dos metastáticos e sem mais
opções após a quimioterapia,
isso fez uma diferença de 6,5
meses amais de vida, emme-
diana. (Com informações do
portal de notícias g1)
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Comer menos proteínas pode trazer
benefícios à saúde e prolongar

expectativa vida, sugere revisão de
mais de 350 estudos.

Reprodução

Shakes proteicos com whey se popularizaram nos últimos anos.

B arrinhas, bebidas e cafés
proteicos estão cada vez

mais comuns nas pratelei-
ras do supermercado como
opções vendidas como sau-
dáveis para dar saciedade.
Mas uma revisão de mais de
350 estudos científicos su-
gere que, para uma parcela
considerável da população,
o segredo é justamente o in-
verso: consumir menos pro-
teínas.

Isso é o que apontou um
levantamento publicado na
revista científica ”Cell Press
Blue”, que investigou o efeito
da restrição de proteínas
no processo de envelheci-
mento.

Pode parecer contradi-
tório, mas os resultados
mostraram que a ingestão
de uma menor quantidade
desse nutriente foi associada
a benefícios à saúde e, até,
ao aumento da expectativa
de vida em alguns casos.

Segundo os autores, re-
duzir a ingestão de proteínas
pode desacelerar o ritmo de
envelhecimento porque:

– Melhora o metabolismo;
– Altera a resposta das cé-

lulas aos nutrientes;
– Reduz danos celulares;
– Preserva o funciona-

mento saudável das células.
Dudley Lamming, pes-

quisador da Universidade
de Wisconsin-Madison e
um dos autores do estudo,
defende que as proteínas
trazem benefícios para o
crescimento muscular e para
a resposta ao exercício em
pessoas ativas.

Mas, em alguns casos, os
efeitos não são tão benéficos
quanto se imaginava.

”Como amaioria das pes-
soas é relativamente seden-

tária, muitas provavelmente
estão consumindo mais pro-
teína do que realmente pre-
cisam, o que pode ter con-
sequências negativas para a
saúde”, analisa.

Dentro da revisão, estu-
dos com moscas e roedores
indicaram que a restrição de
proteínas pode aumentar a
longevidade mesmo sem re-
duzir o consumo total de ca-
lorias.

Ensaios clínicos recentes
em humanos também revela-
ram que pessoas que consu-
miram menos proteína apre-
sentaram redução do peso
corporal, da gordura e me-
lhora da glicemia em jejum,
mesmo que tivessem inge-
rido mais calorias.

Como a restrição de pro-
teínas pode agir no orga-
nismo: A revisão identifi-
cou alguns mecanismos bi-
ológicos que podem expli-
car os efeitos observados.
Um deles envolve o hormô-
nio FGF21, cujos níveis au-
mentam quando a ingestão
de proteínas diminui.

De acordo com os auto-
res, ele pode elevar o gasto
energético, melhorar o con-
trole da glicemia e reduzir a
inflamação. Em estudos com
camundongos, animais com
níveis mais elevados desse
hormônio viveram mais do
que os demais.

Os pesquisadores tam-
bém destacam o papel de
aminoácidos como metio-
nina, isoleucina e valina.

Segundo a revisão, o
consumo excessivo dessas
substâncias pode estimular
processos biológicos liga-
dos ao crescimento celular,
aumentando o risco de obe-
sidade, inflamação e outras

doenças associadas ao en-
velhecimento.

”Esses estudos mostram
que a quantidade de pro-
teína que as pessoas seden-
tárias consomem hoje pode
trazer consequências negati-
vas para a saúde, pelo me-
nos em nível populacional”,
diz Lamming.

Nem todos devem consu-
mir menos proteína: Os au-
tores ressaltam, porém, que
as evidências não significam
que uma dieta pobre em pro-
teínas seja indicada para to-
dos.

Alguns estudos apontam
que uma ingestão maior de
proteínas pode favorecer a
perda de peso e reduzir a
perda de massa muscular
em idosos quando associ-
ada à prática de exercícios
físicos.

Essas pesquisas contri-
buíram, por exemplo, para
que autoridades de saúde
dos Estados Unidos atua-
lizassem suas recomenda-
ções alimentares neste ano,
aumentando a quantidade
diária sugerida de proteína.

Segundo Lamming, ges-
tantes e parte da população
idosa têm necessidades pro-
teicas maiores.

O pesquisador observa,
também, que atletas costu-
mam ingerir grandes quanti-
dades de proteína sem apre-
sentar doenças metabólicas.

Para ele, a prática regu-
lar de exercícios pode aju-
dar a proteger o organismo
dos possíveis efeitos negati-
vos de uma dieta rica em pro-
teínas.

Já para a maioria dos
adultos sedentários, alimen-
tos enriquecidos com pro-
teína podem não oferecer os
benefícios que muitos con-
sumidores esperam.

”Provavelmente precisa-
mos personalizar as reco-
mendações de ingestão de
proteínas levando em conta
não apenas a idade, mas
também o nível de atividade
física de cada pessoa”, des-
taca o pesquisador. As in-
formações são do portal de
notícias G1.
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Cinco coisas que os
dermatologistas querem que você

pare de fazer na menopausa.
Reprodução

Sabonetes agressivos e esfoliações frequentes podempiorar a secura
da pele durante a menopausa.

D e todos os sintomas que
incomodam na perimeno-

pausa e menopausa, talvez as
mudanças na pele e no cabelo
sejam as mais difíceis de igno-
rar. A gente se olha no espelho
todos os dias. E, de repente,
percebe a pele mais seca, me-
nos firme, os fios mais finos, a
risca do cabelo mais aparente.
Não conheço uma única mu-
lher que não se incomode com
alguma dessas alterações.

E não é para menos: estu-
dos indicam que a pele pode
perder até 30% do colágeno
nos primeiros cinco anos após
a menopausa. Os cabelos
também podem afinar e per-
der densidade, embora nem
toda queda seja causada pelos
hormônios.

Se a pele e o cabelo mu-
dam, talvez seja hora de re-
pensar os cuidados. Na busca
por tentar conter as ações do
tempo e dos hormônios, muitas
mulheres também se autopres-
crevem tratamentos para a pele
e o cabelo – nem sempre os
mais adequados.

Perguntei à dermatologista
Mariana Muniz, membro da So-
ciedade Brasileira de Dermato-
logia, quais hábitos ela gosta-
ria que as mulheres deixassem
para trás nessa fase. Ela me
apontou os cinco erros mais
comuns que aparecem em seu
consultório.
1. Tratar a pele como se
ela continuasse muito

oleosa

Sabe aquela sensação de
pele “repuxando” depois de la-
var o rosto? Muita gente a
associa a uma limpeza capri-
chada. Mas, na menopausa,
ela pode ser sinal de que o sa-
bonete está retirando mais do
que deveria.

Com a queda do estrogê-
nio, a pele tende a reter menos
água e a ficar mais seca e sen-
sível. Sabonetes agressivos e
esfoliações frequentes podem
piorar esse quadro. “Limpar
demais não significa limparme-
lhor”, diz Mariana. A reco-

mendação é preferir produtos
suaves e adaptar a frequência
da lavagem à resposta da sua
pele.

2. Seguir as tendências
de skincare das redes

sociais

Um vídeo recomenda reti-
nol. Outro, vitamina C. O pró-
ximo jura que você precisa de
um ácido e de um esfoliante.
Dez passos do skincare core-
ano. Quando todos esses pro-
dutos vão parar na mesma ro-
tina, o resultado pode ser irrita-
ção, sensibilidade e uma pele
sem viço.

Isso não significa que es-
ses ativos sejam ruins. Signi-
fica que a escolha, a combina-
ção e a frequência de uso pre-
cisam fazer sentido para a sua
pele. Mariana sugere come-
çar pelo essencial: limpeza su-
ave, hidratação e proteção so-
lar. Tratamentos para renova-
ção da pele podem ser acres-
centados de forma planejada,
conforme a necessidade e a to-
lerância de cada mulher, mas aí
com supervisão do seu derma-
tologista.

3. Empilhar agressões
nos cabelos

Tintura, descoloração, ali-
samento, chapinha, secador
muito quente, penteados aper-
tados da moda: nenhum deles
precisa ser proibido. Mas vale
prestar atenção ao efeito acu-
mulado quando os fios estão
mais finos e frágeis.

“Não significa que seja ne-
cessário abandonar tinturas ou
tratamentos”, ressalta Mariana.
Espaçar procedimentos e redu-
zir o calor já são formas de di-
minuir a quebra. E, se você
notar queda persistente, afina-
mento ou a risca do cabelo
cada vez mais larga, procure
um dermatologista. A perda de
cabelo pode ter diferentes cau-
sas; descobrir qual é a sua faz
diferença no tratamento. Pode
ser necessário o uso de me-
dicações nessa fase, depen-
dendo do diagnóstico.

4. Subestimar a
importância da proteína

Quando pensamos em pro-
teína, músculos são a primeira
coisa que vem à cabeça. Mas
os fios de cabelo são formados
principalmente por queratina, e
o colágeno é uma das proteí-
nas que dão estrutura à pele.
Se a alimentação não fornece
proteína suficiente, cabelos e
pele podem sentir os efeitos.

Mariana cita como referên-
cia uma ingestão diária em
torno de 1,2 a 1,7 grama de
proteína por quilo de peso cor-
poral, distribuída ao longo do
dia e associada à prática de
exercícios de força. Aliás, saiba
que os treinos de força, além
de manter sua musculatura,
trazem benefícios para a pró-
pria pele? Segundo a der-
matologista, um estudo publi-
cado na Scientific Reports su-
gere que, ao reduzir fatores in-
flamatórios no sangue e favo-
recer componentes da matriz
que dá sustentação à derme, a
musculação pode ajudar a reju-
venescer a pele.

5. Acreditar que um
cosmético compensa o estilo

de vida desequilibrado
Nenhum sérum ou trata-

mento mais moderno para a
pele compensa os efeitos de
anos de exposição solar ex-
cessiva, tabagismo ou privação

crônica de sono. Ou da falta de
micro e macronutrientes que a
pele e os cabelos precisam.
Proteger a pele do sol continua
sendo um dos cuidados mais
importantes, inclusive para re-
duzir o risco de câncer de pele,
mas o estilo de vida como um
todo também faz parte dessa
conversa.

Assim como a atividade fí-
sica, por meio de treino de
força, melhora a pele, Mariana
menciona os cuidados com nu-
trição, manejo do estresse e
cuidado com o sono, que não
é só um detalhe: a pele pos-
sui seu próprio relógio bioló-
gico, que influencia processos
como renovação, defesa e re-
paração. E dormir mal afeta di-
retamente esse relógio interno.

Talvez a melhor mudança
seja parar de repetir, por há-
bito, os cuidados que funcio-
navam antes. A pele que re-
puxa e o cabelo que quebra
estão dando sinais. Prestar
atenção neles pode ser mais
útil do que comprar o próximo
produto que apareceu no seu
feed e que alguma influencia-
dora jura que faz milagres sozi-
nho. (Por Silvia Ruiz/Estadão)

Porto Alegre . Sexta, 02 de Outubro de 2026 . 80



Professora fala sobre as dificuldades
enfrentadas por universitários que estão no

espectro autista: “É preciso adaptação
para manter esses estudantes”.

Reprodução

Segundo a psicóloga Marina Zotesso, professora na Universidade Fe-
deral de São Carlos, essa população não recebe o apoio necessário
para que permaneça estudando.

P ara os jovens, entrar na fa-
culdade significa abrir as

portas para um mundo inteira-
mente novo, que traz desafios
como a pressão para ter boas
notas e a dificuldade de adap-
tação. No caso daqueles que
convivem com o transtorno do
espectro autista (TEA), os de-
safios podem ser ainda mais
complexos.

De acordo com um novo
estudo encabeçado pela psi-
cóloga Marina Zotesso, pro-
fessora na Universidade Fe-
deral de São Carlos (UFS-
Car) e autora do livro “Me
(re)conhecendo no autismo –
Um guia para adolescentes”
(Atena Editora), embora essa
população chegue ao ensino
superior, não recebe o apoio
necessário para que perma-
neça.

Segundo ela, esse pro-
cesso pode resultar em proble-
mas de saúde mental, como
ansiedade e depressão de
forma mais intensa. Leia
abaixo alguns trechos que a
psicóloga concedeu ao jornal
O Globo.

– Quais as barreiras enfren-
tadas por pessoas com Trans-
torno do Espectro Autista (TEA)
no ensino superior? “As univer-
sidades brasileiras dizem que
estão de portas abertas, mas
não têm a manutenção para fa-
zer com que o aluno perma-
neça. Essa tentativa ainda é
muito incipiente. Muitas pes-
soas com TEA acabam desen-
volvendo ao longo da vida uni-
versitária questões emocionais
como ansiedade, depressão,
burnout e não conseguem con-
cluir a graduação. Quem con-
vive com o TEA tem dificuldade
com habilidades sociais, como
iniciar conversas e fazer amiza-
des. Também sofre de desre-
gulação emocional em alguns
momentos, principalmente por
conta da sensibilidade senso-
rial. Outra questão é que eles
não conseguem se acostumar
com a flexibilidade que ocorre
no mundo acadêmico. Do
ponto de vista pedagógico, se-

ria positivo haver certa previsi-
bilidade, para o aluno autista
conseguir saber o que espe-
rar daquela aula, da disciplina
e das futuras provas. Coisas
que são faladas uma vez só
em sala de aula e de maneira
muito rápida. Essas caracte-
rísticas, inerentes ao autismo,
quando não são consideradas
pelas instituições ao recebe-
rem alunos com TEA, tendem a
se tornar um empecilho para a
educação dessas pessoas.”

– Falta uma conscientiza-
ção por parte do mundo aca-
dêmico? “Na minha pesquisa
de pós-doutorado, os alunos
relataram que professores uni-
versitários não entendem nem
mesmo o que é autismo. Não
fazem material pedagógico ou
provas específicas. Não acei-
tam que usem abafador de som
na aula. E isso tudo por conta
de políticas institucionais muito
frágeis, que tratam o TEA de
forma genérica sem considerar
as particularidades. Não basta
a inclusão no formato padrão, é
preciso considerar as singulari-
dades de cada aluno.”

– Como ocorre a desregula-
ção emocional de uma pessoa
com TEA na universidade? “A
desregulação emocional ainda
é tratada como uma frescura,
mas é algo sério. É um
processo neurocomportamen-
tal que se refere a uma difi-
culdade persistente de se re-
cuperar de estados emocionais
intensos, de raiva, ansiedade
ou até mesmo alegria. Ela é
muito comum em todos os ní-
veis de autismo e pode aconte-
cer a qualquer momento. Va-
mos imaginar um estudante
com TEA em sua primeira aula.
Os outros alunos começam a
conversar, falando alto ao re-
dor dele, mas ninguém está fa-
lando com ele. Esse pode ser
um cenário favorável para que
comece a pensar: ‘Não tenho
amigos, o que estou fazendo
aqui?’. Além disso, para ele, no
espectro, o barulho desse am-
biente pode ser muito maior, a
intensidade é duplicada ou até

mesmo triplicada. E, quando
ele não consegue estabelecer
uma regulação naquela situa-
ção, pode começar a chorar,
se bater, querer sair daquilo.
Pode parecer uma crise, mas,
na verdade, é uma forma de
se acalmar e se regular nova-
mente.”

– Como essas dificuldades
de adaptação podem afetar a
saúde mental desses alunos?
“Saúde mental é o principal
campo que as universidades
precisam olhar com mais aten-
ção, para que os estudantes,
no geral, não adoeçam ainda
mais. No contexto do TEA,
nós temos que pensar que um
estudante autista está muitas
vezes vivendo esse processo
de experienciar exigências aca-
dêmicas, sociais e comporta-
mentais longe da própria famí-
lia, sozinho em outra cidade.
E, em muitos casos, a dificul-
dade trazida pelo espectro em
conseguir lidar bem com inte-
rações sociais contribui para a
solidão da pessoa autista. O
que, por sua vez, impacta na
saúde mental. Todo esse ce-
nário faz com que ele esteja
mais fragilizado. Tudo é uma
grande novidade, mas sem a
ajuda ativa da instituição, essa
pessoa não consegue receber
o acolhimento necessário. Te-
mos dados de um número alto

de adolescentes e jovens adul-
tos com TEA que têm cometido
suicídio ao redor do mundo.
Uma revisão publicada no ano
passado mostrou que autistas
podem apresentar um risco até
nove vezes maior de ideação
suicida. Isso se torna ainda
mais preocupante se analisar-
mos que o cenário de um estu-
dante universitário pode se tor-
nar, aos poucos, de muito es-
tresse, ansiedade e até mesmo
sofrimento. No Brasil, a en-
trada de um jovem com TEA
na universidade pode ser um
sonho transformado em pesa-
delo.”

– Qual a importância
dessa inclusão coletivamente?
“Acima de tudo, vejo um po-
tencial incrível nos meus paci-
entes, colegas e amigos com
TEA. Eles são uma possibili-
dade de esperança no mundo
acadêmico, pois possuem
uma capacidade intelectual
altíssima. Estamos falando
de futuros pesquisadores e
cientistas que podem trazer
inovações e melhorar nosso
mundo. Devemos buscar que
as universidades se adaptem
para recebê-los da melhor
maneira possível.” As infor-
mações são do jornal O Globo.
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Inteligência artificial muda funções de
início de carreira e pressiona geração Z.

Reprodução

A inteligência artificial (IA) consegue, por exemplo, gerar códigos com
mais agilidade do que desenvolvedores de software.

A s funções delegadas
a jovens profissionais

em início de carreira estão
mudando. A inteligência
artificial (IA) consegue, por
exemplo, gerar códigos
com mais agilidade do que
desenvolvedores de soft-
ware. Tarefas típicas do
período de aprendizagem
em uma empresa estão
justamente entre as mais
passíveis de automatização.
Para a geração Z (nascidos
entre 1997 e 2012) brasi-
leira, o efeito já é sentido.
De um lado, alguns viven-
ciam a chamada sobrecarga
cognitiva. Do outro, cresce
o medo de ser substituído
pela tecnologia.

O dado faz parte de uma
pesquisa inédita do Insti-
tuto Ipsos, em parceria com
o Estadão, que investigou
como a geração Z brasileira
tem construído sua trajetó-
ria no mercado de trabalho.
O estudo aborda a disposi-
ção desses jovens para ocu-
par cargos de liderança, o
papel do ensino superior na
conquista de um emprego,
o impacto da inteligência ar-
tificial e o medo de subs-
tituição, a relação com o
modelo CLT e as priorida-
des profissionais dessa ge-
ração.

De acordo com o levan-
tamento, 56% da geração
Z se preocupa muito com
o risco de ter ocupações e
profissões assumidas pela
tecnologia. Somente 8%
não se preocupam com a
possível ameaça da IA no
trabalho. As perguntas fo-
ram direcionadas a quem
tem de 16 a 29 anos, faixa
de pessoas aptas a ocupar
vagas no mercado de traba-
lho – embora o grupo etário
comece aos 14 anos.

O grande dilema do em-
prego para jovens recém-
formados são as tarefas que

executam. Geralmente são
de baixa ambiguidade, com
alto volume de dados e com
regras claras. “Sempre foi
o trabalho mais codificável.
É exatamente o que a in-
teligência artificial faz muito
bem”, afirma Anderson So-
ares, coordenador científico
do Centro de Excelência em
Inteligência Artificial da Uni-
versidade Federal de Goiás.

No entanto, há um ponto
que deve ser levado em con-
sideração. “A IA não subs-
titui o estagiário. A tecnolo-
gia acaba substituindo o pa-
cote de tarefas que as em-
presas usavam como mo-
eda de treinamento”, diz So-
ares. Basta lembrar dos re-
latórios, das apresentações
e do atendimento de pri-
meiro nível, atividades que
foram assumidas pela auto-
mação.

Nos EUA, o número de
vagas para posições junio-
res em companhias de tec-
nologia e finanças está mais
escasso. E uma das ra-
zões é que a IA teria her-
dado parte da carga de tra-
balho, segundo o Business
Insider. Em 2024, 21% dos
empregadores disseram es-
perar uma redução nas con-
tratações. Nos anos ante-
riores, apenas 6% e 3,5%
dos empregadores, respec-
tivamente, disseram espe-
rar uma queda, de acordo
com uma pesquisa da Asso-
ciação Nacional de Faculda-
des e Empregadores (Natio-
nal Association of Colleges
and Employers).

No Brasil, o cenário é um
pouco diferente. Das 101
empresas atendidas (desde
startups a grandes corpora-
ções) no centro de excelên-
cia em IA da Universidade
Federal de Goiás, não há re-
gistros de demissão de juni-
ores por causa da IA. Mas
houve um recuo na oferta

de vagas dos programas de
estágio. “Temos uma per-
cepção muito clara de que
houve redução de vagas.
O time que poderia crescer
com dois analistas, agora é
formado por um analista e
uma licença de ferramenta
de IA. É algo silencioso, mas
é real”, afirma Soares.

Em meio aos casos de
restrições, há empresas
que afirmam precisar de
mais pessoas para trabalhar
com a ferramenta, princi-
palmente em cargos de
entrada. A 99 abriu vagas
no Brasil para estagiários
com aplicação em IA. As
posições são focadas em
análise de dados, automa-
ção, experiência do cliente
e processos internos da
companhia. Das 130 vagas
em aberto, apenas quatro
são para estagiários.

“O objetivo é formar
profissionais que aprendam
a usar essas ferramentas
de maneira prática, conec-
tadas aos desafios reais
do negócio, e continuar
capacitando-os na utiliza-
ção destas ferramentas”,
afirma Jeniffer Arliani, dire-
tora de Recursos Humanos
da 99 no Brasil.

A companhia afirma que
os funcionários recebem ca-

pacitação sobre o tema e
todos os times têm contato
com algoritmos, automação
e sistemas inteligentes no
dia a dia.

Embora o Brasil ainda
não tenha pesquisas que
confirmem – ou não – a re-
dução de vagas disponíveis
para recém-formados, estu-
dos apresentam indícios de
que o impacto é maior na
vida de jovens profissionais.
A maioria da geração Z está
preocupada com seus em-
pregos por causa da ferra-
menta, reforça a pesquisa
do Ipsos.

Um estudo do FGV/IBRE
divulgado neste ano revela
que a IA generativa tem
impacto sobre 30 milhões
de trabalhadores no Brasil,
com efeitos concentrados
em jovens de 18 a 29 anos.
Quase 30 milhões de pes-
soas, o equivalente a 29,6%
da população ocupada, es-
tavam em postos de traba-
lho com algum grau de ex-
posição à tecnologia no 3º
trimestre de 2025. Desse to-
tal, cerca de 5,2 milhões es-
tavam no nível mais elevado
de exposição. As informa-
ções são do jornal O Estado
de S. Paulo.
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Novo golpe do PIx usa voz clonada
de familiares para enganar vítimas

em negociações de carros.
Marcello Casal Jr./Agência Brasil

Voz clonada por IA ajuda golpistas a aplicar golpe de R$ 28 mil por meio do Pix em compra de carro em
Mato Grosso do Sul.

U mnovo golpe virtual
tem gerado trans-

torno para os sul-mato-
grossenses. Criminosos
estão utilizando clona-
gem de voz por inteli-
gência artificial para en-
ganar vítimas em falsas
compras de veículos. O
que parecia ser uma ne-
gociação comum para
adquirir um carro termi-
nou com um prejuízo de
aproximadamente R$ 28
mil para o empresário
Márcio Antônio Fernan-
des da Silva, dono de
uma oficina em Campo
Grande (MS).

Segundo ele, os gol-
pistas usaram informa-
ções sobre sua família
e uma voz clonada para
fazê-lo acreditar que es-
tava negociando um au-
tomóvel com a ajuda do
próprio irmão.

A fraude combina téc-
nicas avançadas capa-
zes de reproduzir fiel-
mente o timbre vocal
de uma pessoa. A
estratégia explora justa-
mente um dos elemen-
tos que costumam dar
segurança às vítimas: a
familiaridade com quem
está falando.

Márcio conta que
encontrou um veículo
anunciado por um valor
compatível com o mer-
cado. O suposto ven-
dedor afirmou estar em
Ponta Porã, cidade onde
o empresário nasceu e
ainda tem familiares.

Como mora atu-
almente em Campo
Grande, Márcio passou
o contato do irmão para
que ele pudesse veri-
ficar o carro presenci-
almente. Foi a partir
desse momento que os
criminosos passaram a
se fantasiar do familiar.

”Entraram em con-
tato comigo como se
fosse o meu irmão, fa-
lando que já viu o carro,
mandou vídeo e que es-
tava tudo certo”, relatou.

Acreditando que con-
versava com o parente,
Márcio fez um Pix de
aproximadamente R$ 28
mil para pagar pelo veí-
culo. Logo depois, os
criminosos bloquearam
o contato. Foi quando
percebeu que havia sido
vítima de um golpe.

”Mesmo atento e ci-
ente dos golpes que
circulam na sociedade,
acabei acreditando por-
que entraram em con-

tato como se fossem
uma pessoa da minha
família”, afirmou.
Outro caso: a falsa

confirmação
A estudante de me-

dicina Isabela Cardoso
também passou por
uma situação seme-
lhante durante uma ne-
gociação automotiva.

Na ocasião, a mãe,
que mora em Doura-
dos, estava interessada
em comprar um mo-
delo HB20 em Campo
Grande e foi procurada
por um homem que di-
zia ser coronel do Exér-
cito.

Para checar as con-
dições do automóvel,
Isabela, que mora em
Campo Grande, havia
marcado uma avaliação
em uma oficina de con-
fiança da família. Antes
do horário combinado,
no entanto, a mãe rece-
beu mensagens, um áu-
dio e um vídeo de uma

pessoa que se passava
pela estudante.

Na gravação com
a voz clonada, o cri-
minoso afirmava que
já estava no estabe-
lecimento, que havia
vistoriado o carro e o
mecânico responsável
também teria aprovado
o veículo. A suposta Isa-
bela autorizava, então, o
pagamento via Pix.

A estratégia quase
funcionou porque o gol-
pista utilizou dados reais
sobre a oficina e sobre
o profissional que costu-
mava atender a família.

Amãe, contudo, deci-
diu confirmar a informa-
ção diretamente com a
filha. Foi quando des-
cobriu que Isabela não
estava no local e o áudio
havia sido gerado por in-
teligência artificial. As
informações são do por-
tal de notícias G1.
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Brasileiros voltam após anos
fora do País: “Já não sentíamos

o Brasil como nossa casa”.
EBC

Mais de 5 milhões de brasileiros moram no exterior, segundo os
últimos dados disponibilizados pelo governo brasileiro.

M ais de 5 milhões de
brasileiros moram no

exterior, segundo os últi-
mos dados disponibiliza-
dos pelo governo brasi-
leiro. Um levantamento
feito pelo Itamaraty, re-
ferente ao ano passado,
mostra que 5,29 milhões
de cidadãos do Brasil es-
tão registrados em consu-
lados no exterior – mais de
2 milhões apenas nos Es-
tados Unidos. No entanto,
o número pode ser muito
maior, já que a matrícula
consular não é obrigatória.

Não há dados contabili-
zados pelo governo sobre
a quantidade de brasilei-
ros que retornaram ao país
após viver no exterior, mas
o endurecimento das políti-
cas de imigração dos EUA
e de vários países da Eu-
ropa tem trazido muitos de
volta ao nosso país.

E esse retorno após
anos morando fora nem
sempre é fácil, causando
muitas vezes algo que é
descrito como choque cul-
tural reverso, uma sensa-
ção de estranhamento em
relação ao próprio país. O
portal de notícias G1 ou-
viu relatos de brasileiros
que contaram o que sen-
tiram ao retornar ao Brasil
depois de muitos anos vi-
vendo fora.

Luciana de Lima Mar-
çal, de 50 anos, que mo-
rou no exterior de maio de
2017 até junho de 2026,
saiu do Brasil em busca
de mais segurança para os
filhos, que tinham 4 e 9
anos. Primeiro foi para Lis-
boa, em Portugal, e, em
2021, semudou para a Fló-

rida, nos EUA.
Há três meses de volta

a São Paulo, ela diz que
se assustou com os pre-
ços altos que encontrou ao
retornar e conta que ainda
não se adaptou, por exem-
plo, ao trânsito caótico da
cidade:

”A volta para o Brasil foi
muito pensada. Depois de
tantos anos fora, sentimos
que era o momento de vol-
tar e estar novamente perto
das nossas raízes e da
nossa família. (...) O que
mais me assustou ao vol-
tar, sem dúvida, foi o custo
de vida. Fiquei muito sur-
presa com o preço das coi-
sas no Brasil. E outro cho-
que foi o trânsito, a sensa-
ção de falta de respeito e
educação. Ainda não con-
segui voltar a dirigir. (...)
Eu sabia que seria uma re-
adaptação. O que eu não
imaginava era o quanto al-
gumas situações do coti-
diano iriam me impactar
depois de tantos anos vi-
vendo fora”.

Lucas Turano, que é
funcionário do BNDES e
está licenciado do banco
para passar um período se
especializando em cursos
no exterior, morou com a
mulher por 1 ano e meio
em Sevilha e, após três
meses no Brasil, resolveu
voltar para a Europa para
mais 1 ano em Malta.

”A volta pro Brasil foi
bem estranha, pra ser sin-
cero. Foi uma mistura
de sentimentos porque já
não sentíamos mais tanto
o Brasil como nossa casa.
Muita coisa tinha mudado,
desde espaços físicos até

relações de amizades e fa-
miliares. Eu ainda tenho
vontade de voltar a mo-
rar no meu país, mas não
ainda. A sensação de
pertencimento foi uma das
coisas mais desafiadoras e
levamos isso para terapia”,
conta.

Maria Julia Moreira, per-
nambucana de Recife que
faz faculdade na Espanha
há 2 anos, segue fazendo
visitas à família durante as
férias, mas mesmo assim
percebe que já não se
sente tão à vontade no pró-
prio país, principalmente
em relação à segurança:

”Aqui eu ando na rua
sozinha, mesmo de ma-
drugada, com o celular na
mão e tranquila. Quando
eu volto, não importa o
fato de eu morar no me-
lhor bairro daminha cidade
e se está de dia, eu ando
com medo. Sempre foi
assim, mas é um impacto
você se reacostumar com
isso”.

O influenciador Lucas
Estevam, que já visitou
mais de 95 países e tam-

bém morou fora - na Ale-
manha por 1 ano e 3 me-
ses, no Canadá por 1 ano,
e em Buenos Aires por 3
meses - diz que esse ”cho-
que” ao retornar é mais co-
mum do que se imagina,
mas destaca que todos os
lugares têm seus proble-
mas.

”Você passa meses
vivendo em outro ritmo,
acostumado com outra
dinâmica. Aí, na hora que
você pisa de volta no Bra-
sil, parece que colocaram
uma lente nova no seu
olho. Dá aquela sensação
louca de que você é quase
que um gringo na sua pró-
pria terra. Porque o Brasil
continuou exatamente no
mesmo lugar, mas a sua
cabeça expandiu cinco
vezes de tamanho. (...)
Ao mesmo tempo posso
garantir: todo lugar tem
perrengue feio, burocracia
pesada e solidão”, afirma.
As informações são do
portal de notícias G1.

Porto Alegre . Sexta, 02 de Outubro de 2026 . 84



Paul McCartney diz que teve colapso
após fim do Beatles: “Assustador”.

Divulgação

Omúsico disse que ter filhos ajudou a mudar aquele comportamento.

P aul McCartney, 84
anos, revelou que

passou por um período
de colapso emocional
após o fim dos Beatles,
em 1970.

Em conversa com
o diretor Judd Apatow
após uma sessão do
documentário “Man on
the Run”, em Los An-
geles, ele relembrou as
dificuldades de começar
uma nova fase da car-
reira e afirmou que ficar
sozinho foi “muito as-
sustador”. O encontro
foi reportado pela revista
Variety.

“Eu acho que estar
sozinho foi muito as-
sustador, porque eu
sempre tive a união do
grupo”, contou McCart-
ney, que tinha 27 anos
quando os Beatles che-
garam ao fim. Segundo
ele, a banda havia sido
seu único trabalho até
então, o que tornou
difícil entender como se-
guir profissionalmente
depois da separação.

“Os Beatles termi-
nam, esse foi o único
trabalho que você já
teve, e então você não
tem mais. É como se
tivessem te demitido,
explicou. “Foi meio que
um colapso. Quer dizer,
eu comecei a beber. Eu
estava na Escócia so-
zinho, com uma família
nova. Ninguém ia me
dizer para eu não beber
demais, então era tipo:
‘Oba, vamos lá, vamos

nessa’. E foi muito
divertido até deixar de
ser”, relatou.

O músico disse que
ter filhos ajudou amudar
aquele comportamento.
Ele também destacou a
importância da então es-
posa, Linda McCartney,
durante o período.

“Eu tinha filhos, e
isso me fez mudar. E
Linda era uma mulher
muito inteligente, então
ela meio que me dei-
xou fazer isso”, afirmou,
explicando que, com o
tempo, passou a di-
minuir as festas e o
consumo de álcool em
casa.

Depois do fim da
banda, McCartney ini-
ciou uma carreira solo,
trabalhou musicalmente
com Linda e posterior-
mente criou o Wings.
Segundo ele, um dos
maiores desafios era en-
contrar uma identidade
própria sem simples-
mente tentar reproduzir
o sucesso dos Beatles.

“Eu pensei: ‘Bem, eu
poderia simplesmente
escrever algumas músi-
cas meio beatleescas e
conseguir algumas pes-
soas, e nós poderíamos
imitar. Seríamos como
uma banda cover dos
Beatles’”, contou.

O músico também
lembrou que chegou a
receber pedidos de pro-
dutores para incluir mú-
sicas dos Beatles nos
shows, mas recusou

inicialmente. “Os pro-
motores diziam: ‘E você
vai tocar as músicas dos
Beatles?’. E eu dizia:
‘Não, não vou’. Eles
diziam: ‘Bem, toque
apenas “Yesterday”’. Eu
dizia: ‘Não, não vou
fazer isso’. ‘Então, o que
você vai fazer?’. E esse
era o meu dilema.”

Com o sucesso pos-
terior do Wings, espe-
cialmente após “Band
on the Run”, McCart-
ney passou a se sentir
menos dependente do
repertório dos Beatles.
Na turnê “Wings Over
the World”, entre 1975 e
1976, ele já havia incor-
porado músicas da an-
tiga banda às apresenta-
ções.

McCartney também
relembrou o conflito
envolvendo Allen Klein,
empresário dos Beatles
durante os últimos anos
da banda. Segundo o
músico, ele foi o único
dos quatro integrantes a
desconfiar do empresá-

rio e precisou enfrentar
os próprios companhei-
ros para contestar a
gestão financeira.

“Eu conseguia ver
que ele era um vigarista.
Mas era eu contra os
outros caras, e essa
foi a pior parte”, afir-
mou. O músico contou
que chegou a enfrentar
uma situação em que
precisou processar os
próprios companheiros
de banda. “O mundo
vai ficar contra mim,
em primeiro lugar, e eu
vou ficar contra mim, e
não é uma grande ideia.
Mas, no fim, era o único
caminho, então eu tive
que fazer isso”, disse.

Anos depois, se-
gundo McCartney, os
outros integrantes reco-
nheceram que ele es-
tava certo. Quando Apa-
tow perguntou como
foi ouvir isso, o músico
respondeu: “Foi anos
depois, mas foi bom.”
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Anne Hathaway cancela entrevista
por gravidez: "Posso dar à luz antes".

Reprodução

Atriz revelou que orientação médica a impediu de comer pimenta em
programa para não induzir o parto prematuro do terceiro filho.

Tom Brady mandou mensagem
"mal-educada" para Gisele

Bündchen, diz livro.
Reprodução/Instagram

Divórcio teve alguns detalhes revelados no novo livro do autor Lars
Anderson, ”Brady: An American Story and the Price of Greatness”.

A atriz Anne Hathaway, 43
anos, está vivendo uma

turnê intensa de divulgação
de seu novo filme, ”Verity”,
que chegou aos cinemas
brasileiros na quarta-feira
(30). Ela cumpre a agenda
enquanto está com a gravi-
dez avançada de seu terceiro
filho.

A atriz afirmou que nunca
participou de um popular
programa de entrevistas
americano chamado ”Hot
Ones”, em que, enquanto
conversam, os astros pro-
vam dez níveis de molho
de pimenta em asinhas de
frango. Para a divulgação de
”Verity”, a atriz se preparava
para experimentar pimenta,
até que ficou grávida.

”Eu achei que poderia fa-
zer o desafio ’Hot Ones’ na

promoção do filme, mas eu
fiquei grávida e meu médico
disse que eu não poderia fa-
zer, porque eu posso entrar
em trabalho de parto adian-
tado”, explicou com bom hu-
mor.

Em ”Verity”, sua persona-
gem, Verity Crawford, tam-
bém participa do ”Hot Ones”.
Mas Anne Hathaway explica
que deixou para fazer o de-
safio quando fosse ao pro-
grama na vida real, e fez uma
versão roteirizada no filme.
”Eu nunca fiz os dez níveis do
HO. Você não quer que seu
primeiro beijo na vida seja
em cena, você não quer fa-
zer isso enquanto interpreta
um personagem e experien-
cia algo físico. Então fiz ape-
nas os três primeiros e tro-
camos por asinhas de frango

comum”, revela.
Anne Hathaway anunciou

sua gravidez em junho, após
as atividades promocionais
de ”O Diabo Veste Prada 2”,
em que escondeu a gesta-
ção. Ao revelar que espe-
rava o terceiro filho, Anne

na época exibiu a barriga já
avançada. Ela é mãe de ou-
tros dois meninos, Jonathan,
de 10 anos, e Jack, de 5, fru-
tos de seu casamento com
Adam Shulman, de 45 anos.

N o novo livro sobre o o ex-
jogador de futebol ame-

ricano Tom Brady, 49 anos,
o autor Lars Anderson revela
que o astro do Super Bowl
teria mandado uma mensa-
gem ”mal educada” para a
ex-esposa, a modelo Gisele
Bündchen, 46 anos, nas re-
des sociais.

Na obra ”Brady: An Ame-
rican Story and the Price
of Greatness” (”Brady: Uma
História Americana e o Preço
da Grandeza”, em portu-
guês), Anderson afirma que
Tom Brady fez uma posta-
gem endereçada à modelo,
que tinha dado à luz o filho
com o novo marido – o luta-
dor de jiu-jitsu Joaquim Va-
lente.

Na foto, ele está mos-
trando o dedo do meio. O
autor detalha a publicação:
“Em uma fotografia colorida
tirada no centro de treina-
mento da UCLA, o braço di-

reito de Brady está estendido
e a bola saiu em espiral de
sua mão. Silhuetado pelo
brilho dourado do pôr do sol,
ele observa com os olhos
semicerrados enquanto ela

sobe em direção ao céu”.
”Abaixo dessa imagem

da forma perfeita de ar-
remesso, Brady escreveu:
’Amor Verdadeiro’ – a frase
exata que Gisele usava repe-
tidamente para descrever a
relação dele com o futebol
americano”, concluiu o autor
sobre a hipótese.

A biografia do atleta mos-
tra que o relacionamento de
13 anos, que terminou em
outubro de 2022, foi reche-
ado de detalhes que culmi-
naram na separação do ex-
casal. O título foi lançado na
terça-feira (29) e a revista Pe-
ople adiantou tópicos sobre
o fim do casamento entre ele
e Gisele Bündchen.
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Terra Indígena, lavagem de dinheiro, pó
de brita: entenda a operação contra

garimpo ilegal que mirou Alexandre Pires.
Reprodução

O cantor e compositor Alexandre Pires nega envolvimento com ga-
rimpo ou extração de minério, muito menos em área indígena.

O cantor e compositor Alexandre
Pires foi um dos alvos da se-

gunda etapa de uma operação da
Polícia Federal que investiga um es-
quema de garimpo ilegal de cassi-
terita com o uso de contas do mú-
sico para lavagem dinheiro em um
golpe onde foram enganados até
a empresa compradora no exterior
do minério – ela teria recebido pó
de brita e areia em troca de US$
48 milhões (quase R$ 250 milhões)
que pagou adiantado. Pires era
empresariado por Matheus Posse-
bon, apontado como um dos envol-
vidos e irmão do acusado de che-
fiar o golpe, o empresário gaúcho
Diego Possebon.

A casa e o escritório de Pires
em Uberlândia, no Triângulo Mi-
neiro, foram alvos de mandados de
busca e apreensão da Justiça Fe-
deral. O artista já havia sido alvo
de buscas há dois anos, na pri-
meira fase da operação, batizada
de Disco de Ouro. Por meio de
seu advogado, Luiz Flávio Borges
D’Urso, o cantor negou qualquer
participação no esquema. Outros
11 mandados de busca e apreen-
são, inclusive contra os irmãos Pos-
sebon, em Porto Alegre, e 17 or-
dens de sequestro de bens e va-
lores foram expedidos pela 4ª Vara
da Justiça Federal, em Boa Vista
para a operação. Outro alvo na ca-
pital do Rio Grande do Sul foi Car-
los Konrath, presidente do Conse-
lho de Administração da Opus En-
tretenimento, que atua no setor de
shows.

Segundo a Polícia Federal, a
cassiterita foi extraída ilegalmente
entre 2021 e 2022 da Terra Indí-
gena Yanomami, em Roraima, e
“esquentada” por documentos for-
jados que apontavam como local
de retirada um garimpo legal em
Itaituba, no Pará. Mas imagens
de satélite obtidas pela PF prova-
ram que na área apontada no papel
como origem da produção jamais
houve atividade extrativa – apesar
de notas fiscais apontando a reti-
rada de mais de 110 toneladas de
cassiterita.

O minério passou a ter uma alta
cotação no mercado internacional
por ser a principal fonte do estanho,
metal usado para semicondutores,
na infraestrutura de sistemas de in-
teligência artificial e em projetos de
transição energética.

A atuação da PF teria obrigado
o grupo comandado por Matheus
Possebon a um outro golpe: com a
apreensão de mais de 100 tonela-
das de cassiterita ilegal e um quilo

de ouro em Boa Vista, há quatro
anos, eles ficaram sem condições
de cumprir um contrato de venda
do mineral a uma empresa suíça,
a Gerald Metals. A solução en-
contrada foi enviar contêineres com
areia e pó de brita, com laudos quí-
micos falsificados.

De acordo com a investigação,
foram mandados 129 contêineres a
destinos asiáticos como Tailândia,
China e Malásia. Destes, ao menos
109 estavam carregados com areia
e brita, segundo fiscalizações feitas
nos portos onde foram descarrega-
dos. Por causa desta operação, Di-
ego Possebon é réu em uma ação
na Justiça de Nova Jersey, nos Es-
tados Unidos, por fraude na expor-
tação do minério.

Além de investigar a retirada
ilegal da cassiterita, a PF também
apura o esquema de lavagem do
dinheiro obtido com a venda pe-
los irmãos Possebon com a venda
fraudulenta. Documentos sigilosos
da operação obtidos pelo jornal O
Globo apontam que a repatriação
dos valores sem fiscalização seguiu
dois caminhos.

Um foi por meio de um es-
quema de compensação informal
conhecido como operação de
dólar-cabo hawala. Por esse
sistema com nome árabe, com
origem que remonta ao comércio
da Rota da Seda, na Ásia, teriam
sido lavados de US$ 23 a US$ 24
milhões. O dinheiro entrou em
contas nos Estados Unidos e foi
compensado no Brasil por empre-
sas de fachada, que pulverizavam
o montante em reais para uma teia
de laranjas e aliados, que incluíam
funcionários que trabalhavam para
os Possebons, parentes dos dois
irmãos e advogados.

Outros US$ 26 milhões foram
lavados por um empréstimo para
a distribuidora Metalsur, de acordo
com a investigação, que se baseou
também em colaborações premia-
das celebradas com a 4ª Vara Cri-
minal Federal de Roraima.

As provas e planilhas financei-
ras apreendidas apontam que de-
pois da lavagem dos dólares, Di-
ego controlou a distribuição de R$
85,7 milhões, canalizando R$ 10,9
milhões para sua família, R$ 4,1 mi-
lhões para um ex-sócio de Matheus
e R$ 2,53 milhões para a empresa
APN Serviços Ltda, de Alexandre
Pires.

Mas análises do Conselho de
Atividades Financeiras (Coaf) e
comprovantes recolhidos pela PF
indicam que o valor sob inves-

tigação vinculado ao cantor e à
sua empresa pode chegar a R$ 30
milhões, divididos entre transferên-
cias e repasses feitos pela Metalsur,
empresa de comércio de aços
sem relação com as atividades
do cantor. Um relatório do Coaf
revelou que a Metalsur repassou
mais R$ 21,3 milhões para Pires e
R$ 5, 3 milhões para a APN.

O procurador da República em
Roraima Alisson Marugal diz que,
paralelamente à investigação cri-
minal, o Ministério Público apura
a responsabilidade dos integrantes
da cadeia de retirada e venda da
cassiterita por danos causados aos
ianomâmis durante a crise humani-
tária de 2020 a 2022. Somente o
valor do minério e os danos ambi-
entais, segundo estimativa técnica
preliminar, superam R$ 1 bilhão, in-
formou.

“Mas a reparação buscada vai
além: alcança os impactos sobre
a saúde, a cultura e a organiza-
ção social das comunidades, que
o Ministério Público vem documen-
tando a partir de depoimentos co-
lhidos nas aldeias e de dados de
saúde do território”, diz Marugal.

Em uma nota oficial, a defesa
de Alexandre Pires afirma que ele
”não tem e nunca teve qualquer
envolvimento com garimpo ou ex-
tração de minério, muito menos
em área indígena” e que o can-
tor foi ”tomado de surpresa” com
os desdobramentos da operação,
que “indevidamente envolveu seu
nome”. O advogado Luiz Flávio
Borges D’Urso acrescentou que Pi-
res nunca cometeu nenhuma ilega-
lidade, como “já está sendo devida-
mente demonstrado no curso das

investigações”.
A defesa de Diego Possebon

enviou ao g1 uma nota informando
que a operação de ontem foi re-
lacionada a fatos antigos que já
foram explicados às autoridades.
“O empresário gaúcho atuou regu-
larmente como vem demonstrando
quando questionado, inclusive vo-
luntariamente, e segue à disposi-
ção para outros esclarecimentos
que se façam necessários”, afirmou
seu advogado, Alexandre Wunder-
lich.

A Opus Entretenimento infor-
mou também em um comunicado
que “não foi notificada, procurada
ou objeto de qualquer medida judi-
cial” na Operação Disco de Ouro.
“Foi cumprido um mandado de
busca e apreensão em um ende-
reço particular do presidente do
Conselho da companhia”, afirmou
a empresa. “Ele não foi detido,
colaborou com a entrega dos do-
cumentos solicitados e permanece
à disposição das autoridades para
prestar todos os esclarecimentos
necessários”.

A defesa de Matheus Posse-
bon afirmou que “recebeu com sur-
presa” a nova fase da operação, e,
como o irmão, argumentou que os
fatos investigados “são antigos” e
o empresário “sempre esteve à dis-
posição das autoridades”. A nota
do advogado Fábio Tofic Simantob
afirma que “Matheus é empresário
dos setores de música e entreteni-
mento e nunca atuou no comércio
ou na exportação de minérios”. As
informações são do jornal O Globo.
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Ameaça de morte: “Adoraria
abreviar a vida deste desgraçado!”.

Leo Aversa/Divulgação

A ameaça ocorreu em meio à exposição pública de Chico Buarque por manifestações políticas.

A Polícia Civil in-
vestiga uma

ameaça de morte
contra o cantor e
compositor Chico
Buarque, de 82
anos. Segundo
a defesa do ar-
tista, a mensagem
publicada na área
de comentários de
um jornal de São
Paulo dizia: “Ado-
raria abreviar a
vida deste desgra-
çado!”.
O caso foi co-

municado à Dele-
gacia de Repressão
aos Crimes de Infor-
mática (DRCI), na
tarde de segunda-
feira (28), que já ini-
ciou a investigação
e realiza diligências
para esclarecer os
fatos.
De acordo com

os advogados
Maíra Fernandes
e João Vicente Ti-
noco, o homem que
fez a ameaça foi
identificado como
um médico regu-
larmente inscrito no
Conselho Regional
de Medicina de Mi-
nas Gerais. O nome
dele não foi divul-
gado.

O jornal retirou
o comentário do
ar após conside-
rar que o conteúdo
contrariava as re-
gras de participa-
ção do site. A no-
tícia original que
gerou o comentá-
rio tratava do mú-
sico pedindo vo-
tos para candidatos
que contam com o
apoio do MST (Mo-
vimento dos Tra-
balhadores Rurais
Sem Terra).
A mensagem pu-

blicada fazia refe-
rência às posições
políticas de Chico
Buarque, que man-
tém longa relação
de apoio ao pre-
sidente Luiz Inácio
Lula da Silva.
A defesa pede

que a polícia inves-
tigue as circunstân-
cias da publicação,
identifique formal-
mente o responsá-
vel pelo perfil e res-
ponsabilize o autor
da publicação.
Segundo os ad-

vogados, o comen-
tário foi feito em
referência às posi-
ções políticas de
Chico Buarque.
“Um indivíduo

valeu-se de espaço
público para co-
mentários de um
dos jornais demaior
circulação do país
para declarar que
‘adoraria abreviar a
vida’ de um homem
de 82 anos, em ra-
zão de suas posi-
ções políticas”, afir-
mou João Vicente

Tinoco.
Defesa diz que

ameaça
ultrapassa
liberdade de
expressão

A advogada
Maíra Fernandes
afirmou que a liber-
dade de expressão
garante às pessoas
o direito demanifes-
tar pensamentos,
opiniões e críticas,
mas ressaltou que
ameaças ultrapas-
sam esses limites.
A defesa pede

que a polícia inves-
tigue as circunstân-
cias da publicação,
identifique formal-
mente o respon-
sável pelo perfil e
apure eventual res-
ponsabilidade cri-
minal.
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Morre Lito Sousa, influenciador e
especialista em aviação que lutava

contra doença rara e neurodegenerativa.
Reprodução

Esposa publicou homenagem nas redes sociais: ”Até o próximo voo”.

L ito Sousa, influenciador
que conquistou fama

ao falar sobre aviões na
internet, morreu aos 59
anos, conforme foi anunci-
ado por sua esposa, Mila
Seidl, nessa quinta-feira
(1º), nas redes sociais. Até
a última semana, ele estava
internado no Hospital Albert
Einstein, na Zona Sul de
São Paulo, para tratamento
da doença de Creutzfeldt-
Jakob (DCJ), uma condi-
ção do cérebro muito rara e
grave, que causa perda de
memória, problemas para
andar e tremores.

A esposa do ex-piloto
publicou um vídeo de des-
pedida ao youtuber. ”Um
grande abraço e até o pró-
ximo voo. Foi uma honra
ter viajado com você. Te
amo. Sempre”, disse ela.
Ela compilou diversos mo-
mentos da carreira do co-
municador, e narrou a his-
tória do casal.

“Juntos, construímos
uma comunidade e criamos
uma relação de amigos.
Aquele amigo que ajuda
o outro, que acolhe os
medos e transforma em
segurança”, afirmou. “Eu
conheci o Lito, pai do Ma-
lone”, disse, citando ainda
que ele era filho de Terezi-
nha e Sebastião, irmão de
cinco e “o ser humano mais
íntegro que eu já conheci”.

Ao lembrar a história do
casal, contou que Lito a aju-
dou a superar o medo de
voar. “Você veio para me
salvar. Me salvar do medo
de voar”, declarou. Ela tam-
bém recordou o início da
vida juntos: “Começamos
com nada. Comemos pizza
no chão da sala. Construí-
mos tijolo por tijolo o Aviões

e Músicas, o Lito Group”.
Entre as conquistas do

casal, destacou o filho, Ma-
lone. “O nosso maior feito
foi o nosso filho Malone, um
sonho materializado em um
amor inigualável”, afirmou.
Ao falar sobre a morte do
marido, ela fez uma com-
paração com os temas que
marcaram a carreira dele.
“No canal falamos de tan-
tas chegadas e partidas, de
planos de voo que deram
errado e precisaram ser re-
ajustados. Mas nunca eu
imaginei que um dia preci-
saríamos falar da sua par-
tida.”

Ela afirmou ainda que
não consegue explicar a
morte do marido, mas acre-
dita que ele cumpriu sua
missão. “O grande coman-
dante decidiu levá-lo para
perto dele, para perto dos
seus pais e do seu irmão.
Por quê? Me falaram que
as pessoas boas, que cum-
prem sua missão com ex-
celência, vão para perto de
Deus mais rápido. Eu não
sei explicar a sua partida.
Talvez ninguém saiba. Mas,
olhando para a vida que
você viveu, eu sei que você
cumpriu a sua missão. O
Brasil inteiro te ama por-
que você deixou a gente
mais segura para seguir vi-
agem.”

No fim, a esposa re-
tomou uma das principais
mensagens da trajetória de
Lito: “Você nos ensinou a
olhar para cima”. Em se-
guida, imaginou o que ele
diria diante da despedida:
“Não chores pela minha
partida. Olhe para o céu
como procuras um avião.
Ao olhar, eu vou estar lá”.

O amigo de Lito, o co-

mandante de aviação Silvio
Monteiro Junior, também
lamentou a partida. ”Mis-
são cumprida. Bom voo,
meu amigo”, postou.

A assessoria do influen-
ciador confirmou a morte
e afirmou: ”assim que ti-
vermos novas informações
e orientações, avisaremos.
Por ora, a fonte oficial da in-
formação são as redes so-
ciais”.

Em outro comunicado, a
equipe agradeceu pelo ca-
rinho do público e informou
que serão divulgadas as in-
formações para a despe-
dida. ”É com profunda tris-
teza que comunicamos o
falecimento de Lito Sousa.
Agradecemos por todas as
mensagens, orações e de-
monstrações de carinho re-
cebidas durante este pe-
ríodo. Em breve, divulga-
remos as informações so-
bre o velório e a despe-
dida. Deixamos aqui nos-
sosmais sinceros agradeci-
mentos. E, neste momento,
pedimos respeito e privaci-
dade à família e às pessoas
próximas”.

Quem era Lito
Sousa?

Mecânico internacional
de aeronaves, com mais
de 35 anos trabalhando na
área da aviação, Lito era o
apelido de Joselito Geraldo
de Sousa, que teve a car-
reira profissional em empre-
sas como Varig, Transbra-
sil e United Airlines. Ele
nasceu em Natal, no Rio
Grande do Norte.

Em agosto, Mila Seidl,
esposa de Lito, contou
que ele havia sido diag-
nosticado com Creutzfeldt-
Jakob (DCJ), uma doença
neurodegenerativa rara e
progressiva. Desde então,
uma campanha na internet
mobilizou admiradores e
personalidades do meio
artístico e esportivo.

A visibilidade do traba-
lho de Lito cresceu em
2010, quando criou o canal
Aviões e Músicas no You-
Tube, em que explicava o
funcionamento das aerona-
ves, contava histórias dos
bastidores da aviação e res-
pondia a dúvidas dos se-
guidores.
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PROGRAMA PERMITE
REGULARIZAÇÃO DE DÍVIDAS DO

ISS.
➧ Contribuintes com débitos do
Imposto Sobre Serviços (ISS) em
Porto Alegre podem regularizar a
situação até 21 de dezembro, por
meio do Programa deOtimização da
Arrecadação do ISS (Poaiss). Rea-
lizada exclusivamente pela internet,
a iniciativa inclui parcelamento e re-
dução de até 95% dos valores de
juros e multas. Saiba mais no portal
prefeitura. poa. br.

ADOÇÃO DE VIADUTOS: PRAZO VAI
ATÉ 21 DE OUTUBRO.

➧ Foi prorrogado até 21 de outubro o
prazo para encaminhamento de pro-
postas de interessados na adoção
dos viadutos José Loureiro da Silva
(Centro Histórico) e José Eduardo
Utzig (bairro São João), em Porto
Alegre. Os selecionados poderão
instalar pontos comerciais sob as
respectivas estruturas, sem paga-
mento de aluguel. Edital em prefei-
tura. poa. br.

OBRAS NO 4º DISTRITO: EMPRESA
SERÁ CONTRATADA.

➧ Permanece aberto até 30 de no-
vembro o processo de contratação
de empresa para projeto e execu-
ção das obras de ampliação do sis-
tema de drenagem e requalificação
urbana no 4º Distrito, na Zona Norte
de Porto Alegre. Organizado pelo
Departamento Municipal de Água
e Esgotos (Dmae), o certame tem
seus detalhes divulgados no portal
prefeitura. poa. br.

MUNICÍPIO GAÚCHO É DESTAQUE
NACIONAL EM EDUCAÇÃO.

➧ Localizado no Norte gaúcho, o
município de Mariano Moro obteve
o terceiro lugar nacional em ”Educa-
ção de Qualidade” do Índice de De-
senvolvimento Sustentável das Ci-
dades (IDSC). O ranking faz parte
dos 17 Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) da cha-
mada ”Agenda 2030”, pleno criado
em 2015 pela Organização das Na-
ções Unidas (ONU).

POSTOSMANTÊM CAMPANHA
CONTRA O SARAMPO.

➧ Até o dia 30 de outubro, to-
dos os postos municipais de saúde
em Porto Alegre estão engajados
à campanha de atualização vacinal
contra o sarampo. A ofensiva tem
como público-alvo a população de 1
a 59 anos. O objetivo é aumentar
a proteção coletiva contra a doença,
inclusive junto a indivíduos não imu-
nizados ou com esquema incom-
pleto.

UNIDADE DE SAÚDE GANHA NOVO
ESPAÇO NA CAPITAL.

➧ A Secretaria Municipal da Saúde
de Porto Alegre inaugurou nesta
semana a nova Unidade Saúde
Santo Alfredo, na Vila São José
(bairro Partenon). Com 560 metros-
quadrados (incluindo serviço odon-
tolígico) e investimento de quase R$
3 milhões, a estrutura substitui imó-
vel anterior, alugado e que apresen-
tava limitações de espaço e acessi-
bilidade.

NASCIDOS EM SETEMBRO SE
RECADASTRAM NO IPE SAÚDE.

➧ Pensionistas do Instituto de Previ-
dência do Estado do Rio Grande do
Sul (IPE Prev) que fizeram aniversá-
rio no mês de setembro devem pro-
videnciar o recadastramento anual
até 31 de setembro. Trata-se de
procedimento obrigatório: a falta
de atualização dos dados (presen-
cial ou à distância) pode resultar no
corte do benefício. Detalhes no site
ipeprev. rs. gov. br.

UFRGS INAUGURA NOVO
RESTAURANTE EM PORTO ALEGRE.
➧ A Universidade Federal do Rio
Grande do Sul (UFRGS) inaugurou
nessa quinta-feira (1°) o seu novo
restaurante destinado os alunos em
Porto Alegre. Resultado de seis
anos de obras, o ”RU” está locali-
zado na rua André daRocha (Centro
Histórico) serve almoço e jantar. Já
a traduicional unidade da João Pes-
soa passou a atender somente ao
meio-dia.

PROSSEGUEM AS INSCRIÇÕES
PARA VAGAS EM PONTOS DE TÁXI.
➧ Abertas no dia 25 de setembro, as
inscrições para o sorteio público de
concessão de licenças para vagas
em pontos de estacionamento fixo
de táxi em Porto Alegre prosseguem
até sexta-feira que vem (9). O in-
teresse deve ser manifestado me-
diante formulário eletrônico disponí-
vel na página da Empresa Pública
de Transporte e Circulação – prefei-
tura. poa. br/eptc.

"OUTUBRO ROSA" TEM
ATIVIDADES ESPECIAIS NA

CAPITAL.
➧ Para marcar o ”Outubro Rosa”
(mês de conscientização sobre o
câncer de mama e do colo de útero),
a Secretaria Municipal da Saúde de
Porto Alegre realiza uma série de
atividades nos postos da rede. A
iniciativa abrange consultas médi-
cas e de enfermagem, vacinação,
solicitação de exames preventivos
e orientações sobre autocuidado e
alimentação saudável.

CENTROMUNICIPAL DE CULTURA
RECEBE EVENTOMUSICAL.

➧ Está marcada para as 18h desta
sexta-feira (2) mais uma edição do
evento ”Porto da Música”, na Espla-
nada do Centro Municipal de Cul-
tura de Porto Alegre (avenida Erico
Verissimo quase esquina com Ipi-
ranga, bairro Menino Deus). Den-
tre as atrações confirmadas – to-
das com entrada gratuita – está um
show do cantor e compositor Frank
Jorge.

POSTOMÓVEL DE SAÚDE VAI AO
BAIRROMARIO QUINTANA.

➧ Das 10h às 16h desta sexta-
feira (2), a unidade móvel da Secre-
taria Municipal de Saúde de Porto
Alegre estará no bairro Mario Quin-
tana (Zona Leste). Endereço: rua
Tenente Coronel Valdomiro Eifler
nº450, loteamento Irmãos Maristas.
Os serviços – totalmente gratuitos
– incluem consultas médicas e de
enfermagem, vacinação, testes rá-
pidos e curativos, dentre outros.
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MEGA-SENA ACUMULA E PRÊMIO
VAI A R$ 82MILHÕES.

➧ O concurso 3. 065 da Mega-
Sena, realizado na noite dessa
quinta-feira (1º), em São Paulo,
não teve acertadores das seis de-
zenas. Assim, o prêmio estimado
pela Caixa Federal para o próximo
sorteio, marcado para sábado (3),
é de R$ 82 milhões. Os números
sorteados foram 08 - 10 - 30 - 38 -
50 - 53. As 47 apostas que fizeram
a quina vão receber R$ 49,5 mil
cada.

PETROBRAS REAJUSTA PREÇO
MÉDIO DO QUEROSENE DE

AVIAÇÃO EM 11,76%.
➧ A Petrobras reajustou o preço
do querosene de aviação (QAV) em
11,76%, em média, nas refinarias
da companhia. O novo valor entrou
em vigor nessa quinta-feira (1º). O
QAV é utilizado por aviões e heli-
cópteros. O preço médio do com-
bustível passou de R$ 5,585 por li-
tro em setembro para R$ 6,242 por
litro em outubro.

FIES 2026/2: INSTITUIÇÕES DE
ENSINO PODEM OFERTAR VAGAS

REMANESCENTES.
➧ As instituições de educação su-
perior interessadas em ofertar va-
gas remanescentes do Fundo de
Financiamento Estudantil (Fies) no
segundo semestre já podem forma-
lizar a adesão ao processo seletivo.
O período vai até a próxima quarta
(7).

JÁ ESTÁ EM VIGOR NOVA
MODALIDADE DE RENEGOCIAÇÃO

DE DÍVIDAS DEMEI.
➧ O governo federal ampliou as
opções para microempreendedo-
res individuais (MEIs) renegocia-
rem dívidas e prorrogou até 29 de
janeiro de 2027 o prazo de adesão
ao Desenrola MEI. Nessa quinta-
feira (1º) começou também uma
nova modalidade para débitos de
até cinco salários mínimos, atual-
mente equivalentes a R$ 8. 105.

BB FARÁ PAGAMENTOS VIA PIX A
MESÁRIOS NAS ELEIÇÕES.

➧ Os mesários e demais co-
laboradores da Justiça Eleitoral
que atuarão nas Eleições Ge-
rais de 2026 receberão o auxílio-
alimentação por meio de Pix pro-
cessado pelo Banco do Brasil. A
instituição firmou acordos de coo-
peração técnica com os tribunais
regionais eleitorais (TREs) de todo
o País para operacionalizar os pa-
gamentos do primeiro turno e, se
houver, do segundo turno.

CARNE BRASILEIRA VAI PAGAR
TARIFA DE 67% PARA ENTRAR NA

CHINA.
➧ A carne bovina brasileira pagará
uma tarifa total de 67% para entrar
no mercado chinês. Uma cobrança
adicional de 55% se somará à tarifa
regular de 12%, uma vez que o Bra-
sil esgotou a cota anual de expor-
tações estipulada pelo país asiá-
tico. A medida preocupa frigorífi-
cos e pecuaristas, que já avaliam
antecipar abates e embarques para
aproveitar a cota de 2027.

ENTRA EM VIGOR TARIFA ZERO
PARA INSTRUMENTOSMUSICAIS

IMPORTADOS.
➧ Entrou em vigor nessa quinta (1º)
a redução a zero do imposto de im-
portação para microfones, grupos
de instrumentos musicais e máqui-
nas de costura de uso doméstico.
A medida elimina tarifas que che-
gavam a 18% para instrumentos e
a 20% para máquinas de costura.

INSS PAGARÁ BENEFÍCIO A
MULHERES AFASTADAS POR
VIOLÊNCIA DOMÉSTICA.

➧ Mulheres vítimas de violência do-
méstica que conseguirem, na Jus-
tiça, medida protetiva de afasta-
mento do trabalho vão receber be-
nefício pago via Instituto Nacional
do Seguro Social (INSS). O parecer
que garante o afastamento remu-
nerado, elaborado pela Advocacia-
Geral da União, foi assinado nessa
quinta (1º) pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva.

LIGUE 180 TEM 1,5 MIL
DENÚNCIAS DE VIOLÊNCIA
POLÍTICA CONTRAMULHER.

➧ Entre janeiro e agosto de 2026,
o número de denúncias de violên-
cia política contra mulheres regis-
tradas na Central de Atendimento
à Mulher - Ligue 180 alcançou a
marca de 1. 564 denúncias. Ao
todo, foram 1. 581 violações iden-
tificadas como violências políticas,
no ano de eleições gerais no Brasil.

APÓS CHUVAS DE SETEMBRO,
SISTEMA CANTAREIRA PASSA A
OPERAR NA FAIXA DE ATENÇÃO.

➧ Principal e maior reservatório de
São Paulo, o Sistema Cantareira
encerrou o mês de setembro com
41,1% do seu volume útil armaze-
nado e, com isso, passará a operar
na faixa de atenção a partir dessa
quinta-feira (1º). A faixa de atenção
é estabelecida quando o nível do
reservatório fica entre 40% e 60%.

ANVISA APROVA REGULARIZAÇÃO
DE COSMÉTICOS ARTESANAIS.

➧ A Anvisa aprovou regras para
produtos de higiene pessoal, cos-
méticos e perfumes artesanais pro-
duzidos no País. Os itens fi-
cam dispensados de regularização,
mas devem seguir limites e nor-
mas específicos. A medida regula-
menta lei que prevê registro simpli-
ficado para esses produtos quando
fabricados de forma artesanal.

PESQUISA ENCONTRA RESÍDUOS
DE PLÁSTICO EM TARTARUGAS NO

RIO.
➧ Estudo feito com tartarugas-
verdes no Estado do Rio de Janeiro
constatou que a espécie comparti-
lha os mesmos tipos de bactérias
encontradas nos resíduos de plás-
tico no ambiente. A pesquisa foi
feita pelo professor Filipe Berbeti e
orientada pelo coordenador Henri-
que Fragoso dos Santos, do Labo-
ratório de Microbiologia Ambiental
e Microbiotecnologia da Universi-
dade Federal Fluminense (UFF).
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INFLAÇÃO NOS EUA SOBEMENOS
DO QUE O ESPERADO.

➧ A inflação nos Estados Unidos
subiu menos do que o esperado em
agosto. O índice de preços PCE
subiu 0,3% no mês passado, após
um aumento revisado para baixo de
0,1% em julho, informou o Escritório
de Análise Econômica do Departa-
mento de Comércio. Nos 12 meses
até agosto, a inflação do PCE avan-
çou 3,4%, estável em relação aos
3,4% em julho.

REINO UNIDO PODE RETORNAR À
UNIÃO EUROPEIA.

➧ O primeiro-ministro britânico,
Andy Burnham, afirmou que o re-
torno do Reino Unido à União Euro-
peia (UE) pode ser uma das opções
para o futuro das relações bilaterais.
Burnham, que fez campanha contra
a saída do Reino Unido da UE em
2016, disse que “o Brexit causou
mais prejuízos do que benefícios”
ao país, em particular do ponto de
vista econômico.

INFLAÇÃO NA ITÁLIA SOBE E
ATINGEMAIOR NÍVEL EM 3 ANOS.

➧ A inflação anual da Itália subiu
para 4,2% em setembro, ante 3,3%
em agosto, segundo dados divulga-
dos pelo Instituto Nacional de Esta-
tística da Itália (Istat). O resultado
representa o maior nível de inflação
no país em três anos. Segundo o
Istat, a aceleração da inflação foi
impulsionada principalmente pelos
preços dos produtos energéticos.

ESPANHA APROVA SUSPENSÃO DE
DESPEJOS ATÉ 2030.

➧ O governo espanhol aprovou um
pacote de medidas para conter a
crise habitacional no país, incluindo
a suspensão de despejos de pes-
soas em situação de vulnerabilidade
até 2030 e a prorrogação de con-
tratos de aluguel até dezembro de
2028. As medidas foram aprovadas
após dias de protestos em diversas
cidades contra o aumento dos pre-
ços dos imóveis e dos aluguéis.

ARGENTINA ELIMINA LIMITES
PARA COMPRA DE TERRAS POR

ESTRANGEIROS.
➧ A Suprema Corte eliminou as res-
trições à compra de terras por es-
trangeiros na Argentina, uma ques-
tão que provocou forte resistência
pública a ponto de não ter sido de-
batida no parlamento. A Lei de Ter-
ras, de 2011, estipulava que estran-
geiros não poderiam possuir mais
de 15% das terras rurais do país,
com limites também emnível provin-
cial e municipal.

OBRA DE VAN GOGH SERÁ
LEILOADA POR QUASE R$ 1

BILHÃO.
➧ Uma pintura de Vincent van Gogh
que permaneceu por mais de 50
anos em uma coleção privada será
levada a leilão com valor estimado
em US$ 180 milhões (cerca de R$ 1
bilhão). ”Châtaigniers en fleurs” (Ár-
vores de castanheiro em flor), pro-
duzida nos últimos meses de vida
do artista, integra um conjunto de
12 obras que será vendido pela
Sotheby’s em novembro

PEÇAS DE CERÂMICA DE 2. 100
ANOS SÃO ENCONTRADAS EM

NAUFRÁGIO.
➧ Milhares de peças de cerâmica
que permaneceram submersas por
cerca de 2. 100 anos foram re-
cuperadas de um antigo naufrágio
na costa do Mediterrâneo, na Tur-
quia. Entre os objetos estão pratos,
tigelas e bandejas de 122 formatos
e tamanhos diferentes, que faziam
parte da carga de um navio mer-
cante que circulava pelo Mediterrâ-
neo no século I a. C.

CASA ONDE TAYLOR SWIFT
COMPÔS O ÁLBUM “1989” É

COLOCADA À VENDA.
➧ A antiga casa de Taylor Swift em
Beverly Hills, nos Estados Unidos,
onde a cantora compôs o famoso
álbum ”1989”, está novamente à
venda, segundo informações do site
americano Page Six. Conhecida
como Pillsbury Estate, a proprie-
dade foi colocada no mercado pe-
los atuais donos por US$ 7,995 mi-
lhões, cerca de R$ 41 milhões.

SINGAPURA LANÇA APP DE
NAMORO PARA COMBATER QUEDA

DA NATALIDADE.
➧ Um algoritmo criado por um ven-
cedor do Nobel de Economia é a
aposta do governo da Singapura
para aumentar a taxa de natalidade
no país. O governo lançou neste
mês uma plataforma de encontros
chamada FirstDate, em caráter ex-
perimental, com um algoritmo que
indica uma pessoa compatível com
os interesses do usuário.

EXECUTIVO DO NEW YORK TIMES É
MORTO A TIROS NA CALIFÓRNIA.

➧ O engenheiro Jonathan McKin-
sey, 40 anos, executivo do New York
Times, foi morto a tiros em Dublin,
na Califórnia, nos EUA. O corpo foi
encontrado do lado de fora do Du-
blin Sports Grounds, segundo a po-
lícia, no último sábado. Os sogros
dele, Shouyong Zhang e Shili Chen,
ambos de 77 anos, foram presos
sob suspeita de envolvimento no as-
sassinato.

HOMEMMORRE APÓS SACOLA
FICAR PRESA NAS PORTAS DE

METRÔ.
➧ Um homem morreu na segunda-
feira após ser arrastado por um trem
no Brooklyn, em Nova York, Esta-
dos Unidos, porque a sacola que ele
carregava ficou presa nas portas de
um vagão do metrô, informou a polí-
cia. Equipes de emergência médica
declararam seu óbito no local. A
polícia informou que a investigação
sobre a morte de Yaw Boahene, de
57 anos, continua.

EX-PARTICIPANTE DO “AMERICAN
IDOL” É CONDENADO PORMATAR

ESPOSA.
➧ O ex-participante do ”American
Idol” Caleb Flynn, de 40 anos, foi
considerado culpado pelo assassi-
nato da mulher, Ashley Flynn, de
37, em Ohio, nos Estados Unidos.
Os promotores afirmaram que Flynn
matou a esposa para encerrar o ca-
samento e começar uma nova vida
com a amante, Alleigha Botner, de
24 anos, que trabalhava na igreja
onde ele era pastor.
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